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O empresário Edvaldo Brito
— secretário-geral do Partido
Avante no Estado de São
Paulo — recebeu, em seus
modernos estúdios, no Cen-
tro de Piracicaba, a visita do
jornalista Evaldo Vicente, di-

VISITA
retor de A Tribuna Piracica-
ba. Em junho, começam seus
programas especiais, desta-
cando-se entrevistas e notí-
cias diárias, com um formato
especial que une o local e o
nacional. Parabéns e sucesso.

FAUSTO — IV
O ex-senador foi ainda mais

enfático em seu posicionamento:
“Não se trata apenas de uma ques-
tão estética. Estamos falando da
destruição de um dos cartões-pos-
tais da cidade, da violação de um
bem cultural, ambiental e afetivo.
O salto do Rio Piracicaba, com
suas corredeiras, é parte viva da
alma da cidade. Permitir que esse
patrimônio paisagístico seja
transformado em pano de fundo
para varandas gourmet é, em úl-
tima instância, privatizar aquilo
que pertence a todos”, declarou.

FAUSTO — V
O texto, claro, é mais exten-

so. Aqui, nesta coluna desse ido-
so — e já um tanto cansado —
Capiau, fazemos apenas uma sín-
tese. A íntegra da publicação tam-
bém foi compartilhada pelo ex-
prefeito de Piracicaba, José Ma-
chado (PT). Faustinho ainda es-
creveu: “A história, a paisagem e
o espírito da cidade pedem, com
urgência, uma resposta clara: a
exceção não pode virar regra.
Muito menos, exemplo”, finalizou.

POSSE — I
Rossana Barbosa tomou pos-

se na sexta (16) como presidente
do Conselho Municipal de Parti-
cipação e Desenvolvimento da
Comunidade Negra de Piracica-
ba. A cerimônia foi realizada no
auditório da Secretaria Munici-
pal de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família e marcou
o início dos trabalhos do colegia-
do para o quadriênio 2025–2028.
O novo mandato terá como foco
o fortalecimento das políticas pú-
blicas voltadas à promoção da
igualdade racial e à valorização da
população negra no município.

POSSE — II
Além de Rossana Barbosa

na presidência do Conselho,
também tomaram posse os de-
mais membros da nova direto-
ria, que ficou assim constituí-
da: Adilson Aparecido do Nasci-
mento – Mestre Nambu (vice-pre-
sidente), Michelle Graziela Caval-
leri (1ª secretária, representante da
OAB), Renan Barbosa do Nasci-
mento (2º secretário, represen-
tante do SENAC) e Marcus Men-
des (diretor de ética). Sucesso.

2026 — I
Como o ano político de 2026

já está por aí, os bastidores indi-
cam uma forte atuação do prefei-
to Helinho Zanatta (PSD) para
eleger um deputado federal e um
estadual, ou até dois para a Câ-
mara Federal e dois para Alesp.
Helinho não comenta, mas a fa-
tura política termina nas eleições
de 2026 com os companheiros de
segundo turno, especialmente o
deputado Alex Madureira (PL).

2026 — II
Na soma dessa caminhada,

vem o candidato a deputado fede-
ral Erick Gomes (PSD), recebido
que foi pelo presidente Gilberto
Kassab (PSD). Agora, só falta pen-
sar nos outros dois nomes, um
para federal e outro para estadual.
Tem tempo para isso e tem nomes
de sobra em seu bolso de colete de
terno especial. Este idoso e cansa-
do Capiau está pensando alto,
lembrando sempre das nuvens.

LEGAL E MORAL?
Em qualquer cidade do Brasil,

pode um vereador trabalhar na
Prefeitura Municipal e, também,
exercer o mandato na edilidade,
recebendo os dois salários, ou sub-
sídios, como queiram? Importan-
te é questionar o Ministério Pú-
blico Estadual para ver a parte
legal, que está firme e forte para
definir e apresentar a devida ação
competente no Poder Judiciário.
Quanto à questão moral, sem co-
mentários. Imoralidade perfeita.

HIDROGÊNIO — I
Continua parada na Secreta-

ria de Desenvolvimento Econômi-
co, Indústria e Comércio a iniciati-
va de realizar a 2ª edição do Semi-
nário Internacional de Hidrogênio
Renovável e Baixo Carbono ainda
neste ano. Nos bastidores, comen-
ta-se que a administração do pre-
feito Helinho Zanatta (PSD) co-
gita organizar o evento em agos-
to, dentro das celebrações ofici-
ais do aniversário de Piracicaba.

 
HIDROGÊNIO — II
Enquanto o Executivo não faz

um aceno positivo, os players que
participaram da edição anterior
continuam em compasso de espe-
ra. Já há quem comente que, pela
complexidade do evento, o ideal
seria mesmo programá-lo para
acontecer somente em agosto de
2026, ou seja com tempo neces-
sário para convidar palestrantes
de renome ligados à indústria e a
pesquisa, a exemplo de 2024.

FAUSTO — I
O ex-senador italiano, arqui-

teto, urbanista e mestre em Plane-
jamento e Tecnologia Habitacional
pelo Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT), Fausto Longo (MDB),
destacou, em suas redes sociais,
que Piracicaba encontra-se diante
de uma encruzilhada que compro-
mete não apenas seu presente ur-
banístico, mas também o futuro
de sua paisagem, de sua história
e da própria identidade coletiva.

FAUSTO — II
É evidente que o ilustre ur-

banista se refere ao controverso
projeto do Boulevard Boyes, às
margens do rio Piracicaba,
conforme detalhou em artigo no
jornal A Tribuna Piracicabana.

FAUSTO — III
“Embora fisicamente abando-

nada, a Boyes permanece viva na
memória dos piracicabanos e no
patrimônio histórico oficialmente
reconhecido. É justamente nesse
local tombado que uma proposta
ousada — ou melhor, temerária —
pretende erguer quatro torres resi-
denciais de alto padrão. O projeto,
além de desfigurar o skyline tão
querido pela população, acende um
alerta ainda mais grave: o risco de
se abrir um perigoso precedente
urbanístico, em que o caso excep-
cional se transforma, pouco a
pouco, em regra. Pior ainda: em
modelo a ser replicado”, escreveu
o nobre ex-senador italiano.

Edição: 16 páginas
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Bancários: eleição mobiliza 14
sindicatos em todo o Estado
Processo democrático conta com apoio de sindicatos estaduais e presença de
liderança nacional; mandato será de quatro anos para a chapa vencedora

Nesta quinta (22), será re-
alizada a eleição para a direto-
ria do Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região (Sind-
Ban). A votação abrangerá ci-
dades da base sindical, com a

instalação de 13 urnas itine-
rantes — 12 distribuídas pelas
cidades e uma fixa na sede do
SindBan. A ação contará com
a participação de 39 mesários,
provenientes de 14 sindicatos

do estado de São Paulo. Um
dos destaques desta eleição
será a presença de Davi Zaia,
ex-deputado estadual, ex-se-
cretário de governo e atual
presidente da Federação dos

Bancários dos Estados de São
Paulo e Mato Grosso do Sul
(FEEB SP/MS), além de secre-
tário-geral da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
em Empresas de Crédito. A10
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HYUNDAI ESTÁ NO PACTO BRASIL PELA INTEGRIDADE EMPRESARIAL
A Hyundai Motor Brasil tornou-se sig-
natária do Pacto Brasil pela Integri-
dade Empresarial, promovido pela
Controladoria-Geral da União (CGU).
A iniciativa tem como objetivo incen-
tivar empresas que atuam no país a
assumirem, de forma voluntária, um

compromisso público com a integrida-
de nas relações empresariais. Com
essa adesão, a companhia reafirma
seu engajamento com a probidade e
sustentabilidade de suas práticas, por
meio do fortalecimento contínuo de
seu Programa de Ética e Complian-

ce. Entre as ações previstas pela em-
presa, estão autoavaliações periódi-
cas, mapeamentos de risco, aprimo-
ramento contínuo do canal de de-
núncias, além da identificação de
novas oportunidades de melhoria em
seus processos e controles. A8

O Ginásio Municipal Walde-
mar Blatkauskas será palco, no pró-
ximo sábado (25), do 1º Festival de
Ginástica Artística e Acrobática
2025, com a participação de apro-
ximadamente 200 alunos do Pro-
grama Desporto de Base (PDB) da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras. O
objetivo do festival é promover a
socialização entre os participantes,
estimular o convívio entre diferen-

tes faixas etárias e incentivar a prá-
tica da ginástica na cidade. A ação
também representa uma oportuni-
dade para os familiares e amigos
acompanharem, gratuitamente, as
habilidades desenvolvidas durante
as aulas. Com entrada gratuita, o
festival terá início às 8h30, com apre-
sentação da turma iniciante. Já as
turmas intermediária e avançada se
apresentam a partir das 10h20. In-
formações pelo telefone (19) 99851-
9774 (Professora Maria Dilailça).

Festival de Ginástica acontece sábado, no Ginásio Municipal
Divulgação/CCS

NO PALÁCIO DOS BANDEIRANTES
Secretaria Fernanda Va-
randas, primeira-dama
Valkiria Callovi, e Claude-
te dos Santos, durante o

evento de lançamento do
programa do SuperAção
SP, no Palácio dos Bandei-
rantes, terça-feira (20). A7

Divulgação



A2
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 22 de maio de 2025

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

As pessoas ansiosas
podem gerar a

síndrome do pânico?
Embora ansiedade seja um

estado emocional natural que
desenvolvemos quando enfren-
tam situações que desconhece-
mos, essa sensação tem a sua
importância como um alerta na
preservação da nossa vida fren-
te a um perigo eminente. Con-
tudo, isso difere da síndrome do
pânico, que ocorre com maior
intensidade e frequência. Segun-
do especialistas, essa enfermida-
de é caracterizada pela ocorrên-
cia de fobias recorrentes, impre-
visíveis e espontâneas, diferin-
do do sentimento de medo ou
ansiedade, comuns e temporá-
rios. Em alguns casos, pode se
manifestar de forma tão dolo-
rosa para o paciente, causando-
lhe uma sensação de morte. É
um transtorno cruel, visto que
durante esse surto, o enfermo
pode cometer o suicídio. Mes-
mo que a medicina convencio-
nal ainda desconheça a etiolo-
gia dessa doença e não exista
uma cura completa, esta pode
ser controlada através da psi-
coterapia, medicamentos, mu-
dança de estilo de vida e ativi-
dades de relaxamento.

Na visão espírita, ao se iden-
tificarem as causas de qualquer
enfermidade, é essencial compre-
ender que, além do indispensá-
vel tratamento médico, é neces-
sário buscar a saúde integral,
estendendo os cuidados ao cor-
po espiritual. Este, ao longo de
suas inúmeras reencarnações,
evolui gradativamente em aspec-
tos morais e intelectuais. No en-
tanto, devido ao uso do livre-ar-
bítrio e por ainda estarmos em
um planeta de provas e expiações
- onde predominam as imperfei-
ções morais e os instintos primi-
tivos -, muitos indivíduos tomam
decisões pautadas em interesses
imediatistas e egoístas. Essas es-
colhas acabam gerando prejuí-
zos a si mesmos, a outros e, mui-
tas vezes, à sociedade. Nessas
ações, mesmo que através da as-
túcia consiga evadir-se dos rigo-
res da lei, não consegue iludir a
justiça divina, carregando con-
sigo, em seu perispírito, as mar-
cas de suas iniquidades. Assim,
em todo problema na área da
saúde ou do comportamento
humano, o enfermo é sempre o
Espírito que se encontra em pro-
cesso de recuperação de situa-
ções vivenciadas nesta encarna-
ção, ou resultado do seu passa-
do delituoso, que se permitiu pra-
ticar antes do berço atual. Nesse
caso, ao renascer, a culpa inscul-
pida nos tecidos sutis do seu
perispírito, surge de forma impre-
visível, expressando-se como sur-
tos do pânico, de forma sutil ou
mais intensa, conforme o caso.

O Espírito Manoel P. Miran-
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da, por meio da obra Temas da
vida e da morte - Medo e respon-
sabilidade (FRANCO, Divaldo
P.), analisa profundamente os
medos que os indivíduos desen-
volvem ao longo de suas jorna-
das terrenas. Ele cita que "exis-
tem três causas fundamentais:
a) conflitos herdados da existên-
cia passada, quando os atos re-
prováveis e criminosos desenca-
dearam sentimentos de culpa e
arrependimento que não se con-
substanciaram em ações repara-
doras; b) sofrimentos vigorosos
que foram vivenciados no além-
túmulo, quando as vítimas que
ressurgiram da morte açodaram
as consciências culpadas, levan-
do-as a martírios inomináveis, ou
quando se arrojaram contra
quem as infelicitou, em cobran-
ças implacáveis; c) desequilíbrio
da educação na infância atual ,
com o desrespeito dos genitores
e familiares pela personalidade
em formação, criando fantasmas
e fomentando o temor, em virtu-
de da indiferença no trato do-
méstico ou da agressividade ado-
tada". Dessa forma, compreen-
der o transtorno do pânico sob a
perspectiva espírita não significa
negar a importância da medici-
na convencional, mas sim com-
plementar os tratamentos físicos
e psicológicos com a busca por
uma transformação interior.
Essa transformação envolve o
desenvolvimento de virtudes
como a paciência, a resiliência e
a fé, que auxiliam na recupera-
ção do equilíbrio emocional e es-
piritual. Assim, a saúde integral
só pode ser alcançada quando o
ser humano reconhece a neces-
sidade de alinhar suas ações
com os princípios do bem e da
justiça, em busca de uma vida
mais harmoniosa e equilibrada.

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE Re-
gional Piracicaba e pa-
lestrante espírita

IA salvando a natureza
José Renato Nalini

Embora as pesqui-
sas concluam que 96%
da população leva a sé-
rio as emergências cli-
máticas, a reação à mai-
or ameaça a que já este-
ve submetida a huma-
nidade ainda é tíbia.
Muito discurso, muita
promessa descumprida, muita ig-
norância e crescente omissão.

Onde estaria a solução?
Precisaríamos chegar a

maiores catástrofes, a grandes
hecatombes, para acordar? Ou
é possível confiar na infância e
na juventude, mais sensíveis e,
lamentavelmente, as vítimas da
negligência e irresponsabilida-
de de minha geração?

Um outro desafio, agora de

ordem diversa, é fazer
com que a Inteligência
Artificial não nos ani-
quile. A ficção científica
restou superada com a
potencialidade do poder
da IA que, direcionada
para o mal, é bem capaz
de encerrar ainda antes
a aventura humana so-
bre este sofrido planeta.

Chamemos infância e moci-
dade a utilizar com ética a IA. Pro-
duzindo audiovisuais. Inspiran-
do-se em filmes documentais
como aquele em que conflitos de
uma reserva ambiental no Quê-
nia dividem espaço com um ho-
mem que deseja virar jornalista.
Ou no documentário 'Em Busca
de Amina", que aproxima o uni-
verso pessoal de um jovem movi-
do pela morte de seu pai a um
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contexto maior guiado por dife-
rentes mudanças climáticas.

Há muita coisa a ser mos-
trada e extraível da nossa pró-
pria realidade, de nossas ruas,
de nossa degradação ambiental,
da poluição que nos engole, seja
na atmosfera, no solo, principal-
mente na água. Desta nós depen-
demos para sobreviver. Sem
água, o que será dos humanos?

A IA está disponível e não há
dano, porém vantagens em ficcio-
nalizar a realidade no universo
documental. As imagens de um fil-

me, de mensagem audiovisual, tal-
vez falem mais alto à consciência
empedernida de quem não quer
mudar seus hábitos, do que os dis-
cursos dos cientistas e a teorização
que não chega a quem não foi acos-
tumado a ler, a pensar e a refletir.

Vive-se uma nação em que,
além de haver mais gado do que
gente, há mais celulares do que ha-
bitantes. Usemos nossos celulares
para acordar a massa que dorme e
que, se não vier a acordar, será en-
golida pelas emergências climáticas
fatais, cada vez mais intensas, mais
frequentes e mais imprevisíveis.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Douglas Alberto
F. de Campos Filho

A questão da exis-
tência de Deus é um as-
sunto complexo e não
há uma resposta defini-
tiva para ela. A ciência
não pode provar o que
não existe pois Deus
existe apenas para aque-
les acreditam ou tem fé…, uma
questão pessoal e subjetiva. Algu-
mas pessoas acreditam que Deus
existe por meio da fé, da experiên-
cia religiosa ou de argumentos fi-
losóficos, enquanto outras não acre-
ditam em Deus por não encontrar
evidências ou por discordarem de
certas doutrinas religiosas.

A ciência se concentra no es-
tudo do mundo natural e das leis
que o governam, e não tem como
objetivo provar a existência ou não
de Deus, pois Deus, como é geral-
mente concebido, está além do al-
cance da investigação científica. A
fé, por outro lado, é uma questão
pessoal e subjetiva, baseada na cren-
ça e na confiança em algo que não
pode ser provado empiricamente.

Algumas pessoas que acredi-
tam em Deus baseiam-se em ar-
gumentos como a existência de um
primeiro causador (o argumento
cosmológico) ou a complexidade
da natureza (o argumento do de-
sign). No entanto, esses argumen-
tos são frequentemente criticados
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lado, é umalado, é umalado, é umalado, é umalado, é uma
questão pessoalquestão pessoalquestão pessoalquestão pessoalquestão pessoal
e subjetiva,e subjetiva,e subjetiva,e subjetiva,e subjetiva,
baseada nabaseada nabaseada nabaseada nabaseada na
crença e nacrença e nacrença e nacrença e nacrença e na
confiançaconfiançaconfiançaconfiançaconfiança

A existência de Deus...
por outros que não
acreditam em Deus.

O ateísmo, por sua
vez, é a posição que não
acredita em Deus, e pode
ter diferentes funda-
mentos, como a falta de
evidências para a exis-
tência de Deus, a cren-
ça em um universo na-
tural que se explica por

si mesmo, ou a discordância com
as doutrinas religiosas.

Em última análise, a questão
da existência de Deus é uma ques-
tão filosófica e teológica, e não uma
questão científica. A crença ou não
em Deus depende de cada indiví-
duo e de suas próprias experiênci-
as e convicções, só para finalizar
segundo Nietzsche (em seu livro
que recebeu a alcunha do Evange-
lho Ateu) … diz muito pior que as
mentiras são as crenças e princi-
palmente as convicções… Bom dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

Marco Antonio
Spinelli

Nessas últimas se-
manas, venho sendo
solicitado por muitas
pessoas, da família, cli-
entes, seguidores, cole-
gas, a levantar a minha
voz para falar do fenô-
meno dos bebês Reborn
(em tradução livre, bebês nascidos
novamente. Percebe? O problema
já começa no no-me). Para quem
vive protegido do mundo das Re-
des Sociais e do Fantástico, bebês
Re-born são bonecas super-realis-
tas que gemem, se mexem, comem,
dormem, choram, como um bebê
nascido de forma tradicional, com
mãe e pai humanos. Isso está ge-
rando uma série de comporta-
mentos bizarros, como reuniões
de mães, postagens nas Redes So-
ciais e criação de uma espécie de
tribo de bonecas realistas e os or-
gulhosos e preocupados pais e
mães desses bebês-bonecas. Uma
advogada postou que uma "mãe"
do quase bebê veio discutir a
guarda do mesmo com o marido.
A guarda e as despesas.

Confesso que estava fugindo
do tema. Quando assisti psicana-
listas, psiquiatras e pasto-res fa-
lando sobre o assunto, aprofun-
dou-se minha preguiça. É fácil es-
pinafrar essas pes-soas e enqua-
drá-las em algum transtorno deli-
rante ou dissociativo, previstos pe-
los manu-ais de Psiquiatria. Levan-
tar a voz para me somar à onda de
ridículo e escândalo voltada a esse
grupo. Isso é obviamente um com-
portamento bizarro numa socieda-
de que joga os holofotes sobre pes-
soas com comportamentos bizar-
ros. Gostaria de avisar que esse
artigo vai recusar apontar dedos

ou diagnósticos contra
essas pessoas. Vamos
recuar as nossas len-
tes e tentar entender
como nosso isolamen-
to do Real está crian-
do grupelhos e tribos
que não se sentem li-
mitados por essa ve-
lha e fora de moda se-
nhora, a Realidade, cri-

ando sua própria narrativa, im-
posta ao mundo como verdade.

Posso usar como exemplo a
história desse menino-pastor, que
propaga a história que sua capa-
cidade de pregar a palavra deri-
va de um milagre: ele nasceu sur-
do e mudo e, através da oração
de sua mãe, formou as cordas
vocais e os tímpanos que não exis-
tiam. Não existe nenhum exame
de imagem ou avaliação médica
que comprovem essa narrativa. A
sua mãe, e empresária, afirma que
perdeu todos os registros. Mas isso
é secundário. A narrativa fantás-
tica encontra sempre gente deses-
perada para acreditar. Sem neces-
sidade de comprovação.

Quando eu dava aula de Psi-
quiatria a alunos da faculdade de
Medicina, ensinava da importân-
cia de se testar nos pacientes a Fun-
ção do Real. O que seria isso? Seria
a capa-cidade de avaliar se aquilo
que se percebe ou acredita corres-
ponde, ou não, à Realidade. Um
marido que acusava a esposa de
infidelidade, por exemplo. Ele pode
basear sua acu-sação em mensa-
gens do WhatsApp, curtidas no
Instagram ou à chegada da esposa
em casa com cheiro de sabonete de
Motel, seja lá o que isso significa.
Ou simplesmente afirmar que en-
controu um maço de cigarros na
mureta de sua casa. Mas quem
garante que aquele maço pertence

Bebês Reborn e a sociedade da perversão
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ao Ricardão? O delirante afirma
que tem certeza que aquele cigarro
não é seu e foi esquecido pelo aman-
te antes de fugir. Essa é uma alte-
ração da Função do Real: uma con-
vicção delirante que aquele maço
foi deixado pelo amante ou por um
agente da KGB. Ou do Mossad. Sem
necessidade de comprovação.

Hoje, vivemos em nossa civi-
lização digital a Pós Verdade:
cada um espalha notícias e nar-
rativas falsas, que são pronta-
mente propagadas como verdade
pelos tiozinhos do WhatsApp,
como verdades absolutas. Nos
Estados Unidos houve o caso de
uma pizza-ria destruída por uma
multidão enfurecida porque cir-
culou a história falsa que em seu
subsolo havia um local que era
habitado por pedófilos. Sem ne-
cessidade de checagem dos fatos.

A Perversão, do ponto de vis-
ta psicodinâmico, é justamente
essa tendência de impor à Reali-
dade a minha vontade, sem ne-
cessidade de ancoragem no Real.
O perverso inventa e manipula
vontades e consciências no senti-
do de sua própria vontade e pra-
zer. Se eu tenho vontade de apal-
par uma moça bonita, vou lá e faço
sem precisar saber se ela con-sen-
te ou não com aquilo. Imponho
minha vontade e pronto. Essa é a
dinâmica do abuso. Eu quero, eu
imponho e acabou. Lembro de um
cliente que adoeceu com um chefe
que prometeu ao diretor uma
meta inatingível a passou a cobrar

e pressionar a equipe para entre-
gar o resultado impossível. Isso é
uma forma de Perversão: impor a
minha vontade sobre a Realida-
de. E dane-se o outro.

O mal-estar que sentimos com
o fenômeno dos bebês Reborn é
mesmo que meu cliente tem com a
mentira do seu chefe: é a imposi-
ção de uma ideia, uma fantasia, por
sobre a Realidade, criando uma
Realidade paralela que ignora e
não se incomoda com a verda-de.
Não é um bando de adultos brin-
cando de boneca. É uma vivência
que ignora, ou não se importa, com
a instância do Real. Quem está fora
desse túnel de Realidade tem a im-
pressão que o mundo está acaban-
do. O Apocalipse é um bando de
pessoas ninando be-bês de plásti-
co, levando para o Posto de Saúde
com uma gripe imaginária.

Essa é a Perversão que nos
assola a todos: vivemos dentro
do Virtual uma fantasia de per-
feição enquanto ignoramos a dor
e a imperfeição debaixo de nosso
nariz. Pois a Rea-lidade é suja e
imperfeita. Um Bebê de verdade
vomita, tem cólicas, tira o sono
de seus pais. Não é uma experi-
ência fácil, nem previsível.

O mundo virtual promete uma
vida sem frustrações, sem noites
em claro. Só sorrisos e fotos para
colocar nos chás e encontros dessa
nova comunidade. O que incomo-
da não é a fantasia levada ao ex-
tremo. O que incomoda é a perda
impressionante do contato com a
Realidade. E ignorar a realidade
nunca termina bem para ninguém.

———
Marco Antonio Spinelli,
médico, com mestrado
em psiquiatria pela
USP, psicoterapeuta de
orientação junguiana
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Dirceu Cardoso Gonçalves

A tendência política e admi-
nistrativa costuma mudar a cada
15 ou 20 anos em todo o mundo,
especialmente nos países que se
apresentam como de regime de-
mocrático. No final  do ano passa-
do, depois que Donald Trump se
elegeu para o segundo mandato
presidencial nos Estados Unidos,
pensou-se que o planeta entraria
num novo ciclo. Mas o que poderá
ser ainda mais determinante à mu-
dança estava por acontecer: a mor-
te do Papa Francisco e a eleição de
Leão XIV para sucedê-lo.

Trump sacudiu o mundo com
o  aumento das tarifas no comér-
cio internacional de seu país - a
maior economia dos quase 200
países do sistema. Mas o que cha-
ma atenção e abre novas expectati-
vas é o novo Papa, que ao contrá-
rio de antecessores não é militante
e nem simpatizante declarado de
direita, nem de esquerda. Espera-
se dele o necessário  juízo e equilí-
brio para que sua possível neutra-
lidade ideológica o permita dialo-
gar com todas as correntes e exe-
cutar o que melhor possa  atender
aos interesses da Igreja e dos seus
quase 1,5 bilhão de seguidores. Li-
vre de amarras e parcerias com
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O tempo de alcançar o Mundo Novo
governos muitas vezes equivoca-
dos, a milenar instituição poderá
melhor atender, assistir e encami-
nhar seus fiéis e contribuir para a
evolução da sociedade.

A política internacional vem
conturbada há  pelo  menos três
décadas. Direita e esquerda jo-
gam duras quedas de braço e não
chegam ao  ponto. Não há proce-
dimento mais indevido do que,
depois da derrocada da União
Soviética - que se esfacelou na vi-
rada dos anos 80  para 90 - os
líderes de esquerda da América
Latina tentaram aqui montar a
URSAL, uma república ao padrão
soviético, que nem chegou a sair
do papel por ser inviável, mas ren-
deu muitos e enganosos discur-
sos. Nas últimas décadas, o povo
de dezenas  de países tem se  re-
belado e votado contra os  candi-
datos dos que se encontram no
poder  e, pelo visto, não atendem
às aspirações comunitárias. Há
exemplos marcantes, como o da
Argentina, onde o candidato de
direita derrotou o governante  de
esquerda e  em pouco mais de um
ano de governo já  consertou  a
economia do país, baixando a in-
flação de 30% para 5% ao mês.
Há, também, o mau exemplo da
Venezuela, onde o ditador perdeu

a eleição e, mesmo  assim, conti-
nua governando. Aqui no Brasil
temos a inconcebível luta Lula-
Bolsonaro, que ninguém, no mo-
mento, seria capaz de prever se-
guramente como terminará.

A voracidade das estruturas
políticas e de seus integrantes
constituem o  grande entrave ao
desenvolvimento. As Constitui-
ções - inclusive a brasileira - ela-
boradas em tempos onde a classe
política carregava o estandarte do
regime democrático como escudo,
perecem, na maioria das vezes, di-
ante do interesse e  da força dos
políticos e servidores de altos es-
calões, que não vacilam em igno-
rar os mandamentos de suas car-
tas magnas para implantar seus in-
teresses que, muitas vezes, vilipen-
diam o regime político e provocam
trauma  à economia do Estado.

O mundo já viu e entendeu que
os movimentos de Donald Trump,

embora impactem 180 países que
transacionam com os  EUA, tem
como objetivo  principal socorrer  a
economia americana que sofre com
a  presença do dólar como moeda
internacional sujeita a déficit infla-
cionário. Tudo o mais que o gover-
no estadunidense realizar, não terá
o mesmo e extenso impacto do "ta-
rifaço". Com ele, o presidente quer
potencializar a economia.

A grande incógnita no mo-
mento está no papa  Leão XIV.
Norte-americano nato, teve ele sig-
nificativa parte de sua atuação na
Igreja  do Peru, onde chegou a ser
o dirigente máximo. Atuou os últi-
mos  anos no Vaticano, em altas
funções. O mundo espera que sua
cultura e conhecimento sejam a
grande alavanca para  colocar a
igreja a serviço dos povos, pacifi-
car a relação entre as nações e cri-
ar ambiente  favorável para que os
povos  vivam e convivam bem. E
que, se possível, a Igreja Católica
Apostólica Romana sirva de exem-
plo  indutor para as demais insti-
tuições religiosas - cristãs ou  não -
também atuem no socorro e pro-
moção da vida humana.

———
Dirceu Cardoso Gon-
çalves, tenente e diri-
gente da Aspomil
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Cena Ribeirinha

Imóvel a espreitar apetitoso almoço,
Sobre a margem do Rio a garça é uma escultura.

Com magnético olhar, longilíneo pescoço,
De Rugendas recorda uma grácil gravura.

Refletindo no espelho o seu pálido emboço,
Raro ataque prepara em inquieta lentura.

Mas ágil como o vento e num rápido esboço,
Seu bico as águas fere em terrível ternura.

Nervoso, a espadanar sua angústia ofegante,
O peixe, preso ao bico, é presa suculenta

Enquanto voa a garça e alcança o ipê florido.

E ali à luz do sol rebrilhando a diamante,
À formidável garça, estático alimenta

No silêncio da morte e sem causar ruído.

Planos de saúde e a nova diretriz para
cirurgias bariátricas no Brasil
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Natália Soriani

A obesidade é re-
conhecida como uma
doença crônica, pro-
gressiva e multifatori-
al, associada a uma sé-
rie de comorbidades
graves que reduzem a
expectativa e a quali-
dade de vida. Foi nesse
conceito de saúde que emergiu a
cirurgia bariátrica e metabólica,
como uma das ferramentas mais
eficazes para o tratamento da obe-
sidade severa e de suas doenças
relacionadas. E agora, alinhando-
se às evidências científicas mais
recentes e expandindo o acesso a
pacientes que podem se benefici-
ar significativamente, uma nova
resolução do Conselho Federal
de Medicina (CFM) acaba de atu-
alizar as normas para a realiza-
ção desses procedimentos.

As mudanças introduzidas
pela nova resolução são funda-
mentais e refletem uma compre-
ensão mais profunda da obesida-
de e do potencial terapêutico da
cirurgia. Entre as novidades, está
a ampliação e o refino dos critéri-
os de elegibilidade para a realiza-
ção de cirurgias bariátricas. A
nova resolução mantém a indica-
ção para pacientes com IMC ? 40
kg/m² ou com IMC entre 35 e 39,9
kg/m² na presença de comorbida-
des, incluindo agora pacientes com
IMC entre 30 e 34,9 kg/m² que
apresentem comorbidades graves
e de difícil controle clínico, especi-
almente o diabetes tipo 2.

Esta expansão reconhece o
conceito de "cirurgia metabólica",
focando no tratamento das do-
enças associadas, mesmo em
graus menores de obesidade.

A decisão de indicar a cirur-
gia para este grupo de pacientes
deve ser criteriosa-mente avali-
ada pela equipe multidisciplinar

e documentar a falha
do tratamento clínico
convencional otimiza-
do por pelo menos dois
anos e não mais dez
anos como ditava a re-
gra anterior. Exem-
plos de comorbidades
graves que podem jus-
tificar a cirurgia em
IMC mais baixo inclu-

em, além do diabetes tipo 2 des-
compensado, apneia do sono
grave, hipertensão arterial refra-
tária, dislipidemia grave, doen-
ças articulares degenerativas
limi-tantes, entre outras, sempre
a critério da equipe médica.

O novo texto permite ainda
que a escolha da técnica seja fei-
ta pela equipe cirúr-gica e pelo
paciente, baseada nas caracte-
rísticas individuais, comorbida-
des, perfil ali-mentar e riscos as-
sociados a cada procedimento.
Algumas delas são listadas na
nova norma, como os procedi-
mentos restritivos (Sleeve Gas-
trectomy ou gastrectomia verti-
cal), disabsortivos (como o Du-
odenal Switch, embora menos
comum) e mistos (como o Roux-
en-Y Gastric Bypass, o mais re-
alizado no Brasil). Trata-se de
mais um avanço, visto que a in-
clusão de novas abordagens e o
reconhecimento da flexibilidade
na escolha técnica são cruciais
para personalizar o tratamento
e otimizar os resultados.

A avaliação e o acompanha-
mento contínuos por uma equipe
multidisciplinar es-pecializada
são uma exigência trazida nesta
resolução. A equipe deve ser com-
posta, no mínimo, por cirurgião
bariátrico, endocrinologista, nu-
tricionista e psicólogo/psiquiatra.
O envolvimento desses profissio-
nais é obrigatório em todas as fa-
ses: na avaliação pré-operatória
(para garantir a elegibilidade,

preparo físico e psicológico, e oti-
mização das comorbidades), no
período perioperatório e, crucial-
mente, no acompanhamento pós-
operatório por tempo indetermi-
nado. O seguimento multidiscipli-
nar é vital para monito-rar a per-
da de peso, prevenir e tratar defi-
ciências nutricionais, gerenciar
comorbidades, oferecer suporte
psicológico e promover a manu-
tenção de hábitos saudáveis a
longo pra-zo, garantindo o suces-
so sustentado do tratamento.

Com a mudança, beneficiári-
os de planos de saúde que se en-
caixam no perfil da nova resolu-
ção e necessitam passar por este
procedimento cirúrgico não devem
ter sua cobertura negada. Este é
um ponto de atenção, uma vez que
a norma do CFM deve pro-vocar
uma expansão significativa do
número potencial de beneficiários
elegíveis para o procedimento.

As operadoras dos planos de
saúde no Brasil devem revisar e
atualizar seus crité-rios inter-
nos de auditoria médica e ad-
ministrativa para se alinharem
imediatamente à nova norma do
CFM. Manter critérios desatuali-
zados baseados em resoluções an-
teriores pode levar a negativas in-
devidas, gerando conflitos com
beneficiários e o risco de judi-cia-
lização. Mais do que isso, cabe às
operadoras se prepararem para
um possível aumento de deman-
da por cirurgias bariátricas, o que
acarretará a necessária revisão de

suas capa-cidades de rede cre-
denciada (hospitais, equipes ci-
rúrgicas e multidisciplinares)
para ab-sorver esse aumento,
garantindo o acesso e a quali-
dade do atendimento.

A nova resolução do CFM é
um passo crucial para o trata-
mento mais eficaz da obesidade
e suas comorbidades no Brasil.
Ao expandir os critérios de elegi-
bilidade e reforçar a importân-
cia da abordagem multidiscipli-
nar, ela alinha a prática médica
brasi-leira às melhores evidênci-
as e práticas internacionais.

Para os planos de saúde, cabe
a adaptação a estas novas dire-
trizes, que deve ser vista não ape-
nas uma obrigação regulatória,
mas como uma oportunidade de
aprimorar a gestão da saúde de
seus beneficiários. Facilitar o aces-
so à cirurgia bariátrica para paci-
en-tes elegíveis, incluindo aque-
les com IMC mais baixo e comor-
bidades graves, pode resul-tar, a
longo prazo, na redução dos cus-
tos associados ao tratamento das
complicações da obesidade, como
doenças cardiovasculares, diabe-
tes descompensado, etc.

Uma implementação transpa-
rente e ágil por parte das operado-
ras, com comunica-ção clara aos
beneficiários e prestadores sobre
os novos critérios, é essencial para
garantir que os benefícios da re-
solução se concretizem. Isso for-
talecerá a relação de confiança e
contribuirá para um sistema de
saúde suplementar mais eficaz na
promoção da saúde e no trata-
mento de doenças crônicas com-
plexas como a obesidade, sem pre-
cisar que casos de abusos ou ne-
gativas injustificadas se transfor-
mem em processos na Justiça.

———
Natália Soriani, advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e de Saúde

Onça, ataque ou defesa?
João Salvador

A história da onça-
pintada que vitimou
fatalmente o caseiro
Jorge Avalo em Touro
Morto, numa área de
mata - MS -, ainda não
está bem contada.
Como ninguém viu,
uma série de versões
vem sendo apresentada, não es-
clarecendo sobre a interação entre
a onça e os humanos, nem uma
conclusão se ela estava caçando
ou sendo caçada e agiu por um
instinto de defesa. Uma onça ata-
ca raramente o ser humano, sua
carne não faz parte do cardápio
do felino e, por essa razão, não
chega a ser tão temível. Porém,
quando se faz uma ceva para atra-
ir as onças, como acontece em vá-
rios lugares, elas passam a associ-
ar a comida com os seres huma-
nos e acabam perdendo o medo.
Apesar de ser muito mais lépida
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na questão de nadar,
correr, subir em árvo-
res e ter garras, respei-
ta muito bem o homem.
Provavelmente, com
um peixinho aqui, ou-
tro ali, ela pode ter se
acostumado à área e a
tragédia infelizmente
aconteceu. Certamente,
há tempo perambulava

no local. Após capturada, viu-se
que não é uma onça velha, des-
dentada, cega, situação que difi-
culta a caça, restando, por falta
de opção, atacar uma pessoa, ain-
da que nessas condições o ataca-
do tenha maior chance de esca-
par. No período reprodutivo, com
filhotes e com fome, ela é o pre-
dador mais eficiente e não caça
em grupos. Não tem no instinto
de caçar alguém porque segue a
orientação e treinamento da mãe,
selecionando suas presas preferi-
das, fugindo do contato com os
humanos. Na sua base alimentar,

destacam-se os porcos-do-mato,
jacarés, antas e capivaras. Ocor-
rem também os ataques da onça-
pintada em bovinos no Pantanal,
devido a um desequilíbrio ecoló-
gico, como os desmatamentos e a
redução dos animais silvestres em
época de cheias. Muitas são mor-
tas impiedosamente pelos fazen-
deiros, para proteger seus reba-
nhos. A repercussão do caso le-
vantou questões importantes so-
bre a conservação e o manejo de
espécies ameaçadas. Ao mesmo
tempo, entender melhor o com-

portamento animal e assumir as
medidas para evitar futuros inci-
dentes. Se correr, o bicho pega,
por isso, se avistar uma onça, é
manter-se calmo, pois se correr
pode estimular o instinto de per-
seguição. Geralmente se defende,
mas pode, em determinadas situ-
ações, atacar, principalmente em
defesa de seus filhotes ou por
questão de território. Vem-me à
lembrança o caso da onça-pinta-
da Juma, a mascote do Comando
Militar da Amazônia (CMA) do
Exército brasileiro, morta com um
tiro de pistola, após escapar de
seus instrutores durante um
evento de revezamento da Tocha
Olímpica em Manaus. Estava
muito estressada e foi brutalmen-
te abatida, um assassinato con-
tra a natureza, que gerou, na épo-
ca, uma grande repercussão e co-
moção nas redes sociais.

———
João Salvador, biólogo
e articulista
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Aécio Ribeiro Filho

O atual cenário exigente do
mercado de trabalho requer pro-
fissionais com um grande reper-
tório de habilidades. Os sistemas
que avaliam o desempenho das
pessoas procuram habilidades
além-técnicas, competências plu-
rais que agregam valor à corpo-
ra-ção. O novo tempo não é favo-
rável para quem apresenta capa-
cidade operacional limitada a
uma função. É necessária uma
capacidade superior de solucionar
problemas e se adap-tar a novas
situações, com uso da inteligên-
cia humana em três níveis: técni-
co, emocional e espiritual.

O conceito de Liderança Dis-
posicional é o que melhor se adap-
ta a essas exigên-cias: não é uma
questão de cargo ou posição hie-
rárquica, mas de disposição para
gerenci-ar o próprio desempenho.
O líder disposicional se desafia
para encontrar respostas para os
problemas seus e dos que lhe cer-
cam, oferecendo soluções inteli-
gentes e adaptáveis, que favore-
çam o crescimento coletivo.

Os três níveis de inteligência,
quando conjugados, geram exce-
lência. O problema é que muitos
desconhecem as faculdades de
cada uma destas inteligências, prin-
cipal-mente as que se referem à
inteligência espiritual. A inteligên-
cia técnica é a que mede o desem-
penho das pessoas quando desafi-
adas a lidar com coisas ou com
situações que exigem habilidades
laborosas. A inteligência emocio-
nal, difundida por Daniel Gole-
man, representou uma revolução
importante nos processos avalia-
tivos, ao verificar o quanto uma
pessoa consegue lidar com confli-
tos, relacionamentos, comporta-
mento, atitudes etc. Já a inteligên-
cia espiritual, defendida por Da-
nah Zohar, tornou-se uma neces-
sidade pre-mente dos dias atuais.

A inteligência espiritual foi
pouco difundida por conta dos
preconceitos religio-sos e a confu-
são que as pessoas fizeram do ter-
mo. Mas espiritualidade não é re-
ligiosida-de. Algumas organiza-
ções passaram a contratar profis-
sionais para atuar internamente,
desenvolvendo valores e princípi-
os alinhados à cultura organizaci-
onal, pois reconhece-ram que a
produtividade aumenta segura-
mente quando o profissional tem
ciência do propósito institucional,
compreende o sentido do que está
fazendo e sabe que está con-tribu-
indo com algo maior. No Brasil,
por exemplo, algumas organiza-
ções começaram a contratar Ge-

rentes de Felicidade para atuarem
internamente, desenvolvendo téc-
nicas e usando metodologias que
promovem a conjugação das inte-
ligências, inclusive a espiritu-al.

Os colaboradores que atuam
com as inteligências conjugadas
nunca se limitam a ser meros ope-
radores. Eles são proativos, aten-
ciosos, confiáveis, persistentes,
comprome-tidos, felizes, inspira-
dores e engajados. Lidam bem
com pressão e são resilientes. Aci-
ma de tudo, são criativos e capa-
zes de oferecer sugestões excelen-
tes para o bem de todos.

Alcançar essa maturidade
não é uma questão de talento,
mas sim, de esforço. Primeiro, a
pessoa precisa gerenciar seu co-
nhecimento. O que ela sabe pode
ser aperfei-çoado, mas isso de-
pende do quanto está disposta
a buscar informações e trans-
formá-las em atitudes.

Além do conhecimento, dois
outros elementos são necessários
para a conjugação das inteligênci-
as: o entendimento e a sabedoria.
Entendimento é a capacidade de
julgar as consequências dos atos,
de tal modo que o profissional pas-
sa a avaliar com mais res-ponsa-
bilidade suas ações, não corrompe
os processos, é diligente e com-
prometido com o compliance da
organização. Sabedoria é o ele-
mento que imprime a espirituali-
dade. Neste sentido, o profissio-
nal está mais preocupado com o
propósito, com a sustentabilida-
de, com o senso de integralidade
e com os impactos sociais.

Os tempos desafiadores - o
presente e o futuro - precisam de
pessoas completas, integrais, que
interpretam os desafios diante de
si e se antecipam para os possíveis
pro-blemas que poderão emergir.
Esta qualificação tem que ser
conduzida pela própria pes-soa e
não por sistemas externos. A tec-
nologia, o acesso à informação e
o conhecimento estão disponí-
veis; todos podem melhorar seu
desempenho, desde que sejam
disposicio-nais e enérgicas.

———
Aécio Ribeiro Filho, espe-
cialista em liderança, pro-
fessor, mentor de líderes

Agora todos têm
que ser líderes

xa claro que as feridas
do passado não foram
completamente trata-
das. Os 64% de hoje fa-
lam de uma esperança,
mas tam-bém de uma
vigilância: o olhar negro
continua atento.

Em outra frente, a
religiosidade america-
na vive seu próprio re-

alinhamento. O grupo dos chama-
dos "Nones" - aqueles sem afilia-
ção religiosa - atingiu 22% da po-
pulação, virtual-mente empatado
com os católicos (21%). A seculari-
zação não é novidade no Ociden-
te, mas a estabilização do número
de não religiosos indica um novo
normal. A fé, tão pre-sente na iden-
tidade americana, agora divide es-
paço com o ceticismo, com o espi-
ritual sem rótulo e com o vazio
confessional. O país que já foi sím-
bolo de fervor religioso ex-peri-
menta, ao que tudo indica, sua
fase de reflexão silenciosa.

Mas se há algo que não se cala
é a solidão. Entre os jovens homens
americanos, o senti-mento de iso-
lamento atinge níveis alarmantes:
um em cada quatro relatou se sen-
tir solitá-rio durante boa parte do

Gregório José

A mais recente
leva de dados do
Gallup Center sobre a
sociedade americana
revela um país em bus-
ca de equilíbrio. Osci-
lando entre o progres-
so e a estagnação, en-
tre a esperança e o ce-
ticismo, os números contam his-
tórias que vão muito além das
estatísticas - eles expõem as fra-
turas e os avanços de uma nação
em constante reconstrução.

Comecemos pela segurança,
tema sempre sensível, especialmen-
te para os negros ameri-canos. Em
2024, 64% dos adultos negros nos
Estados Unidos disseram confiar
na polí-cia local - um avanço de
nove pontos em relação ao dado de
2022. A boa notícia é o crescimento
da confiança. A má, e estrutural, é
que essa confiança ainda está qua-
se 10 pontos abaixo da média naci-
onal. A polícia, enquanto institui-
ção, carrega uma herança históri-
ca de violência, seletividade e ra-
cismo. Ainda que avanços possam
ser comemora-dos, a distância per-
sistente nos níveis de confiança dei-

Confiança, fé, solidão e a promessa
(ainda não cumprida) da tecnologia
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dia anterior. A taxa é 10 pontos
maior que a média dos países da
OCDE para essa faixa etária. Tra-
ta-se de uma epidemia emocional.

Essa desconexão também apa-
rece no campo da tecnologia. A in-
teligência artificial, em-bora exal-
tada como promessa de revolução,
ainda é pouco incorporada ao coti-
diano dos trabalhadores. Dois ter-
ços acreditam que ela terá impacto
positivo em seus empregos, mas
apenas 11% a utilizam com frequ-
ência. Estamos, portanto, diante de
um paradoxo: acredita-se no po-
tencial transformador, mas falta
ação concreta. A distância entre
expec-tativa e realidade escanca-
ra um problema de comunicação
e formação - e talvez, de con-fian-
ça nas instituições que lideram
essa transição tecnológica.

Um dado que parece estático,
mas carrega implicações importan-
tes: 62% dos americanos afirmam

possuir ações. O número reflete
uma estabilização pós-crise que
devolve um certo otimismo à clas-
se média investidora. Mas é preci-
so lembrar que esses 62% não re-
presentam uniformemente todos
os estratos sociais e raciais do país.
A recuperação do mercado não se
traduziu necessariamente em equi-
dade de oportunidades.

Ao olhar esse mosaico de da-
dos, vemos um retrato de um país
em transição - ou talvez, em ten-
são. Avanços importantes surgem
em meio a feridas abertas. A confi-
ança cresce, mas não se iguala. A
fé se reorganiza, mas não desapa-
rece. A solidão cresce onde deve-
ria haver futuro. A tecnologia é ce-
lebrada, mas ainda pouco vivida.
E a prosperidade, embora se recu-
pere, continua desigual.

Os números não mentem -
mas eles também não explicam
tudo. Para isso, precisamos de
empatia, memória e, acima de
tudo, ação. O futuro americano
depende de como esses dados se-
rão interpretados. E, mais ainda,
do que faremos com eles.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Câmara aprova requerimento
sobre sinalização em entorno
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Câmara discute requerimentos
de trânsito, orçamento e saúde
Pauta da 28ª Reunião Ordinária traz 14 requerimentos sobre temas como infraestrutura,
orçamento, saúde e audiências públicas sobre transporte escolar e sobre a LDO 2026

Felipe Rainato

O comércio internacional vive
um momento de transformação
marcado pela intensifica-ção das
disputas comerciais, pelo aumento
de medidas protecionistas e cres-
cente politi-zação das relações eco-
nômicas entre os países. Nesse con-
texto da Guerra comercial ini-cia-
da pela proposta de taxação pelo
presidente do Estados Unidos,
Donald Trump, o Brasil na condi-
ção de exportador de commodities
e produtos agroindustriais, passou
a enfrentar desafios cada vez mais
complexos para garantir o acesso
de seus produtos a mercado estra-
tégicos. Como resposta e esse am-
biente internacional mais hostil, foi
san-cionada a Lei nº 15.122, que
trata da adoção de contramedidas
às barreiras comerciais impostas às
exportações brasileiras.

A medida criada pelo Sena-
do possui maior importância na
proteção da economia da indús-
tria e do comércio exterior. En-
tretanto, a Lei criada ainda dei-
xa muitas dúvidas sobre sua efe-
tividade, uma vez que é vaga ao
tratar do que é (e do que não é)
barreira comercial, além de pre-
ver ritos engessados ou lentos no
contexto das disputas tarifárias.
Ademais, é preciso entender o li-
mite do escopo da retaliação, o que
pode colocar em xeque a posição
do Brasil perante o Mercosul.

A Lei 15.122 tem origem no pro-
jeto de lei nº 2.088/2023, de auto-
ria do Senador Zequi-nha Marinho
(PL/BA), que inicialmente pretendia
alterar a Lei nº 12.187/2009, insti-
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Lei de Retaliações Comerciais: avanço
necessário, mas ainda cercado de dúvidas

tuin-do a obrigação de que produ-
tos importados atendessem aos pa-
drões ambientais brasilei-ros para
serem comercializados no país.

A proposta original surgiu
como uma resposta a exigências
ambientais rigorosas, especi-al-
mente por parte dos países da
União Europeia, que dificultava o
acesso de produtos brasileiros a
esses mercados. O objetivo era pro-
teger a competitividade nacional
ao exigir dos importados o mes-
mo grau de conformidade. Embo-
ra a medida inicial tivesse seu
mérito, ela poderia causar mais
problemas do que resolvê-los: a
própria rigidez da legis-lação am-
biental brasileira, quando compa-
rada com a de outros países, fun-
cionaria como um empecilho a
mais para o ingresso de matérias-
primas e bens essenciais ao funci-
ona-mento da indústria nacional.

Assim, com o início do segun-
do mandato de Donald Trump e o
avanço das tensões co-merciais glo-
bais, o projeto foi redesenhado a
partir do substitutivo apresentado
pela Se-nadora Tereza Cristina (PP/
MS), na tentativa de proteger a eco-
nomia dos efeitos das crescentes
medidas unilaterais adotadas pelo
governo americano. O espírito da
norma é legítimo: defender a sobe-
rania comercial do Brasil e reequi-
librar relações econômicas quando
houver abuso. No entanto, como
toda iniciativa desenvolvida a to-
que de caixa, a nova legislação car-
rega uma série de imprecisões que
podem comprometer a sua efetivi-
dade, ou mesmo gerar ruídos di-
plomáticos desnecessários.

Um dos principais problemas
está na falta de clareza sobre o que
exatamente caracteriza uma "bar-
reira comercial" para fins de retali-
ação. A redação da lei abre brechas
perigosas: conceitos vagos como
"ações que interfiram nas escolhas
legitimas e soberanas do Bra-sil"
ou que "prejudiquem benefícios
concedidos ao Brasil sob qualquer
acordo comerci-al" podem ser in-
terpretados de forma ampla de-
mais. Na prática, isso abre margem
para a aplicação de contramedidas
em resposta a ações legítimas de
outros países, colocando o Brasil
em rota de colisão com as regras
da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) e de compromissos
comerciais multilaterais.

Outro ponto delicado é o pro-
cedimento previsto para aplicação
dessas medidas. Embora a lei pre-
veja etapas que garantam um am-
plo debate na sociedade, como a
realização de consulta pública e
análise de impacto, o risco é que o
processo se torne burocrático de-
mais diante da urgência que situa-

ções de guerra comercial deman-
dam. Também não se pode descar-
tar a utilização massiva do meca-
nismo para fins corporativos, di-
minuindo a capacidade do Execu-
tivo de atuar de forma assertiva
em função das necessidades mais
graves. Em contextos voláteis, tais
problemas podem custar caro.

Por outro lado, é bastante po-
sitivo que o texto tenha buscado
elevar o papel das negoci-ações di-
plomáticas como um recurso para
solução de conflitos, tornando as
contramedi-das um assunto do
Estado e não de governo. A lei tam-
bém foi feliz em desencorajar a
adoção de retaliações tarifárias di-
retas, de modo a evitar a escalada
de tarifas e garantir a integridade
da Tarifa Externa Comum do Mer-
cosul e a unidade do Bloco.

Por fim, é preciso reconhecer
que a Lei nº 15.122/2025 inaugura
uma nova fase da polí-tica comer-
cial brasileira. Agora, o país dispõe
de um instrumento jurídico claro
(ainda que com falhas) para reagir
a barreiras abusivas, de forma des-
colada do Mercosul. No momento,
o maior desafio é regulamentar com
sabedoria. O Executivo terá a mis-
são de transformar a intenção po-
lítica em norma eficaz, sem ferir
compromissos internacionais, sem
abrir espaço para corporativismo
e, principalmente, sem perder de
vista que o Brasil continue preci-
sando de pontes, não de muros,
para ampliar sua inserção global.

———
Felipe Rainato, gerente de
Comércio Internacional do
Hondatar - Advogados

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

em que quantidade consumi-
los. Substituir o chocolate ao
leite por um pedaço de choco-
late 70%, preferir uma fruta
fresca ao invés de uma sobre-
mesa industrializada, escolher
iogurtes naturais com um to-
que de mel no lugar de doces
cheios de açúcar refinado - tudo
isso faz diferença, e muita!

Outra estratégia importan-
te é associar o consumo de do-
ces a alimentos que retardem o
esvaziamento gástrico, como
proteínas (castanhas, iogurtes,
queijos) e gorduras saudáveis
(azeite, abacate). Além disso,
comer devagar, mastigar bem e
evitar líquidos junto das refei-
ções são práticas que não ape-
nas ajudam a evitar o dumping,
como também favorecem a sa-
ciedade e o controle da quanti-
dade de alimentos ingeridos.

A verdade é que a cirurgia
bariátrica exige compromisso. E,
mais do que isso, exige amor pró-
prio. Cuidar-se, respeitar seus li-
mites, ouvir seu corpo e seus pro-
fissionais de saúde não é só uma
recomendação médica - é um ato
de amor consigo mesmo.

No Caphiv, lidamos diari-
amente com a importância do
autocuidado, seja na preven-
ção de infecções sexualmente
transmissíveis, seja na busca
por uma vida mais saudável e
digna. E aprendemos que cui-
dar da saúde é, antes de tudo,
um exercício de responsabilida-
de, mas também de equilíbrio.
A vida é, sim, feita de escolhas
- e que possamos sempre esco-
lher aquilo que nos faz bem.

Se você fez ou está pensan-
do em fazer a cirurgia bariátri-
ca, lembre-se: você não precisa
se privar completamente de
tudo. Mas precisa, sim, priorizar
sua saúde. Um docinho de vez
em quando? Pode ser. Desde que
nunca ocupe o lugar mais impor-
tante da sua vida: o da sua saú-
de e do seu bem-estar.

A busca pela saúde, pelo
bem-estar e pela qualidade de
vida leva muitas pessoas à de-
cisão de realizar a cirurgia ba-
riátrica. Esse procedimento,
que tem transformado vidas, é
um instrumento valioso no en-
frentamento da obesidade e de
todas as complicações associa-
das a ela. No entanto, é funda-
mental compreender que a ba-
riátrica não é mágica. Ela é ape-
nas uma ferramenta, e o suces-
so duradouro depende, sobre-
tudo, da adoção de novos há-
bitos alimentares e de vida.

Entre os muitos desafios
que surgem no pós-operatório,
o consumo de doces talvez seja
um dos mais delicados. Isso
porque, após a cirurgia, o or-
ganismo passa a responder de
forma muito diferente aos ali-
mentos - especialmente aos que
contêm alto teor de açúcar. A
chamada síndrome de dum-
ping é uma realidade bastante
desconfortável para quem pas-
sa pelo procedimento: tontura,
náusea, fraqueza, suor frio, ta-
quicardia e, muitas vezes, a
sensação de que algo muito er-
rado está acontecendo no cor-
po. Tudo isso, simplesmente,
porque o açúcar chega rápido
demais ao intestino, sem o pro-
cessamento adequado que o es-
tômago fazia antes da cirurgia.

Mas, sejamos realistas:
quem nunca sentiu aquela von-
tade irresistível de um docinho,
não é? E, sim, é possível, even-
tualmente, saborear algo doce
após a bariátrica. Contudo, é
preciso ter muito cuidado, mo-
deração e, principalmente, cons-
ciência. O doce não pode, de
forma alguma, ocupar o lugar
dos alimentos ricos em nutri-
entes que o corpo precisa para
se manter saudável e forte.
Além disso, o consumo fre-
quente de açúcar, além de pro-
vocar o dumping, pode ser res-
ponsável por um velho conhe-
cido de quem buscou a bariá-
trica: o temido ganho de peso.

E é aí que entra o acompa-
nhamento profissional, especi-
almente o nutricional. Nin-
guém precisa viver privado de
pequenos prazeres, mas é indis-
pensável saber como, quando e
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Paiva Netto

(...) O texto inicial
dos Atos dos Apóstolos
de Jesus, consoante
Lucas, é uma das pas-
sagens mais emocio-
nantes da Bíblia Sagra-
da. O Sublime Amigo
fortalece as famílias em
vários versículos. In-
clusive, antes de ascender aos
Céus, na Santa Ceia, ensina-lhes o
roteiro da felicidade e da resistên-
cia em Deus. E exemplificou: an-
tes da crucificação, cônscio do que
ocorreria com Ele, canta hinos de
louvor ao Pai com Seus Apóstolos
(Evangelho, segundo Mateus,
26:30). É nesses instantes que
você demonstra a sua fortaleza.
Na dor é que o Poder de Deus se
estabelece em nós como amparo,
conforto e incentivo diante do
impasse a ser suplantado.

Mas não significa que tenha-
mos de sofrer para que o Cria-

dor se aproxime. Os
bons pais amam seus
filhos. Eles compare-
cem, dão apoio e, uni-
dos, alcançam, com
eles, a vitória. Jesus
disse que não veio
para os sãos e sim para
os enfermos. É nessa
hora que o amigo se
apresenta. E não há

maior amigo do que o Cristo Ecu-
mênico, o Divino Estadista. Ele
fez da dor a libertação da Alma.

HUMANIDADE MAIS
HUMANA - (...) A humanidade
precisa ser mais humana consigo
própria. Deixar de ser predado-
ra. Aliás, o ser humano é consi-
derado o maior deles. Geralmen-
te, o animal mata para alimen-
tar-se. Há exceções. Entre os se-
res humanos parece até um es-
porte. Ora, um dia isso, com cer-
teza, terá fim. É como um tumor
que vai enchendo de pus o braço
da criatura. Em certo momento,

O valor da Família e a Grande Tribulação

a urgência do bisturi deve ser apli-
cada, salvando o corpo. De que
modo se dará com a Terra? Só
Deus sabe. Na Boa Nova de Jesus
(João, 14:11), Ele mesmo, o Cristo
Ecumênico, o Estadista Celeste,
afirma que, como cristãos, neces-
sitamos acreditar na Palavra
Dele, senão seremos hipócritas:
"Crede-me que estou no Pai, e o
Pai, em mim; crede ao menos por
causa das mesmas obras". E o que
Jesus lamentava? Ele perdoou à
mulher dita adúltera, também
porque os que a queriam apedre-
jar eram tão adúlteros quanto
ela. Não suportava a hipocrisia.

 (...) O Divino Mestre fala
ainda em "tribulação como nun-

ca houve desde a criação do mun-
do e nem jamais se repetirá"
(Evangelho, segundo Marcos,
13:19). Estamos vendo as estações
climáticas alteradas, o Himalaia,
os Alpes, perdendo a cobertura
milenar de gelo, e isso afetará os
rios na Ásia e na Europa.

Adverte o Provedor Celeste,
no Evangelho, consoante Mateus,
24:22: "E se não se abreviassem
aqueles dias, ninguém seria sal-
vo; mas Ele o fará em atenção aos
eleitos que escolheu [quais serão
esses escolhidos? Na sequência,
Jesus os revela e mostra de que
maneira serão reconhecidos]
dando a cada um de acordo com
as obras de cada um".

É bom que pensemos nis-
so, formando a imensa famí-
lia humanidade.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Os vereadores devem votar,
na noite desta quinta-feira (22),
um total de 16 proposituras, in-
cluindo 14 requerimentos sobre
temas como infraestrutura,
trânsito, orçamento, saúde e
outros. Entre os requerimentos
que compõem a Pauta da Ordem
do Dia da 28ª Reunião Ordiná-
ria, dois solicitam a realização
de audiências públicas.

O requerimento 473/2025,
de autoria de Thiago Ribeiro
(PRD), se aprovado, convoca au-
toridades municipais para deba-
terem a aplicação da lei 9.764/
22, que “dispõe sobre a criação
de vagas de estacionamento ex-
clusivo para veículos de transpor-
te escolar em frente às unidades
escolares para fins de embarque
e desembarque de alunos”.

Já o requerimento 483/
2025, da Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação, propõe
uma audiência pública para de-
monstração e avaliação do pro-
jeto de lei 100/25, que trata da

Lei de Diretrizes Orçamentári-
as do Município de Piracicaba
(LDO) para o exercício de 2026.

INFORMAÇÕES - Rai de
Almeida, no requerimento 472/
2025, solicita informações sobre o
Fundo Municipal de Defesa do
Meio Ambiente (Fundema), e Cás-
sio Luiz Barbosa, autor do reque-
rimento 477/2025, pede informa-
ções ao Executivo e ao presidente
do Cismetro (Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde da Região Me-
tropolitana de Piracicaba) sobre a
situação da assistência ortopédi-
ca na rede municipal de saúde.

O vereador também assina
o requerimento 486/2025, sobre
a possibilidade de reabertura do
Programa de Parcelamento de
Débitos (Refis), “visando incen-
tivo à regularização fiscal por
parte dos contribuintes”.

Em relação à infraestrutura de
aparelhos municipais, Pedro Kawai
(PSDB), por meio do requerimento
476/2025, quer detalhes sobre a in-
fraestrutura e a organização das

escolas municipais de Piracicaba, e
Marco Bicheiro (PSDB), no reque-
rimento 478/2025, pergunta sobre
a revitalização do parque da área
de lazer do Piracicamirim.

Ainda sobre infraestrutura,
Laércio Trevisan Jr. (PL), via re-
querimento 482/2025, solicita in-
formações “sobre possível omissão
da Prefeitura quanto à fiscalização
contratual e à reinstalação de com-
ponente LED de iluminação públi-
ca em poste localizado na Rua José
Ferraz de Camargo”, no São Di-
mas, e Gesiel Alves Maria (MDB),
o Gesiel de Madureira, no reque-
rimento 487/2025, quer informa-
ções sobre a infraestrutura das co-
zinhas das escolas municipais.

PROJETOS DE LEI -
Além dos requerimentos, os ve-
readores também devem apreci-
ar, em segunda discussão, o pro-
jeto de lei 80/2025, do vereador
Marco Bicheiro, que busca insti-
tuir abril como o mês de “Consci-
entização e Prevenção à Hiperten-
são Arterial no Calendário Ofici-

al de Eventos do Município de
Piracicaba”, e o projeto de lei 38/
2025, que denomina uma área
verde no Residencial Bela Vista.

TRIBUNA POPULAR - A
Tribuna Popular da 28ª Reunião
Ordinária contará com a partici-
pação de dois oradores. Gilberto
Luiz Rossi Callegaro abordará o
tema “Gestão do orçamento parti-
cipativo. Conselho. Demandas e Lei
Municipal nº 10.150/24”, e José Os-
mir Bertazzoni falará sobre “Ipasp
(Instituto de Previdência e Assistên-
cia Social dos Funcionários Muni-
cipais de Piracicaba – Previdência”.

TRANSMISSÃO DAS REU-
NIÕES - As reuniões ordinárias
do Legislativo municipal acontecem
às segundas e quintas-feiras, a par-
tir das 19 horas, e são transmiti-
das ao vivo pela TV Câmara Pira-
cicaba (canal 11.3 da TV aberta
digital; 4 da Net/Claro e 9 da
Vivo) e pelas redes sociais da Casa.
A Rádio Educativa FM (105,9) tam-
bém transmite as sessões, ao
vivo, a partir das 20 horas.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, durante a 27ª
Reunião Ordinária realizada na
noite desta segunda-feira (19), o
requerimento nº 471/2025, de au-
toria do vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL). O documento solicita in-
formações ao Executivo sobre a de-
marcação de solo e implantação
de sinalização viária no entorno
da Igreja Sant’Ana, localizada no
bairro Jardim Primavera.

A solicitação tem como base
as indicações 2748/2025 e 3695/
2024, já encaminhadas anterior-
mente, e aponta a necessidade de
garantir maior segurança e or-
ganização do trânsito nas proxi-
midades do templo religioso, so-
bretudo em datas de celebrações
e eventos comunitários, quando
há aumento na circulação de ve-
ículos e pedestres. Segundo o ve-
reador, a ausência de sinalização
adequada tem gerado riscos para
os frequentadores e moradores
da região, além de comprometer
a mobilidade urbana.

Durante a sessão, Trevisan Jr.
usou a tribuna para apresentar sua
justificativa ao requerimento. Ele
destacou que, apesar de reiteradas
solicitações, não houve até o mo-
mento qualquer providência no lo-
cal. “Na frente da Igreja Sant’Ana,
não há sinalização alguma. Nem a
palavra ‘PARE’ aparece. O que se
arrecada com multas na cidade
deveria ser revertido em melhorias
como esta. Não dá para defender o

indefensável”, afirmou o parlamen-
tar, que também anunciou novo
requerimento para apurar o valor
arrecadado em multas de trânsito
entre janeiro e maio deste ano.

O vereador criticou ainda o
que chamou de “falta de priorida-
de” por parte do Executivo e ques-
tionou a ausência de ações mes-
mo em locais de grande relevân-
cia social. “A sinalização em fren-
te a escolas públicas, estaduais,
municipais e particulares não pode
ser negligenciada”, afirmou.

Em resposta, o líder do gover-
no na Câmara, vereador Josef
Borges (PP), também se manifes-
tou durante a votação do requeri-
mento. Josef ponderou que a ci-
dade possui uma grande deman-
da e que os serviços de sinalização
estão sendo realizados gradual-
mente. “É evidente que pode ha-
ver demora, mas todas as regiões
estão sendo atendidas. A política
não se faz com ataques pessoais, e
sim com responsabilidade. Todos
os vereadores trabalham em prol
da população”, afirmou.

Josef reforçou que o Executi-
vo está comprometido em atender
às demandas encaminhadas pelo
Legislativo, ressaltando que mui-
tos parlamentares, inclusive da
oposição, já tiveram solicitações
atendidas. “É preciso ter bom sen-
so. A cidade é grande, mas está sen-
do cuidada. Essas demandas são
legítimas e serão analisadas pela
administração”, concluiu.
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Barbatuques para as
crianças em Piracicaba
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Audiência pública discute combate
a violações sexuais contra menores
Evento solicitado pelo vereador Paulo Henrique aconteceu no plenário
da Câmara Municipal de Piracicaba, na tarde desta terça-feira (20)

O Brasil registrou em 2023
um estupro a cada seis minutos, o
que representa um universo de
quase 84 mil vítimas. Os dados
também incluem os estupros de
vulneráveis. As informações são
do Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública de 2024, do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública, e fo-
ram apresentadas na tarde desta
terça-feira (20) pela delegada da
Delegacia de Polícia Civil e da De-
legacia de Defesa da Mulher da
cidade de Capivari, Maria Luísa
Dalla Bernardina, em audiência
pública realizada na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, com o objeti-
vo de discutir ações de combate à
pedofilia e à exploração e agressão
sexual de crianças e adolescentes.

Em Piracicaba, em 2024, de
acordo com Jefferson Moraes,
representante do Conselho Tu-
telar 3, os Conselhos Tutelares
de Piracicaba, juntos, registra-
ram “246 violações de direito re-
ferentes a abuso sexual”.

Solicitada pelo vereador Pau-
lo Henrique (Republicanos) por
meio do requerimento 21/2025, a
audiência realizada no Plenário
“Francisco Antonio Coelho” pro-
moveu a discussão sobre estes e
outros dados e o contato e troca
de experiências entre profissio-
nais e atores de diversas áreas
que direta ou indiretamente li-
dam com casos e relatos de abu-
sos de crianças e adolescentes.

“O objetivo dessa audiência é
trazer pessoas para ouvirem a rea-
lidade. Isso é real, está acontecen-
do neste exato momento em algum
lugar do país. Nós temos que for-
mar uma rede de proteção de com-
bate à pedofilia. Eu sempre digo e
vou dizer: depois que acontece o
problema, depois que acontece o
abuso, o estupro, a situação vai fi-
car muito difícil. Então, saiam da-
qui hoje com esse pensamento: cri-
anças precisam de ajuda”, disse
Paulo Henrique, que também co-
ordena na Casa o “Fórum de
Combate à Pedofilia” e é autor de
projeto que resultou na Lei 6.266/
2008, que institui anualmente em
Piracicaba, no mês de maio, a Se-
mana de Combate à Pedofilia.

PERFIL DOS AGRESSO-
RES - De acordo com a delegada
da Polícia Civil de Capivari, em re-
lação aos agressores das vítimas de
0 a 13 anos, 64% são familiares e
22,4% são conhecidos das famílias.

“Quando falamos de estupro
de vulneráveis, falamos dos me-
nores de 14 anos ou daqueles que,
de qualquer forma, não podem
oferecer resistência, como alguém
que possui alguma deficiência in-
telectual, cuja idade cronológica
não corresponde à idade intelec-
tual, ou que esteja bêbado, droga-
do, dormindo etc.”, explicou a de-
legada, que ainda destacou que
beijos, toques e outras ações se-
melhantes estão abarcadas no cri-
me de estupro de vulnerável.

Apesar dos dados alarman-
tes, de acordo com a titular da
delegacia da Polícia Civil da ci-
dade de Capivari, segundo o Ipea
(Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada), apenas 8,5% dos
casos de estupro chegam ao co-
nhecimento da polícia.

O próprio perfil dos agres-
sores e a estrutura disponível
nem sempre adequada para re-
cebimento de denúncias fazem
com que muitos dos casos se-
jam subnotificados.

“A pessoa não irá denunci-
ar, procurar o Poder Judiciário,
procurar a delegacia, o Ministé-
rio Público ou qualquer outro ór-
gão que seja se não houver a res-
ponsabilização certa”, falou Ma-
ria Luísa Dalla Bernardina.

Ainda segundo a delegada,
fatores como intimidação, amea-
ças, vergonha, proximidade e mes-
mo um senso de lealdade e amiza-
de com o agressor fazem com que
muitos casos não sejam relatados.

Ela ainda frisou que os crimes
de violação e agressão sexual de-
mandam um perfil próprio no aten-
dimento às vítimas, com escuta es-
pecializada, que difere de outros
tipos penais: “o atendimento é com-
pletamente diferenciado e precisa
ter uma estrutura para isso. Não
estamos lá só para receber a de-
núncia. Após, faremos a parte cri-
minal, mas também, concomitante
a isso, é importante haver os enca-
minhamentos necessários, seja
para a Secretaria de Saúde, para
mover a criança ou o adolescen-
te de escola etc. É necessário que
a rede trabalhe de forma única,
já que se trata de um mesmo fato
e que não deve ser trabalhado
em caixinhas diferentes”.

O PAPEL DA ESCOLA -
Além de contar com uma rede ca-
pacitada para punir os agressores
e acolher as vítimas de forma a

Audiência realizada na tarde desta terça (20) discutiu
ações de prevenção e combate à pedofilia e às
violações sexuais contra menores de idade

Rubens Cardia

impedir a ocorrência da chamada
sobrevitimização — entendida
como a reprodução de traumas e
sofrimentos já vivenciados pela ví-
tima, provocados por instituições
ou profissionais encarregados de
oferecer proteção, investigação ou
apoio —, de acordo com a delegada
é também indispensável reforçar o
papel da escola como espaço privi-
legiado para a identificação e de-
núncias de eventuais agressões.

“O que fará a diferença é o as-
sunto ser discutido nas escolas. Es-
ses casos acontecem dentro do am-
biente familiar ou com pessoas muito
próximas. Essas pessoas não vão
denunciar, infelizmente”, disse.

Ela ainda acrescentou: “essas
crianças e adolescentes passam a
maior parte do tempo dentro das
escolas. É lá que ela confia, é o elo
de confiança, é de lá que virão as
denúncias. Falar sobre prevenção
de abuso sexual não é falar de
sexo. As pessoas precisam fazer
essa separação. Ninguém está en-
sinando sexo para crianças nas
escolas, mas as ensinando a se
prevenirem e falarem: aqui você
não pode tocar. A criança e o ado-
lescente têm que saber até onde
pode ir com o corpo dela”.

A audiência também contou
com a presença de vereadores de
Piracicaba e das cidades de Soro-
caba e Iracemápolis, conselheiros
tutelares, psicólogos, assistentes
sociais e representantes de enti-
dades que direta ou indiretamen-
te trabalham com o tema.

“É muito importante que nós,
enquanto poder público, como
agentes políticos, levantemos essa

causa, trabalhemos por essa cau-
sa, porque as crianças não sabem
se defender sozinhas”, disse o ve-
reador piracicabano Rafael Boer
(PRTB), vice-presidente da Casa.

“Nós queremos sim fazer o que
for possível da nossa parte, para
podermos entregar políticas públi-
cas que venham verdadeiramente
combater este mal, esta maldade
que é feita muitas vezes silenciosa-
mente. [Há] pedófilos que cami-
nham entre nós como homens dig-
nos, como pessoas dignas, que nós
respeitamos, que nós muitas vezes
chamamos de vossa excelência,
mas que estão escondidos. Esta
audiência e o trabalho do vereador
desta casa de muitos anos tem tra-
zido luz a este debate e nós, como
Executivo hoje aqui, queremos re-
forçar, vereador Paulo Henrique,
dizer que o senhor não está sozi-
nho nesta batalha, não está sozi-
nho nesta luta e nós todos, ho-
mens e mulheres de bem, também
queremos estar juntos nessa, que-
remos fazer a nossa parte”, disse
Paulo Nardino, secretário muni-
cipal de Cidadania e Parcerias.

“Eu quero deixar um recado
aqui para qualquer tipo de crimi-
noso pedófilo, seja homem, seja
mulher, seja religioso ou não, seja
quem for, eu quero dizer só uma
coisa: esse crime e essa covardia
não vão ficar impunes. E a nossa
presença é fundamental para dar-
mos o recado a todos os níveis de
governo, família, sociedade, e mos-
trarmos que queremos a priorida-
de absoluta na proteção para as
crianças, como está na Constitui-
ção”, finalizou Paulo Henrique.

Neste domingo (25), o Bar-
batuques estará no Teatro do
Engenho para apresentar ‘Tum
Pá 10 anos!’. O show celebra uma
década do lançamento do pri-
meiro projeto do grupo criado
para crianças. A entrada é gra-
tuita e abre a programação do
projeto Diversão em Cena.

Tum Pá apresenta o univer-
so da música e percussão corpo-
ral de maneira lúdica, descontra-
ída e interativa. Propõe uma jor-
nada musical criativa que brinca
com o corpo da cabeça aos pés:
jogos rítmicos, imitações de sons,
cantos e brincadeiras. O corpo
produz sons, que criam música.
E se o ruído do vento saísse pela
sua boca? E se o barulho da chu-
va vibrasse em suas mãos? Os
sons do mundo, da natureza e da
cidade em cada um de nós.

Para a reapresentação, depois
destes 10 anos, o show foi reformu-
lado. O figurino e cenário estão “re-
paginados”, inspirados no conceito
original. O repertório traz novas

Grupo de música corporal apresenta o show
comemorativo ‘Tum Pá 10 anos’, uma jornada musical
criativa que brinca com o corpo da cabeça aos pés

Divulgação

músicas, como as faixas ‘Caindo
Fulô’ e a inédita ‘O Sapo não lava o
Pé’, ambas do cancioneiro popular
brasileiro e adaptadas para a músi-
ca corporal, além de outras músicas
do repertório autoral do grupo,
como ‘Você Chegou’ e ‘Baianá’.

O Barbatuques também lan-
çou o lyric video comemorativo
‘Tum Pá’, da canção tema, onde o
público pode conhecer e acompa-
nhar a letra da música (e cantar
com o grupo), com as lindas ilus-
trações de Ionit Zilberman e ani-
mação de André Venegas. A†nova
música do repertó†rio ‘O Sapo não
lava o Pé’ também acaba de ganhar
o videoclipe gravado ao vivo†.

Vale conferir o show que en-
cantou (e encanta) crianças de di-
versas idades, além dos adultos.

SERVIÇO
Barbatuques - Tum Pá 10
anos!. Data: domingo (25). Ho-
rário: 16h. Local: Teatro do En-
genho (Teatro Municipal de Pi-
racicaba Erotídes de Campos)
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Abril será o ‘Mês de Conscientização
e Prevenção à Hipertensão Arterial’

Abril passa a ser o “Mês de
Conscientização e Prevenção à Hi-
pertensão Arterial” dentro do ca-
lendário oficial de eventos de Pi-
racicaba. A inclusão está previs-
ta no projeto de lei 80/2025, que
foi aprovado em primeira discus-
são nesta segunda-feira (19), na
27ª Reunião Ordinária.

A proposta partiu do verea-
dor Marco Bicheiro (PSDB), que
também é médico. “A hipertensão
é caracterizada pela elevação sus-
tentada dos níveis de pressão ar-
terial. É fundamental diagnosti-
car a origem do problema, para
que seja introduzido o tratamen-
to adequado”, diz o parlamentar,
na justificativa do projeto de lei.

Marco Bicheiro lista os sin-
tomas da hipertensão arterial.
“Tontura, falta de ar, palpita-
ções, dor de cabeça frequente e
alteração na visão podem ser os
sinais de alerta. Entretanto, a hi-
pertensão geralmente é silencio-
sa, sendo importante medir re-
gularmente a pressão arterial.”

Entre as principais causas da
condição, estão obesidade, históri-
co familiar, estresse e envelhecimen-
to. “O sobrepeso e a obesidade po-
dem acelerar em até dez anos o apa-
recimento da doença. O consumo
exagerado de sal, associado a hábi-

tos alimentares não adequados,
também colabora para o surgimen-
to da hipertensão”, diz o vereador.

“A hipertensão, na grande
maioria dos casos, não tem cura,
mas pode ser controlada. Nem
sempre o tratamento significa o uso
de medicamentos, sendo impres-
cindível a adoção de um estilo de
vida mais saudável, com mudança
de hábitos alimentares, redução no
consumo de sal e prática de ativi-
dade física regular, além de não
fumar e de moderar o consumo de
álcool”, aconselha Marco Bicheiro.

“Os dados são alarmantes. É
uma condição crônica que afeta
cerca de 1,28 bilhão de pessoas no
mundo e 30% da população brasi-
leira, chegando a 10 milhões de
mortes por ano em todo o planeta.
É o principal fator de risco de do-
enças cardiovasculares, como in-
farto agudo no miocárdio e aci-
dente vascular cerebral. Mas po-
demos diminuir os impactos da hi-
pertensão arterial através da cons-
cientização e da sua prevenção”,
comentou o autor da proposta, ao
justificar voto na tribuna.

Também comentaram a im-
portância da iniciativa os vere-
adores Gustavo Pompeo (Avan-
te), Pedro Kawai (PSDB) e Zezi-
nho Pereira (União Brasil).
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Vereadora rebate críticas e defende ações desenvolvidas pelo mandato
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Requerimento sobre tapa-buracos no bairro é aprovado na Câmara
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, durante a 27ª
Reunião Ordinária realizada na
noite desta segunda-feira (19), o
requerimento 469/2025, de auto-
ria do vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL). A propositura solicita in-
formações ao Executivo sobre a re-
alização de operação tapa-buracos
na Travessa Dona Eugênia, no
bairro São Dimas, especialmente em
frente à Escola Sementinha.

No documento, o parlamentar
questiona se a Prefeitura tem co-
nhecimento das atuais condições
da via, pede previsão para a execu-
ção dos reparos e solicita informa-

ções adicionais pertinentes ao caso.
O requerimento tem como base a
indicação 2625/2025, já protocola-
da anteriormente pelo vereador.

Ao justificar a proposta du-
rante a sessão, Trevisan Jr. exi-
biu um vídeo com imagens da
travessa. Segundo ele, a via está
deteriorada há cinco meses, com
buracos de grandes proporções e
ausência de sinalização adequa-
da, o que representa riscos à se-
gurança dos cerca de 700 alunos
da escola particular instalada no
local. “Toda a sinalização está
apagada, o asfalto está esburaca-
do, com pedras soltas, e isso na

porta de uma escola. A prefeitura
não pode ignorar essa situação”,
afirmou Trevisan, que responsa-
bilizou o Executivo municipal
pela falta de providências.

O vereador também criticou
a gestão do prefeito Helinho Za-
natta (PSD), afirmando que teria
ordens para não atender à deman-
da. “Estou deixando registrado
aqui que, no caso de um acidente,
as autoridades competentes serão
responsabilizadas”, declarou o
parlamentar, que já havia encami-
nhado ofícios e realizado reuniões
com a secretaria responsável.

Durante a mesma sessão, o

vereador Josef Borges (PP) tam-
bém se pronunciou sobre o reque-
rimento. Embora tenha conside-
rado legítimas as demandas apre-
sentadas, Josef fez críticas ao tom
adotado por Trevisan Jr.

“Vamos voltar à realidade real.
A cidade é grande, pode haver de-
mora, mas todas as regiões estão
sendo atendidas”, afirmou. Ele des-
tacou que vereadores da base e da
oposição vêm tendo seus pedidos
atendidos e pediu equilíbrio no de-
bate. “A política não se faz com ata-
ques à honra. O Executivo está tra-
balhando e as demandas estão sen-
do consideradas”, concluiu.

Na noite desta segunda-feira
(19), durante a 27ª Reunião Ordi-
nária de 2025, a vereadora Silvia
Morales (PV), do Mandato Coleti-
vo A Cidade é Sua, fez uso da tri-
buna para responder a declarações
feitas por um comerciante e figura
política da cidade, que a mencio-
nou em vídeo divulgado no mes-
mo dia. Ela esclareceu que o movi-
mento “Salve a Boyes”, citado na
gravação, é independente, forma-
do por pessoas de diferentes posi-
ções políticas, e não está vinculado
ao mandato. “É um movimento da
cidade. Nós apoiamos, mas não
somos o movimento”, afirmou.

A vereadora defendeu a pre-
servação da orla do rio Piracicaba e
criticou o parecer favorável do Co-
depac à construção de quatro tor-
res com mais de 100 metros de al-
tura na área da antiga fábrica Boyes,
localizada a menos de 150 metros
do salto do rio. Ela lembrou que o
local é protegido por tombamento
municipal desde 2004. Segundo Sil-
via, a responsabilidade pela conser-
vação do imóvel é dos proprietários,
cabendo à Prefeitura a fiscalização
e eventual notificação. “Inclusive, o
imóvel tem dívidas de IPTU regis-
tradas no processo”, declarou.

Em resposta à acusação de

que seria contrária ao desenvolvi-
mento da cidade, a vereadora ci-
tou ações do mandato voltadas à
preservação ambiental, à valoriza-
ção da cultura e ao planejamento
urbano. Entre os exemplos menci-
onados, destacou a oposição à du-
plicação da avenida Alidor Peco-
rari, a defesa do campo do União
da Porto e a aprovação de proje-
tos que instituíram datas cultu-
rais, como o Dia do Samba e o Dia
do Cururu. “Não é verdade que
não gosto da cidade ou que sou
contra o desenvolvimento. A ques-
tão é: que tipo de desenvolvimen-
to queremos?”, questionou.

Silvia também mencionou a
reunião solene de combate à
LGBTfobia organizada por seu
mandato, lamentando a ausên-
cia de parlamentares no evento.
Na parte final da fala, criticou o
Poder Executivo pela falta de
providências quanto à situação
do Jardim Oriente, onde um in-
cêndio atingiu a área de descar-
te de resíduos. Ela afirmou que
o problema já havia sido alerta-
do por vereadores em sessões
anteriores. “Foi um descaso total
do Poder Executivo. O fogo era
previsível e a população segue ex-
posta à fumaça”, declarou.
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Sindicato dos Comerciários
promove curso de logística
e prevenção de perdas

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Rede de Proteção à Mulher
discute o ‘aluguel social’
Encontro aconteceu na tarde desta quarta-feira (21), na Sala B do
Prédio Anexo, sob coordenação da vereadora Rai de Almeida (PT)

Com o objetivo de formar e
qualificar trabalhadores para atu-
arem no comércio, o Sindicato dos
Empregados no Comércio de Pira-
cicaba (Sincomerciários) está pro-
movendo nesta semana Curso de
Logística em Supermercado e téc-
nicas para prevenção de perdas. O
curso, com duração de uma sema-
na, com aulas diárias no período da
manhã, está sendo realizado na sede
do Sindicato e é em parceria com a
Federação dos Empregados no Co-
mércio do Estado de São Paulo.

De acordo com o presidente do
Sincomerciários, Vitor Roberto, a
finalidade é de preparar o traba-
lhador para poder atuarem princi-
palmente em supermercados, daí a
ideia de promover esse curso, in-
teiramente gratuito, inclusive com
o fornecimento do material didáti-
co. “Com esse curso, esperamos es-

Fotos: Divulgação

No curso gratuito que está sendo oferecido pelo
Sindicato dos Comerciários, os alunos recebem
material didático para capacitá-los para a atividade

Roberto Previde, durante aula do curso, destaca a
importância do trabalhador estar preparado para
atuar no comércio, principalmente em supermercado

tar qualificando trabalhadores
para quem possam atuar em su-
permercados, enfim, assumindo o
emprego já preparado para a ativi-
dade, uma vez que hoje há muita
rotatividade no setor, justamente
porque nem todos estão prepara-
dos para a função”, destaca.

Nesse curso, conforme o vice-
presidente do Sincomerciários, Ro-
berto Previde, os alunos/trabalha-
dores estão tendo aulas teóricas e
práticas com especialistas e os ca-
pacitados tem ampla oferta de em-
prego. “Com isso, acumulam baga-
gem tanto teórica como da reali-
dade diária dos supermercados,
que exige muito conhecimento e
dinamismo, e se contratado tem
maiores chances de serem efetiva-
dos, uma vez que o setor carece de
mão-de-obra que esteja prepara-
da para a atividade”, completa.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba sediou, na tarde desta
quarta-feira (21), mais uma reu-
nião da Rede de Proteção, Aten-
dimento e Prevenção à Mulher,
conduzida pela vereadora Rai de
Almeida (PT), e que teve como pau-
ta temas relacionados aos direitos
das mulheres, políticas públicas e
denúncias de violência institucio-
nal. Participaram do encontro re-
presentantes do poder público, de
entidades e organizações sociais,
além da assessoria da vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo “A Cidade é Sua”.

O primeiro tema debatido foi
o início da implantação do progra-
ma “Aluguel Social”, iniciativa do
Governo do Estado de São Paulo
em parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Social
e Família. O programa oferece au-
xílio financeiro de R$ 500 mensais
a mulheres em situação de vulne-
rabilidade, especialmente àquelas
protegidas pela Lei Maria da Pe-
nha, com renda de até dois salári-
os mínimos e domicílio no Estado
de São Paulo. O benefício tem vali-
dade de seis meses, podendo ser
prorrogado por mais seis.

Renata Sartore, represen-
tante da Prefeitura, explicou que
o acompanhamento das benefi-
ciárias será feito pelo CREAS
(Centro de Referência Especi-
alizado de Assistência Social). No
entanto, a vereadora Rai questi-
onou se o acompanhamento não

deveria ser realizado pelo CRAM
(Centro de Referência de Aten-
dimento à Mulher), por ser um
serviço especializado no atendi-
mento a vítimas de violência. Rai
também destacou a necessidade
de discutir a continuidade do be-
nefício após o prazo de 12 meses,
considerando que o período pode
ser insuficiente para a plena rein-
serção social das mulheres.

Ádila Machado, da Secretaria
Municipal de Desenvolvimento So-
cial e Família, reforçou que o pro-
grama está em fase inicial e que
questões como a gestão do acom-
panhamento e possíveis prorro-
gações ainda serão avaliadas ao
longo da implementação.

Outro ponto discutido foi a
organização da Conferência Mu-
nicipal de Políticas Públicas para
as Mulheres, prevista para ocor-
rer em 19 de julho. Fabiana Me-
negon de Campos, presidente do
Conselho Municipal da Mulher,
detalhou a preocupação sobre a
condução do evento, especial-
mente após a recente mudança
na gestão municipal, que trans-
feriu os conselhos para a Secre-
taria de Parcerias e Cidadania.
Ela defendeu a mobilização de
entidades e organizações para
garantir a realização da confe-
rência, que terá como lema “Mais
Democracia, Mais Igualdade,
Mais Conquista para Todas”.

Fernanda Souza, da Secreta-
ria Municipal de Desenvolvimento

Rede discutiu políticas públicas que garantem direitos das mulheres

Rubens Cardia

Social e Família, reforçou que o
objetivo é realizar “a mais demo-
crática das conferências”, essenci-
al para discutir e encaminhar as
políticas públicas destinadas às
mulheres, além de eleger as dele-
gadas que representarão Piracica-
ba nas etapas estadual e nacional.

A reunião também abordou a
programação do Maio Furta-Cor,
campanha dedicada à saúde men-
tal materna. Natália Alleoni Coim-
bra apresentou as atividades que
acontecem a partir da próxima se-
gunda-feira (26), no Shopping Pi-
racicaba, com oficinas, vivências e
palestras sobre autocuidado, auto-
estima e saúde integral da mulher.
A campanha, criada em 2021 pela
psicóloga Nicole Cristino e pela psi-
quiatra Patrícia Piper, busca dar

visibilidade aos desafios enfrenta-
dos na saúde mental materna e,
neste ano, tem como mote “Saúde
mental materna: direito de todas”.

Ao final da reunião, a verea-
dora Rai de Almeida trouxe à
pauta relatos de trotes violentos
envolvendo estudantes da Esco-
la Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP). Segun-
do ela, foram recebidas informa-
ções de práticas que se asseme-
lham a atos de tortura, cujas ví-
timas enfrentam dificuldade para
denunciar. A vereadora informou
que irá procurar a diretora da
Esalq, Thaís Vieira, além de re-
presentantes da Associação Atlé-
tica Acadêmica Luiz de Queiroz
(AAALQ), para tratar das denún-
cias e buscar medidas cabíveis.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Vereador solicita redutores de
velocidade no bairro Ondinhas

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou na tarde de se-
gunda-feira (19) quatro indicações
ao Executivo Municipal solicitan-
do a instalação de redutores de
velocidade (lombadas) em diferen-
tes pontos do bairro Ondinhas,
zona rural de Piracicaba.

As solicitações foram formali-
zadas por meio das indicações 2952,
2953, 2954 e 2955, todas de 2025, e
visam melhorar a segurança viária
nas ruas José Manoel Lobo, entre
os números 1.152 a 1.218; José Ma-
noel Lobo, altura do número 380;
Trinta e Um de Outubro, número
410; e Pedro Leme de Oliveira, 375.

As ruas mencionadas, segun-
do o vereador, apresentam “fluxo

significativo” de veículos e pedestres,
especialmente devido à presença de
chácaras e residências em expansão
naquela região. A instalação de lom-
badas busca coibir o excesso de ve-
locidade e prevenir acidentes.

“Recebi as solicitações direta-
mente dos moradores, que estão
preocupados com a segurança,
principalmente de crianças e ido-
sos. A implantação de redutores de
velocidade é uma medida que pode
salvar vidas”, afirmou.

As indicações agora seguem
para análise do Executivo, por
meio da Secretaria Municipal de
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), responsável por avaliar a
viabilidade técnica das obras.

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

Misp exibe produções audiovisuais com foco em temas sociais e culturais
O Museu da Imagem e do Som

de Piracicaba (MISP), em parceria
com a Biblioteca Pública Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to, a Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra e grupos locais de audiovi-
sual, realiza nesta quinta e sexta-
feira, 22 e 23/05, uma programa-
ção especial de exibições gratuitas.
A ação é resultado de colabora-
ções com o projeto Cineteca, o co-
letivo Nhô Cine – Cena 14 e a pro-
dutora Pitaco Filmes, reforçando
o compromisso das instituições
com a formação de público e a de-
mocratização da cultura.

Ao todo, serão cinco sessões
com temáticas diversas, exibidas
em três espaços diferentes da ci-
dade. A programação começa na
quinta-feira, 22/05, com três ses-
sões simultâneas às 19h: na Bi-
blioteca Municipal, será exibido
Quarta B, filme que discute hi-
pocrisia e omissão a partir de
uma situação inesperada em
uma escola. No MISP, a websé-
rie Recanto dos Ribeiros, da Pi-
taco Filmes, apresenta uma tra-
ma de suspense psicológico am-
bientada em um local isolado,
onde duas jovens tentam des-
vendar segredos familiares. Já a
Pinacoteca recebe a roda de con-
versa sobre o Projeto Elias, em
uma proposta que também inte-

gra o programa de descentrali-
zação da produção audiovisual.

Na sexta-feira, 23/05, a pro-
gramação segue com mais duas
sessões. Às 19h, na Biblioteca Mu-
nicipal, o projeto Nhô Cine exibe o
curta Acompanhante, de Natielly
Brito, que trata das transformações
no luto, e o longa Lispectorante,
que mistura fantasia e realidade a
partir de uma personagem em cri-
se existencial inspirada na obra de
Clarice Lispector. No MISP, às
19h30, será exibido Corte Seco, fil-
me que retrata com intensidade
os bastidores da repressão duran-
te a ditadura militar, acompa-
nhando cinco militantes presos
pela Operação Bandeirantes.

Para Rober Caprecci, Coorde-
nador do MISP, a proposta vai
além da exibição. “O audiovisual é
uma linguagem poderosa, e o nos-
so papel enquanto museu é conec-
tar essas produções com diferen-
tes públicos. Levar os filmes para
a Pinacoteca e para a Biblioteca é
uma forma de integrar lingua-
gens, romper barreiras entre as
artes e reforçar a missão educati-
va e acessível do MISP”, afirma.

A programação é aberta
ao público e tem classificação
indicativa conforme a obra
exibida. A entrada é gratuita
em todas as sessões.

O Longa Lispectorante, que mistura fantasia e realidade a partir de uma
personagem em crise existencial inspirada na obra de Clarice Lispector
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SERVIÇO
Programação especial do
MISP. Dia 22/05 – quinta-feira:
– Cineteca – Filme Quarta B.
Biblioteca Pública Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto.
Rua Saldanha Marinho, 333 –
Centro. Às 19h. Entrada gratui-
ta. – CineMISP – Websérie Re-
canto dos Ribeiros (Pitaco Fil-
mes). MISP – Museu da Ima-
gem e do Som de Piracicaba.
Avenida Dr. Maurice Allain, 454
– Armazém 9, Engenho Cen-
tral. Às 19h. – Exibição do filme
Projeto Elias. Pinacoteca Mu-
nicipal Miguel Dutra. Avenida
Dr. Maurice Allain, 454 – Arma-

zém 14A, Engenho Central. Às
19h. Entrada gratuita; Dia 23/
05 – sexta-feira: – Nhô Cine –
Curta Acompanhante e longa
Lispectorante. Biblioteca Públi-
ca Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto. Rua Saldanha
Marinho, 333 – Centro. Às 19h.
Entrada gratuita.– CineMISP –
Filme Corte Seco (Coletivo Tur-
vo). MISP – Museu da Imagem
e do Som de Piracicaba. Aveni-
da Dr. Maurice Allain, 454 – Ar-
mazém 9, Engenho Central. Às
19h30. Entrada gratuita. Infor-
mações: (19) 3433-3674 (Bibli-
oteca) | (19) 3413-5210 (MISP)
| (19) 3412-3770 (Pinacoteca).

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em regime de ur-
gência, na 27ª Reunião Ordiná-
ria, nesta segunda-feira (19), o re-
querimento 485/2025, do verea-
dor André Bandeira (PSDB), que
questiona o Poder Executivo so-
bre a interrupção do atendimento
pelo transporte especial Elevar às
pessoas com deficiência para ati-
vidades de lazer e esporte.

O vereador ainda aponta,
no documento, o descumpri-
mento da Lei Municipal 10.221/
2024, que garante o direito das
pessoas com deficiência ao uso
do transporte, e critica a falta
de transparência nos critérios
de divulgação e prestação do
serviço. Ele também cita a res-
posta da administração ao re-

querimento nº 267/2025, em
que informa que está realizan-
do estudos técnicos e econômi-
cos para adequar o contrato vi-
gente. No entanto, salienta que
até o momento nenhuma medida
concreta foi anunciada, tampou-
co prazos foram estabelecidos.

“Enquanto isso, a população
com deficiência segue desassisti-
da em suas necessidades de con-
vívio, cultura, lazer e prática es-
portiva”, destaca André Bandei-
ra. Lembrou ainda que o serviço
foi interrompido de forma abrup-
ta em outubro do ano passado.
No entanto, foi prestado especifi-
camente para a Festa das Nações,
no último fim de semana, com di-
vulgação informal restrita a um
status de WhatsApp.

“Usuários que visualizaram
a mensagem foram atendidos; os
que não viram, não foram. Tal
seletividade e informalidade no
acesso ao serviço público é injus-
tificável e fere os princípios da
publicidade, isonomia e univer-
salidade do atendimento”, ava-
liou. “É preciso reforçar que o
transporte para o lazer é tão es-
sencial quanto para saúde, tra-
balho e educação. Impedir o aces-
so ao convívio social e à partici-
pação em eventos públicos repre-
senta violação de direitos fun-
damentais garantidos em lei”.

No requerimento, o parla-
mentar questiona qual é a justi-
ficativa da Prefeitura para a in-
terrupção do serviço; qual é o
prazo estimado para conclusão

dos estudos informados e a efe-
tiva retomada do serviço, con-
forme determina a legislação e o
motivo de o Elevar ter sido dis-
ponibilizado para atendimento
na Festa das Nações. Quer saber
ainda quais foram os critérios
adotados para selecionar os usu-
ários atendidos na festa.

Em outro tópico, André Ban-
deira pergunta se a administra-
ção reconhece que pessoas com
deficiência têm direito ao trans-
porte para atividades de lazer,
cultura e religião, nos mesmos
moldes do transporte para saúde,
trabalho e estudo e se a Prefeitura
pretende regulamentar o cumpri-
mento da Lei nº 10.221/2024 por
meio de decreto, portaria ou ou-
tro instrumento normativo.

EEEEELEVLEVLEVLEVLEVARARARARAR

Vereador questiona interrupção do atendimento pelo transporte



A7
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 22 de maio de 2025

BOM DIA
Continuamos viven-

do um maio quente, com
temperatura acima da
média. Se aproxima o in-
verno (20/junho), fican-
do a expectativa quanto
a intensidade do frio nes-
te ano de 2025. Também
preocupação com a
chuva, pois uma seca
mais longa traz prejuí-
zos inevitáveis, além de
deixar nosso belo rio Pi-
racicaba sem vida. A ex-
pectativa inicial é de um
inverno mais quente e
chuva acima da média.
É esperar para ver. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Governador Eduar-

do Leite (RS) também
se coloca a disposição
como pré-candidato vi-
sando a eleição presi-
dencial em 2026.

BASTIDORES

(Primeira)
A não ser que acon-

teça uma reviravolta sur-
preendente (ninguém
acredita), o  médico/di-
rigente de Roraima, Sa-
mir Xaud, será o novo
presidente da CBF.
Como ele surgiu e quem
é seu "padrinho", nin-
guém sabe. Igualmente,
Ednaldo Rodrigues, en-
tão desconhecido, assu-
miu o comando da CBF.
Samir Xaud se apresen-
ta sem  planos/projetos.

(Segunda)
Número de casamen-

tos e também de nasci-
mentos continua em que-
da no Brasil. A explicação
é simplesmente mudan-
ças de costumes e pa-
drão de vida. Também
assistimos envelheci-
mento acelerando e divór-
cios aumentando.

(Terceira)
Com dificuldades au-

mentando para um bra-
sileiro se transferir (resi-
dir) para os Estados Uni-
dos ou Itália, a Grécia se
apresenta como uma
das opções. Quem está
lá fala em boas oportuni-
dades, com maior núme-
ro de vagas de trabalho
no setor de turismo.

DICA
Usadas como re-

cheio, acompanhamento
e até mesmo na base de
saladas, as sementes de
abóbora são ricas em fi-
bras, ácidos graxos e
proteínas. Com modera-
ção na quantidade, elas
podem auxiliar no comba-
te ao peso, aumentando a
sensação de saciedade
ao longo do dia.  (Fonte:
Revista Viva Saúde);

DOIS TOQUES

(Um)
A Festa das Nações é

uma festa que encanta.
Em todos os sentidos.
Comida diversas, bebi-
das músicas, danças,
mas deve-se destacar o
expressivo número de
voluntários (as). Calcula-
se que as instituições fi-
lantrópicas reuniram este
ano cerca de 5 mil pes-
soas que trabalharam

(mais uma vez) por uma
causa nobre. Parabéns a
família piracicabana.

(Dois)
Hoje (22), dia de elei-

ções no Sindicato dos
Bancários.  A votação
abrangerá cidades da
base sindical, com a ins-
talação de 13 urnas itine-
rantes e uma fixa na sede
do SindBan. Cerca de 39
mesários estarão na ati-
va, representando 14 sin-
dicatos regionais. Chapa
única, com votação na
rua Boa Morte 1457, a
partir das 8 horas.

LÁ&CÁ

(Lá)
Cada vez mais os Es-

tados Unidos perdem a
esperança de paz imedi-
ata envolvendo Ucrânia e
Rússia. Não existe pro-
posta que agrade os dois
lados. Presidente Donald
Trump disse que lamenta
a fome na Faixa de Gaza.

(Cá)
Assessores técnicos

da CBF levaram, até Car-
lo Ancelotti, uma lista
com 80 nomes para con-
vocação visando os jo-
gos do Brasil em junho
pelas eliminatórias. Téc-
nico Ancelotti baixou a lis-
ta para 50. Deve esco-
lher de 23 a 26 jogadores
que serão anunciados dia
26, no Rio de Janeiro.

O QUE ELA FALOU
"Acredito que se ti-

ver  que cumpr i r  10
anos de prisão fecha-
da, não vou suportar".

Carla Zambelli/PL-SP
(Deputada Federal)

XVZÃO
Com tempo suficien-

te para contratar e trei-
nar, acredita-se que o XV
pode montar uma equipe
competitiva para a Copa
Paulista, que começa na
segunda quinzena de ju-
nho. Nos últimos tem-
pos, o alvinegro tem fa-
lhado quando traz atleta
sem condição física e
com pouco futebol.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Como o INSS vai con-

ferir os direitos dos apo-
sentados/pensionistas
prejudicados com os des-
contos irregulares?

PONTO FINAL
O VAR foi criado para

auxiliar o árbitro dentro do
campo. Começou a ser
introduzido no Brasil em
2018. Ao invés do aprimo-
ramento das arbitragens,
observamos exatamente
o inverso: cada vez mais
o VAR cai no descrédito,
juntamente com o traba-
lho do árbitro de campo,
que está perdendo a co-
ragem e personalidade.
Inacreditável, mas tem
árbitro querendo ver o
VAR, depois de apitar num
lance em que ele estava
ao lado, perto, cerca de 3
a 5 metros. Duas saídas:
acaba o VAR ou a CBF e
federações investem em
aparelhos mais moder-
nos e promovem treina-
mentos constantes. Vol-
tamos amanhã. Até lá.

Na próxima sexta-feira, 23,
às 20 horas, a Blues Etílicos apre-
senta seus sucessos no Sesc Pira-
cicaba com o gaitista Flávio Gui-
marães, o guitarrista Otávio Ro-
cha, o baixista César Lago e o ba-
terista Beto Werther. A banda
lançou trezes álbuns, sendo nove
de estúdio, dois ao vivo e duas
coletâneas e um DVD, com músi-
cas que fazem a ponte entre a
música brasileira e o blues.

A Blues Etílicos abriu shows
de nomes consagrados: B. B.
King, Buddy Guy, Robert Cray,
Sugar Blue, Ike Turner, Magic
Slim e muitas outras atrações in-
ternacionais. A empatia da ban-
da com o público deve-se à origi-
nalidade de compor tanto em in-
glês quanto português. Os músi-
cos de gaita e guitarra, Flávio
Guimarães e Otávio Rocha, se
destacam pelos seus solos.

Formada em 1985 pelo gaitis-
ta Flávio Guimarães, o guitarrista
Otávio Rocha e o baixista Cláudio
Bedran e meses depois de sua es-
treia, incorporou o baterista Gil
Eduardo e o cantor e guitarrista
norte-americano do Mississipi
Greg Wilson (falecido em 21/01/
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Últimos ingressos para show da Blues Etílicos

Blues Etílicos se apresenta amanhã, 23, no Sesc Piracicaba
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2024, aos 60 anos, em decorrên-
cia de um câncer). Outros músi-
cos que já fizeram parte da ban-
da: Cláudio Bedram, Rodolpho
Rebuzzi, Gil Eduardo, Bernard
Christian, Pedro Strasser.

Em 1987, a banda gravou seu
primeiro LP, pelo selo independente
Satisfaction Discos. Logo em segui-
da contratados pela gravadora El-
dorado, lançando os álbuns Água
Mineral (1989), San Ho Zay (1990)
e IV (1991). O álbum San Ho Zay
vendeu 35 mil cópias, se tornando o
mais vendido de uma banda de blues
brasileira em todos os tempos.

A banda depois lançou os ál-
buns: Salamandra (1994 pela Na-
tasha Records), Dente de Ouro
(1996 pela Abril Music), The Best
Of Blues Etílicos (1998 pela Eldora-
do), Águas Barrentas - Ao Vivo
(2001 pela Eldorado), Cor do Uni-
verso (2003 pela Net Records), Viva
Muddy Waters (2007 pela Chico
Blues Records), O Melhor do Blu-
es Etílicos (2012 pela Substanci-
al Music), O DVD: Blues Etílicos
ao vivo no Bolshoi Pub (2012),
Puro Malte (2013 pela Substan-
cial Music), 30 Anos - Ao Vivo
(2015 pela Substancial Music).

Em 1989, a banda teve pro-
jeção através do primeiro Festi-
val Internacional de Blues, em
Ribeirão Preto (SP), abrindo o
festival na mesma noite que

Buddy Guy. O festival foi
um divisor de águas para o rit-
mo no Brasil e surgem várias
bandas nacionais influenciadas
pelo som da Blues Etílicos.

A primeira e a principal ban-
da nacional a criar um público
fiel do gênero e que participou de

todos os festivais ligados ao Blu-
es, dividindo o palco com os prin-
cipais nomes do blues internaci-
onal como B. B. King, Robert Cray
e Buddy Guy, entre outros.

SERVIÇO
Show Blues Etílicos, ama-
nhã, 23, às 20 horas. Tea-
t ro.  16 anos.  Ingresso -
R$40,00, R$20,00, R$12,00.
Vendas disponíveis online
e nas bilheterias
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Piracicaba marca presença
no lançamento do programa
Capacitação profissional, geração de renda e fortalecimento da assistência social
estão entre os pilares do programa; lançamento foi no Palácio dos Bandeirantes, terça

Fotos: Divulgação

O lançamento do programa SuperAção foi realizado
no Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo

O programa Caminho da Capacitação vai levar mais de 30 carretas-
escola aos municípios com cursos profissionalizantes gratuitos

O prefeito Helinho Zanatta,
acompanhado da presidente do
Fundo Social de Solidariedade,
Valkiria Callovi, e da secretária
de Assistência, Desenvolvimento
Social e Família, Fernanda Varan-
das, participou terça (20), do lan-
çamento do programa SuperA-
ção SP, no Palácio dos Bandei-
rantes, em São Paulo. A ação do
Governo do Estado tem como ob-
jetivo principal oferecer uma jor-
nada completa de transformação
para as famílias paulistas em situ-
ação de vulnerabilidade.

O programa é voltado a fa-
mílias do Estado registradas no
CadÚnico (o cadastro dos progra-
mas sociais do governo federal).
Em Piracicaba, são 36.564 famí-
lias cadastradas que poderão

ser impactadas pelas ações pre-
vistas pelo programa, que é es-
truturado em três módulos: De-
senvolver, Proteger e Incluir.

Dentro dos eixos Desenvol-
ver e Incluir, está o programa Ca-
minho da Capacitação, iniciativa
do Fundo Social de São Paulo que
vai levar mais de 30 carretas-es-
cola aos municípios com cursos
profissionalizantes gratuitos. O
objetivo é oferecer qualificação
profissional, criando condições
reais para que pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade tenham
acesso ao mercado de trabalho ou
ao empreendedorismo e possam
transformar suas vidas.

O programa será executado
pela Secretaria de Desenvolvimen-
to Social e tem investimento inicial

de R$ 500 milhões, sendo R$ 150
milhões para um reforço de mais
de 60% no cofinanciamento esta-
dual de ações sociais realizadas
pelos 645 municípios paulistas.

O SuperAção SP reúne 29 po-
líticas públicas estaduais já exis-
tentes, entre iniciativas de habi-
tação, segurança alimentar, edu-
cação, capacitação, entre outras.
Essas políticas compõem um car-
dápio a partir do qual agentes do
programa organizarão, junto a
cada família, uma jornada per-
sonalizada para cada caso.

“A participação de Piracica-
ba neste programa é fundamen-
tal. Ações como essa olham para
quem mais precisa, para quem
está em situação de vulnerabili-
dade social. Essas famílias preci-

sam de oportunidades para re-
construir suas vidas, e o SuperA-
ção SP vem justamente para for-
talecer essa rede de apoio”, des-
tacou a secretária de Assistência,
Desenvolvimento Social e Famí-
lia, Fernanda Varandas.

A presidente do Fundo Social
de Solidariedade de Piracicaba,
Valkiria Callovi, também ressaltou
a importância das iniciativas de
qualificação profissional. “Oferecer
capacitação é uma maneira concre-
ta de transformar a vida das pes-
soas. Quando a população tem aces-
so à formação, ela tem mais chan-
ces de conquistar uma vaga no
mercado de trabalho, gerar ren-
da e garantir dignidade para suas
famílias”, afirmou. (Com infor-
mações da Agência SP)

PDL 8/2025PDL 8/2025PDL 8/2025PDL 8/2025PDL 8/2025

Vereadores aprovam frente sobre direitos da pessoa com epilepsia
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, na 27ª Reu-
nião Ordinária de 2025, realiza-
da na noite desta segunda-feira
(19), o Projeto de Decreto Legis-
lativo 8/2025, de autoria do ve-
reador André Bandeira (PSDB).
A proposta, aprovada na forma
do Substitutivo nº 1, institui a
Frente Parlamentar em Defesa
dos Direitos da Pessoa com Epi-
lepsia e seus familiares.

A frente parlamentar terá
como finalidade promover, acom-
panhar e defender políticas públi-
cas voltadas às pessoas com epilep-
sia, com foco na garantia de direi-
tos, na inclusão e na melhoria da
qualidade de vida. Entre os objeti-
vos estão a realização de debates,
audiências públicas e campanhas
de conscientização, o estímulo à
capacitação de profissionais e a ar-
ticulação com entidades da socie-
dade civil e órgãos públicos.

O texto prevê que a coordena-
ção da frente será exercida pelo au-

tor do projeto durante o mandato
parlamentar. As reuniões serão pú-
blicas, abertas à participação da po-
pulação, e não haverá remuneração
pela atuação dos integrantes.

Na justificativa do projeto de
decreto legislativo, o vereador
André Bandeira destaca a impor-
tância de ampliar o diálogo entre
o poder público e a sociedade ci-
vil para enfrentar os desafios que
envolvem a epilepsia. Segundo ele,
a iniciativa busca garantir maior
visibilidade, proteção de direitos
e criação de políticas voltadas
tanto às pessoas com epilepsia
quanto às suas famílias.

Durante a discussão do proje-
to, a oradora popular Renata Ri-
ghetto, idealizadora da iniciativa
“Epilepsia com sua Companhia”,
defendeu a criação da frente par-
lamentar e destacou a importância
da proposta para a população do
município. Em sua fala, afirmou
que “a epilepsia ainda é tratada
com silêncio, medo e estigma” e

observou que, em Piracicaba, mui-
tas famílias enfrentam dificulda-
des no acesso ao diagnóstico pre-
coce, ao tratamento contínuo e a
profissionais especializados. Tam-
bém mencionou a falta de estrutu-
ra para garantir o acompanhamen-
to escolar e a inclusão de crianças e
adolescentes com epilepsia.

Renata destacou a necessida-
de de uma atuação conjunta entre
o poder público e a sociedade civil.
“Mais que um grupo de trabalho,
ela será um canal de escuta, de ar-
ticulação com secretarias, conse-
lhos municipais, instituições de
saúde, educação e assistência”, afir-
mou. Em complemento, defendeu
a presença de especialistas na rede
pública e a oferta de formações
voltadas aos profissionais das áre-
as envolvidas. Ao encerrar, decla-
rou: “Criar essa frente é um ato
de responsabilidade social. É re-
conhecer que quem vive com epi-
lepsia precisa de apoio, visibilida-
de e, acima de tudo, respeito.”

O vereador André Bandeira
também discutiu o Projeto de De-
creto Legislativo nº 8/2025 du-
rante a 27ª Reunião Ordinária.
Em sua fala, destacou que a pro-
posta complementa as ações de-
senvolvidas nos últimos anos na
cidade, como as atividades do
Março Roxo, mês dedicado à
conscientização sobre a epilepsia.

O parlamentar relatou en-
contros com o secretário munici-
pal de Saúde, Sérgio Pacheco, e
mencionou encaminhamentos
recentes relacionados ao tema.
Ressaltou a importância de am-
pliar o debate tanto no município
quanto na região metropolitana,
com o objetivo de levar informação
à população e enfrentar o desco-
nhecimento que, segundo ele, difi-
culta a inserção de pessoas com
epilepsia no mercado de trabalho.
Reforçou o pedido de apoio à apro-
vação da proposta e convidou os
vereadores a integrarem as futu-
ras ações da frente parlamentar.
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Empresa se torna signatária do Pacto Brasil
Com essa adesão, a Hyundai reafirma o compromisso de aprimorar de forma contínua seu Programa de Ética e Compliance e demandar de seus parceiros

A Hyundai Motor Brasil tor-
nou-se signatária do Pacto Brasil
pela Integridade Empresarial, pro-
movido pela Controladoria-Geral
da União (CGU). A iniciativa tem
como objetivo incentivar empresas
que atuam no país a assumirem,
de forma voluntária, um compro-
misso público com a integridade
nas relações empresariais. Com
essa adesão, a companhia reafir-
ma seu engajamento com a probi-
dade e sustentabilidade de suas
práticas, por meio do fortaleci-
mento contínuo de seu Programa
de Ética e Compliance. Entre as
ações previstas pela empresa, es-
tão autoavaliações periódicas, ma-
peamentos de risco, aprimora-
mento contínuo do canal de de-
núncias, além da identificação de
novas oportunidades de melhoria
em seus processos e controles.

“Se tornar signatária desse
acordo de integridade desenvol-
vido pela Controladoria-Geral da
União representa uma mensagem
forte e assertiva da Hyundai a todo
o mercado. Esta iniciativa reafir-
ma o propósito da marca em esta-

belecer uma cultura organizacio-
nal cada vez mais transparente e
sustentável, alinhada às melhores
práticas de governança corporati-
va. É motivo de orgulho anunciar
mais esse passo importante da
Hyundai em prol da ética no am-
biente de negócios, o qual reforça
o compromisso da empresa com o
nosso Programa de Ética e Com-
pliance e com a transparência nos
negócios junto aos clientes, cola-
boradores e parceiros comerciais”,
afirma Odair Passos, diretor-ad-
junto de Governança Corporativa
da Hyundai Motor Brasil.

A iniciativa da Hyundai é pi-
oneira no setor, e faz dela, até o
momento, a primeira e única fa-
bricante de carros do país a se
tornar signatária. Com a adesão
ao Pacto Brasil, a marca renova
também seu compromisso em
atuar sempre com base na ética,
na preservação ambiental e no
respeito aos direitos humanos e
trabalhistas, e espera o mesmo
comprometimento de todos seus
fornecedores e parceiros comer-
ciais. Com isso, a fabricante tam-

bém dá mais visibilidade ao en-
gajamento da marca com a ética
e a transparência nos negócios.

Em 2024, a Hyundai Motor
Brasil já havia se tornado signa-
tária do Pacto Empresarial pela
Integridade e Contra a Corrup-
ção do Instituto Ethos. O docu-
mento representa o compromis-
so voluntário assumido por em-
presas públicas e privadas, em
torno do objetivo comum de pro-
mover uma sociedade mais ínte-
gra e ética, onde não haja espaço
para práticas de corrupção. O Pac-
to foi lançado em 2006 pelo Insti-
tuto Ethos de Empresas e Respon-
sabilidade Social, em parceria com
UniEthos, Patri Relações Gover-
namentais & Políticas Públicas,
Programa das Nações Unidas
para o Desenvolvimento (Pnud),
Escritório das Nações Unidas con-
tra Drogas e Crime (UNODC) e o
Comitê Brasileiro do Pacto Global.

ACESSO — Para mais infor-
mações sobre as iniciativas da
Hyundai voltadas à Ética e Com-
pliance, acesse hyundai.com.br/a-
hyundai/etica-e-compliance.

Divulgação

Fábrica da Hyundai Motor Brasil está em Piracicaba foi instalada em Piracicaba há 15 anos
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Semana do MEI tem programação gratuita
O Sebrae-SP realiza de 26 a 31

de maio a Semana do MEI, uma
ação nacional que reúne capacita-
ções, atendimentos e lojas colabo-
rativas. Na região de Piracicaba, há
várias atividades gratuitas volta-
das para micro e pequenos empre-
sários de todos os segmentos.

Conforme Bruno Fermino,
analista de negócios do Sebrae-SP,
a Semana do MEI é essencial para
fomentar o empreendedorismo e
incentivar os pequenos negócios da
região. “Mais do que falar sobre
formalização, é uma oportunidade
de levar conhecimento prático e
acessível para quem já empreende
ou quer começar. A gente sabe que,
quando o pequeno negócio se for-
talece, toda a economia ao redor se
desenvolve junto”, argumenta.

Segundo ele, a programação
na região está diversificada e
completa para atender as mais
diversas demandas dos empre-
endedores. Há capacitações,
atendimentos descentralizados e
lojas colaborativas para oferecer
oportunidades aos MEIs.

Em 13 municípios da região,
o Sebrae-SP promove capacitações

Ação terá capacitações gratuitas, atendimentos
pelo Sebrae Móvel e loja colaborativa

Divulgação

gratuitas. Os temas abordados
serão voltados para a prática, com
intuito de ensinar os pequenos
empreendedores de forma dinâ-
mica. As aulas vão abordar prin-
cipalmente conteúdos voltados ao
ambiente digital, como redes so-
ciais e como produzir fotos e ví-
deos que vão ajudar a impulsio-
nar os pequenos negócios. A agen-
da completa pode ser acessada no
link: https://agenda.sebraesp.
com.br/piracicaba.

ATENDIMENTO SOBRE
RODAS - O Sebrae Móvel vai es-
tacionar dias 26 e 27 em Charque-
ada e Águas de São Pedro, respec-
tivamente, para prestar atendimen-
to gratuito para os micro e peque-
nos empreendedores. O equipa-
mento funciona com o um escritó-
rio sobre rodas, em uma van cus-
tomizada para o atendimento ao
público, equipada com computado-
res, internet, ar-condicionado e
cartilhas com informações e orien-
tação para quem já tem ou deseja
investir em um pequeno negócio.

Em Charqueada, o veículo
fica na Praça Central, das 8h
às 16h. Já em Águas de São

Pedro, o Sebrae Móvel vai aten-
der na praça em frente à pre-
feitura, das 8h às 17h.

LOJA COLABORATIVA -
Em Santa Bárbara d’Oeste, a pro-
gramação inclui um espaço de lo-
jas colaborativas no FÉstival, um
evento cristão tradicional na ci-
dade que celebra a fé e a família.
Serão 20 expositores que vão par-

ticipar gratuitamente da iniciati-
va, que será dias 30 e 31, no perí-
odo noturno. O FÉstival é uma
iniciativa da Secretaria da Cultu-
ra, Economia e Indústria Criati-
vas do Estado de São Paulo, com
correalização da Prefeitura de
Santa Bárbara d’Oeste e gestão e
produção da Associação Paulista
dos Amigos da Arte (APAA).

PPPPPAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

Vereador solicita instalação de
redutor de velocidade no bairro

Com foco na segurança viária
e na prevenção de acidentes, o ve-
reador Pedro Kawai protocolou a
Indicação nº 2976/2025, solicitan-
do ao Executivo Municipal a insta-
lação de um redutor de velocidade
(lombada) no cruzamento da Rua
Benjamin Constant com a Rua Car-
los Zanota, no bairro Paulista.

A solicitação decorre do inten-
so fluxo de veículos na região, es-
pecialmente em horários de pico. A
ausência de medidas de modera-
ção de velocidade no local tem ge-
rado preocupações entre morado-

res e pedestres, que relatam epi-
sódios frequentes de motoristas
que transitam em alta velocida-
de, colocando em risco a integri-
dade de quem circula pela via.

“A instalação de uma lombada
nesse cruzamento é uma medida
preventiva e urgente. Temos recebi-
do relatos de moradores preocupa-
dos com a segurança, principalmen-
te de crianças e idosos. Nosso obje-
tivo é preservar vidas e proporcio-
nar mais tranquilidade para quem
vive e transita no bairro Paulista”,
afirmou o vereador Pedro Kawai.
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Master piracicabano vence
três provas na Argentina

AAAAAPEOESPPEOESPPEOESPPEOESPPEOESP

Entidade acusa governador
de instituir avaliação dos
professores pelos alunos
Análise preliminar da Apeoesp indica que a resolução cria avaliações
periódicas para todos os integrantes do magistério; e isso se torna prejudicial

A Apeoesp acusa o governa-
dor do Estado de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, e o secretário esta-
dual da Educação, Renato Feder,
de instituírem avaliação para todo
o magistério paulista sem nenhum
diálogo tanto com o Sindicato como
com a categoria, inclusive estabele-
cendo que o aluno poderá avaliar o
professor, prejudicando o magis-
tério paulista. Para a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT), se-
gunda presidenta da Apeoesp, esta
atitude evidencia o caráter autori-
tário deste governo: “Apesar das
alegadas intenções de negociar, por
meio da comissão técnica de atri-
buição de aulas que vem se reunin-
do, reuniões com a Diretoria da
Apeoesp e a Mesa Permanente de
Valorização Docente, que foi publi-
cada, mas ainda não se reuniu, a
Secretaria Estadual da Educação
institui uma avaliação de desem-
penho para todo o magistério sem
nenhum diálogo com o nosso sin-
dicato e com o magistério”, critica.

Análise preliminar da Apeo-
esp indica que a resolução cria
avaliações periódicas para todos
os integrantes do magistério. Esta
avaliação de desempenho substi-
tui a avaliação 360, que é aplicada
apenas para professores que atu-
am em escolas do Programa de
Ensino Integral (PEI) e será apli-
cada inclusive para os readapta-
dos.  Os estudantes, nesta nova
avaliação de desempenho, também
avaliam seus professores. Os de-
mais avaliadores são os próprios
professores e a equipe gestora.
Determinados itens de avaliação
são subjetivos, tais como domínio
do conhecimento e conteúdo. A
avaliação da metodologia do pro-
fessor é também subjetiva, bem
como gestão de sala de aula, lide-
rança, clima organizacional, en-
fim, todos os itens a serem avalia-
dos. No caso de conhecimento e
conteúdo, a única forma objetiva
de avaliação é por meio de prova.
Entretanto, a Apeoesp alega que a
aplicação de “provinhas” por par-
te da Secretaria Estadual da Edu-
cação vem tendo sempre um viés
excludente e punitivista.  Os de-
mais itens a serem avaliados, de
acordo com o artigo 4º são objeti-
vos, tais como assiduidade, parti-
cipação em programas de forma-
ção, alcance de metas. Contudo,
como esses critérios não estão de-
talhados na Resolução, abrem-se
brechas para que sejam aplicados

da mesma forma como a Secreta-
ria Estadual da Educação já vem
praticando, sem respeitar as leis
de efetivo exercício com relação às
ausências, e com a possibilidade
de calibragem prévia para confe-
rir mais severidade às avaliações.

De acordo com a Professora
Bebel, a Coordenadoria Pedagógi-
ca da SEDUC (COPED) tem apre-
sentado planejamentos e resoluções
de conteúdo mais severo e mais
distante dos princípios legais. “O
fato de que essa Coordenadoria seja
responsável, junto com a CGRH
(Coordenadoria Geral de Recursos
Humanos), por formular os regu-
lamentos da avaliação de desem-
penho não é bom sinal.   A resolu-
ção define que a avaliação inicial,
denominada de diagnóstica, terá
finalidade formativa, no sentido
de que se destinaria a encontrar
os pontos onde há necessidade de
melhora do professor, para os
quais seria elaborado um plano de
desenvolvimento, denominado
Plano de Desenvolvimento Indi-
vidual (PDI), para que o professor
fosse se corrigindo. Se, de fato, isso
vier a acontecer, poderá ser um
avanço com relação à avaliação
360. Entretanto, não supera os
diversos problemas que identifica-
mos na resolução”, diz.

Um aspecto muito negativo
da avaliação de desempenho im-
posta pela Secretaria Estadual da
Educação, conforme a Apeoesp,
está no artigo 7º da Resolução
SEDUC 83/2025, onde consta que
a avaliação final tem finalidade
somativa. “Na realidade, não é de
fato somativa, e sim punitiva, por-
que o resultado dessa avaliação é
instrumento para definir se o pro-
fessor poderá ou não permanecer,
inclusive, com as aulas que lecio-
na, mesmo que não sejam de pro-
jetos da pasta ou PEI, por exem-
plo. Isto desvirtua completamente
o espírito do que se promete nos
artigos precedentes, ou seja, de
que a avaliação seria uma ferra-
menta positiva. Além disso, sub-
verte a lógica do Estatuto do Ma-
gistério e do Estatuto do Servidor
Público. Esse tipo de avaliação
pode ser, inclusive, instrumento
para que as gestões das escolas re-
gulares possam afastar professo-
res dessas escolas, incluindo efe-
tivos (afastando-os das escolas
nas quais seus cargos estão lota-
dos), subvertendo mais uma vez
toda a lógica legal criada para ca-

sos como esse. Assim, o professor
efetivo de escola regular poderá
ficar inclusive adido em virtude
dessa avaliação”, diz material da
entidade dirigida à categoria.

Para a Apeoesp, enfim, a aná-
lise preliminar desta resolução, é
muito grave o fato de não constar
previsão de recurso para profes-
sores que se considerarem mal
avaliados ou injustiçados. “Em re-
sumo, a Resolução é ruim, porque
permite que estudantes avaliem
professores, e essas avaliações po-
dem estar permeadas por animo-
sidades, considerando, por exem-
plo, as necessárias cobranças que
os professores têm que fazer com
relação à disciplina em sala de
aula, dedicação aos estudos etc.
Trata-se, além de tudo, de uma
tentativa de opor estudantes a pro-
fessores. No entanto, estaremos
ainda mais unidos, lutando por
educação pública de qualidade. É
fundada enormemente em crité-

rios subjetivos de avaliação. Des-
virtua a primeira promessa da pró-
pria resolução, que tem uma apa-
rência de ser positiva, por ser for-
mativa, mas em seu final é muito
ruim, porque, sendo baseada em
critérios subjetivos de avaliação,
pode causar para o professor in-
clusive a perda de suas aulas, ain-
da que efetivo, com possibilidade
até mesmo de ficar adido. Nem ao
menos apresenta mecanismo ou
possibilidade de recurso. Final-
mente, a Resolução sequer menci-
ona os Conselhos de Escola, que é
instrumento fundamental de ges-
tão democrática nas unidades es-
colares e, portanto, deve ser parte
de uma avaliação diagnóstica,
processual, que leve em conta to-
dos os fatores para o bom desem-
penho profissional dos professo-
res e demais integrantes do ma-
gistério que atuam nas escolas,
tendo como objetivo a qualidade
do ensino”, destaca Bebel.

A Professora Bebel diz que o governo estadual instituiu
uma avaliação de desempenho para todo o magistério
sem nenhum diálogo com a Apeoesp e com o magistério
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Gilberto representa a Equipe de Atletismo da Selam Piracicaba
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O atleta master piracicabano
Gilberto Pedroso Ramos venceu
3 provas no Grand Prix Interna-
cional de Atletismo Master Del
Mercosur, realizado de 8 a 10 de
maio, na cidade argentina de
Concepción Del Uruguai.

Gilberto, de 62 anos, que re-
presenta a Equipe de Atletismo
da Selam Piracicaba, venceu os
3.000m, os 800m e os 1.500m
do campeonato, que contou com
atletas da Argentina, Uruguai,

Paraguai, Chile e Brasil. Gilber-
to, que é bolsista do Programa
Bolsa Atleta de Piracicaba, se
prepara para os Campeonatos
Paulista Master, Brasileiro Mas-
ter, JOMI Estadual, Taça Brasil
e Sul-americano Master, que
acontecem de julho a novembro.

Ele ainda integrou a equipe
brasileira no Revezamento
4x100m, obtendo a 2ª colocação,
fechando o Campeonato com 3
medalhas de ouro e 1 de prata.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

São Paulo recebe inscrições
para matrícula do 2º semestre

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP) re-
cebe, até o dia 5 de junho, as inscri-
ções para matrículas do 2º bimes-
tre letivo. Há vagas disponíveis em
classes do Ensino Fundamental (1º
ao 9º ano) e Ensino Médio (1ª à 3ª
série) de tempo parcial ou integral.

A Seduc-SP também abre va-
gas para quem quer retomar os es-
tudos ainda em 2025. Em São Pau-
lo, as classes da Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) são ofertadas
no período noturno e o currículo é
organizado por semestre. Para in-
gressar nos anos finais do Ensino
Fundamental (6º ao 9º ano), a ida-
de mínima permitida para os es-
tudantes é de 15 anos completos
no ato da inscrição. No Ensino
Médio, as classes são abertas para
quem tem a partir de 18 anos.

O cadastro pode ser feito em
qualquer uma das 5.000 escolas
estaduais e nos postos de atendi-
mento do Poupatempo pelo res-
ponsável legal ou estudante mai-
or de 18 anos de idade. No ato da
matrícula, recomenda-se apre-
sentar RG, histórico escolar e
comprovante de residência.

Outra opção é a Secretaria Es-
colar Digital (SED). Para quem não

possui matrícula ativa na rede, é
preciso fazer um pré-cadastro com
nome e endereço de e-mail em ht-
tps://sed.educacao.sp.gov.br/. No
topo da página principal, clique em
“Inscrição para a rede pública”. O
estudante será direcionado à unida-
de mais próxima do endereço regis-
trado no sistema, de acordo com a
etapa de ensino e vagas disponíveis.

A Seduc-SP também reservou
o período para pedidos de estu-
dantes que já estão na rede e que-
rem se transferir para outra uni-
dade na mesma cidade ou cida-
des diferentes. Para isso, é preciso
acessar o sistema em “Intenção”
com o perfil do responsável ou do
aluno, se maior de 18 anos.

IDIOMAS - Já quem quer
aprender um novo idioma, há
oportunidades em uma das 151
unidades dos Centros de Estudos
de Línguas. Nos CELs são ofereci-
das aulas gratuitas de inglês, es-
panhol, alemão, francês, italiano,
japonês, mandarim, além de au-
las de português para estrangei-
ros e Libras, a língua brasileira de
sinais. As aulas são presenciais e
no período contraturno do estu-
dante. As vagas variam de acordo
com o idioma e a escola.
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Pecege desenvolve revolução
na formação de novos líderes

SSSSSINDINDINDINDINDBBBBBANANANANAN

Eleição mobiliza 14 sindicatos
em todo o Estado de São Paulo
Processo democrático conta com apoio de sindicatos estaduais e presença de
liderança nacional; mandato será de quatro anos para a chapa vencedora

Nesta quinta-feira (22), será
realizada a eleição para a direto-
ria do Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan). A
votação abrangerá cidades da base
sindical, com a instalação de 13
urnas itinerantes — 12 distribuí-
das pelas cidades e uma fixa na
sede do SindBan. A ação contará
com a participação de 39 mesári-
os, provenientes de 14 sindicatos
do estado de São Paulo.

Um dos destaques desta elei-
ção será a presença de Davi Zaia,
ex-deputado estadual, ex-secretá-

rio de governo e atual presidente
da Federação dos Bancários dos
Estados de São Paulo e Mato Gros-
so do Sul (FEEB SP/MS), além de
secretário-geral da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhado-
res em Empresas de Crédito.

A expectativa da organização
é atingir um índice de participação
superior a 80% dos eleitores, com
mais de 90% desses votos sendo
direcionados à chapa única que
concorre à direção do sindicato. A
composição da chapa foi conduzi-
da com total transparência e parti-

cipação democrática. No dia da elei-
ção, a equipe percorrerá todas as
cidades onde houver sócios aptos
a votar, garantindo a todos o di-
reito ao exercício do voto.

“É um momento de reafirma-
ção do compromisso com a catego-
ria. Fizemos questão de garantir
um processo democrático, com
ampla participação, e agora vamos
de cidade em cidade ouvir e mobi-
lizar nossos colegas bancários. A
união e a confiança que construí-
mos se refletem nessa eleição”, afir-
ma Paiva, presidente do SindBan.

A chapa Participação, Escuta e
Ação, sendo eleita, terá um manda-
to de quatro anos, 2025-2028, rea-
firmando a confiança dos trabalha-
dores e trabalhadoras no projeto de
luta e representação sindical.

SERVIÇO
Data:22.05.2025 - Local: Sin-
dicato dos Bancários de Pi-
racicaba e região - Horário: a
saída das urnas acontece a
partir das 8h na sede do Sin-
dban - Endereço: Rua Boa
Morte, 1457 – Piracicaba.

José Antonio Fernandes Paiva lidera o Sindban e
espera que os bancários se sintam motivados a
seguir lutando por melhorias para a categoria

Fotos: Divulgação

Associados da base do Sindicato de Piracicaba e
região poderão votar em 13 urnas, doze itinerantes
e uma fixa no sindicato em Piracicaba

Divulgação

Desenvolvedor do Primeira
Gestão e criador da revolucio
nária IA, Eugenio Stipp

Em um mundo corporativo
cada vez mais desafiador, os olhos
das empresas se voltam para um
público que, embora essencial, cos-
tuma ser deixado em segundo pla-
no: os líderes em sua primeira ex-
periência gerencial. São esses pro-
fissionais que, diariamente, coor-
denam as equipes operacionais, es-
tão na linha de frente da execução
e impactam diretamente os custos
e resultados das organizações.

Pensando neles, o Instituto
Pecege desenvolveu o Programa
Primeira Gestão - uma iniciativa
inovadora que agora apresenta sua
mais recente aliada: MarIA, uma
IA com sensibilidade humana e
foco em performance que combina
inteligência artificial humanizada,
método prático e mentoria estraté-
gica, transformando a liderança
operacional com resultados reais e
eficientes para o sucesso do com-
petitivo mercado profissional.

Criada especialmente para
apoiar a nova liderança, MarIA
representa uma inovação que une
tecnologia, empatia e estratégia.
Inspirada no modelo de liderança
feminina - mais acolhedora, cola-
borativa e eficaz, a IA atua como
uma mentora digital, transfor-
mando a rotina dos novos gesto-
res com feedbacks orientados, aná-
lises comportamentais e ferramen-
tas práticas de desenvolvimento.

O desenvolvedor do ‘Primei-
ra Gestão’ e criador da revoluci-
onária IA, Eugenio Stipp, explica
que o Programa não é apenas
mais um curso de liderança. Ele
foi construído com base em mais
de 35 anos de experiência em
consultoria de gestão empresa-
rial, focada em resultados tan-
gíveis, e a ferramenta MarIA é
como uma mãe que ensina a pe-
dalar: segura, orienta, acompanha
cada conquista até que o novo lí-
der esteja pronto para seguir com
autonomia e segurança.

“Nosso objetivo é transformar
conhecimento em ações concretas
e resultados rápidos. Por isso,

tudo o que ensinamos é aplicado
na rotina do líder desde o primei-
ro módulo. Um dos grandes dife-
renciais do programa é a sua ca-
pacidade de se adaptar à cultura e
às ferramentas de gestão já exis-
tentes nas empresas. Em vez de
impor novos sistemas, o ‘Primei-
ra Gestão’ potencializa o que já é
usado, respeitando os fluxos in-
ternos e evitando a duplicidade
de esforços”, afirma Eugenio.

STIPP - Com formação em
Engenharia de Produção Mecâni-
ca (EESC-USP) e especializações em
administração, comportamento
humano, Coaching Executivo e
PNL, o idealizador do ‘Primeira
Gestão’, Eugenio Stipp, construiu
um programa com base prática,
conteúdo estruturado e aplicação
imediata, liderando grandes ope-
rações, além de ter desenvolvido
projetos para renomadas empresas
como Usiminas, Volkswagen, Ar-
celorMittal, Unilever, Braspress,
Techsid (Stellantis), entre outras.

Mais do que ensinar sobre li-
derança, o programa ‘Primeira
Gestão’ forma líderes capazes de
gerar resultados concretos, com
empatia, segurança e inteligência
de gestão. Mais informações por
meio do e-mail eugeniostipp@
pecege.com ou diretamente pelo
telefone (19) 99608-8998.

PPPPPECUÁRIAECUÁRIAECUÁRIAECUÁRIAECUÁRIA

Encontro discute estratégias para
aumentar eficiência reprodutiva

Apesar das biotecnologias
disponíveis, muitas fazendas lei-
teiras ainda utilizam monta na-
tural ou inseminação convencio-
nal, limitando o desempenho re-
produtivo das vacas. Para en-
frentar esse cenário, a GlobalGen
vet science promove, de 22 a 24
de maio, na Esalq/USP, em Pira-
cicaba (SP), o GlobalSynch Group
– Amigos do Leite, encontro técni-
co voltado a profissionais da repro-
dução, com foco na aplicação de
programas de Inseminação Artifi-
cial em Tempo Fixo (IATF) e como
atingir o Ciclo de Alta Fertilidade
em rebanhos leiteiros.

O evento terá a presença dos
pesquisadores Milo Wiltbank (Uni-
versity of Wisconsin–Madison) e
Richard Pursley (Michigan State
University)  pela primeira vez jun-
tos no Brasil -, criadores do pri-
meiro protocolo de IATF do mun-
do, o Ovsynch, base para uso desta
biotecnologia em escala mundial.
Participam também o professor
Roberto Sartori (Esalq/USP), hoje
um dos grandes nomes da repro-
dução animal atual, além do coor-
denador técnico da GlobalGen,
Carlos Consentini, e do gerente téc-
nico, Alexandre Prata, com amplos
estudos medindo o desempenho da
IATF no leite de Norte a Sul do país.

Durante os três dias, serão
discutidos temas como fisiologia da
reprodução, pré-sincronizações,
protocolos hormonais, perdas ges-
tacionais e estratégias para concep-

ção no início da lactação, pilares
do ciclo de alta fertilidade.

A programação inclui cases de
sucesso de fazendas que utilizam
programas otimizados de IATF
com resultados consistentes. Entre
os tópicos: farmacofisiologia hor-
monal, manejo do primeiro serviço
pós-parto, re-inseminações e per-
da gestacional. “Hoje, muitas fa-
zendas ainda enfrentam desafios
de baixas taxas de serviço e con-
cepção, resultando em elevados in-
tervalos entre partos. Uma série de
fatores (nutrição, conforto, saúde,
genética) afeta o desempenho re-
produtivo. No entanto, a implemen-
tação de programas de IATF oti-
mizados com pré-sincronizações
para o 1º serviço pós-parto e estra-
tégias eficientes para re-inseminar
as vacas vazias são essenciais para
melhorar a eficiência reprodutiva
e colocar as vacas no Ciclo da Alta
Fertilidade”, observa o Dr. Carlos
Consentini, coordenador técnico
da GlobalGen e responsável pela
programação do encontro.

GLOBALGEN VET SCI-
ENCE - A GlobalGen Vet Science
é uma joint venture controlada
pela UCBvet Saúde Animal com a
holding americana ReproGen. Se-
diada em Jaboticabal, no interior
paulista, atua com protocolos,
produtos e suporte técnico volta-
dos à reprodução bovina, supe-
rando a impressionante marca de
12 milhões de sincronizações, des-
de o início das operações.

Divulgação

Richard Pursley, da Michigan State University

A formalização como micro-
empreendedor individual (MEI)
vai muito além de ter um CNPJ.
Além dos benefícios previdenciá-
rios, como aposentadoria, auxí-
lio-doença, salário-maternidade,
se tornar MEI possui vantagens
que poucas pessoas conhecem.
Uma delas é comprar um carro
zero km para uso profissional
com descontos que podem chegar
até 30% e acesso a plano de saú-
de empresarial com o CNPJ.

No caso do veículo, além do
CNPJ ativo e regularizado, é preci-
so que a atividade exercida pelo
microempreendedor esteja relacio-
nada com o uso do veículo. O des-
conto varia de acordo com o fabri-
cante e o modelo disponível que
precisa ter valor compatível com o
limite de faturamento anual MEI –
atualmente em R$ 81 mil. Para evi-
tar penalidades fiscais, o veículo
também deve permanecer em nome
do MEI por, no mínimo, 12 meses.

Outra vantagem de se tornar
MEI, mas que pouca gente sabe, é a
possibilidade de ter acesso a pla-
nos de saúde com condições dife-
renciadas em relação aos planos
individuais, como valores mais aces-
síveis e coberturas mais amplas.
Esses planos são chamados de pla-
nos de saúde empresariais. Com o
CNPJ do MEI, é possível contratá-
los e ainda incluir dependentes
como filhos, cônjuges e funcioná-
rios, a depender da operadora.

MEIMEIMEIMEIMEI

Formalização traz vantagens para microempreendedor

Débora Mattos atende os apreciadores de café
especial na sua cafeteria chamada Um Mini Café

Divulgação

FORMALIZAÇÃO - Loca-
lizada em uma casinha centená-
ria e charmosa no bairro de Pi-
nheiros, em São Paulo, a micro-
empreendedora individual Débo-
ra Mattos atende os apreciadores
de café especial na sua cafeteria
chamada ‘Um Mini Café’. O negó-
cio não estava nos planos quando
ela se formalizou em 2020. Na épo-
ca, ela pensava em abrir uma ofi-
cina de bicicletas, mas a vida se-
guiu outro caminho, quando co-
meçou a trabalhar com cafés de
especialidade, ramo que se especi-
alizou. “Às vezes, as 24 horas não
são suficientes, mas vale muito a
pena. Eu sempre trabalhei muito
na empresa de outras pessoas, mas
é muito mais gostoso trabalhar no
negócio que é seu e se consegue ter
mais autonomia. Para mim faz
muito sentido”, reitera Débora
Mattos, empreendedora.

Débora sente os benefícios da
formalização nas contas da cafete-
ria. Segundo ela, se ela não tivesse
CNPJ, não conseguiria comprar
com 90% dos seus fornecedores.

“No caso de embalagens, eu
faço um pedido mínimo para as
empresas e elas só vendem se ti-
ver CNPJ. Se eu fosse comprar
na internet, sem CNPJ, eu paga-
ria três vezes mais por um copi-
nho para viagem”, contou. A
emissão de nota fiscal é conside-
rada boa prática de transparên-
cia e profissionalismo, sendo

obrigatória para venda ou pres-
tação de serviço para pessoas
jurídicas, mas não para pessoas
físicas, exceto se o cliente exigir.

Por lei,  o MEI está dispensa-
do de obter alvará e licença de
funcionamento, podendo iniciar
suas atividades assim que se for-
maliza. Desde 2020, o empreen-
dedor tem a opção de aceitar ele-
tronicamente, pelo sistema do
governo federal, as condições es-
tabelecidas no Termo de Ciência
e Responsabilidade com Efeito de
Dispensa de Alvará e Licença de
Funcionamento. No entanto, o
microempreendedor continua
obrigado a cumprir exigências le-
gais relacionadas à atividade,
como normas sanitárias e ambi-

entais, e pode ser fiscalizado pe-
las autoridades competentes.

FINANÇAS - O acesso a
serviços financeiros exclusivos ou
condições especiais também são
oferecidas para os MEI na maio-
ria das instituições financeiras. O
microempreendedor pode abrir
uma conta bancária pessoa jurí-
dica com tarifas reduzidas e ain-
da contar com a disponibilidade
de maquininhas de cartão.

O acesso à linha de crédito
e financiamentos mais vantajo-
sos também faz parte dos bene-
fícios em se formalizar. Muitos
bancos, cooperativas e institui-
ções financeiras oferecem juros
mais atrativos e condições de
pagamento diferenciado.

AAAAALESPLESPLESPLESPLESP

Estado de SP terá novo serviço de fiscalização de alimentos
A proposta do Governo Es-

tadual que visa implementar em
âmbito estadual o Serviço de Ins-
peção de Produtos de Origem Ve-
getal (Sisp-POV) foi aprovada
por unanimidade pela Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo durante Sessão Extraor-
dinária realizada na terça-feira,
20. O projeto segue agora para
sanção do governador.

Com a aprovação do Plená-
rio da Alesp ao Projeto de Lei 20/
2025, o Estado de São Paulo ade-
re à regulamentação federal e
passará a implementar seu pró-
prio serviço de fiscalização, sob
responsabilidade do Centro de
Inspeção de Produtos de Origem
Vegetal (Cipov), da Coordenado-
ria de Defesa Agropecuária
(CDA), da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado.

O serviço atuará na fiscali-
zação e auditoria sanitária e in-
dustrial de produtos de origem
vegetal e seus derivados, bem
como de produtos da algicultura
(cultivo de algas) e da fungicul-
tura (cultivo de cogumelos).

De acordo com o Governo, a
iniciativa vai permitir a regulari-
zação de produtores que traba-
lham com produtos de origem ve-
getal e terá como alicerce o ato de
observar ou examinar o produto
para confirmar sua segurança
como matéria-prima voltada ao
consumo humano. Dessa manei-
ra, a regularização vai contribuir
para a oferta de alimentos segu-
ros, saudáveis e acessíveis à
maioria da população paulista,
colocando os produtores na
formalidade, gerando mais ren-
da e expandindo negócios.

TRAMITAÇÃO - O projeto
de autoria do Executivo foi rece-
bido pelo Legislativo em feverei-
ro deste ano. Durante o período
em que esteve em tramitação, re-

cebeu três emendas de pauta, to-
das de autoria de parlamentares
da bancada do Partido dos Tra-
balhadores, mas que foram rejei-
tadas em votação do Plenário.

Iniciativa deve permitir regularização dos produtores
e contribuir para oferta de alimentos

Rodrigo Romeo
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Maio Amarelo e a odontologia
Neste mês, a odontologia também tem

sua participação no Maio Amarelo. Isso por-
que maioria dos acidentes de trânsito envolve
a área orofacial, composta de boca, maxilar e
face. Na odontologia, quem atende estas áre-
as é o cirurgião buco-maxilo-facial (CTBMF).

Em média, 22,2 mil brasileiros sofrem
lesões graves de face todos os anos, o que
representa mais de 60 brasileiros com ros-
tos fraturados por dia. Os dados fazem par-
te de levantamento realizado pelo Colégio
Brasileiro de Cirurgia e Traumatologia Buco-
Maxilo-Facial encaminhado no início deste

mês ao Conselho Federal de Odontologia,
em razão do Maio Amarelo.

O Maio Amarelo é uma campanha global,
destinada a ações de educação, prevenção e
combate a acidentes de trânsito, com objetivo
principal de reduzir as estatísticas de vítimas.

O atendimento a traumas faciais nas
emergências dos hospitais é feito por ci-
rurgiões-dentistas especialistas que atu-
am na realização de implantes, enxertos,
transplantes e reimplantes, biópsias, ci-
rurgias com finalidades protética e orto-
dôntica, cirurgia ortognática.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Presidente Lula lança selo dos Correios
em celebração à trajetória de Eunice Paiva
Durante o evento, no Palácio Gustavo Capanema, os Correios também lançaram peça filatélica para homenagear os 40 anos do Ministério da Cultura

Fotos: Ricardo Stuckert/SECOM

O lançamento aconteceu na terça-feira (20), na Entrega da Ordem do Mérito Cultural, promovido pelo Ministério da Cultura (MinC), no Palácio Gustavo Capanema

A trajetória de vida de Eunice
Paiva está agora também estam-
pada em selo postal dos Correios.
O lançamento da peça filatélica foi
realizado pelo Presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, no evento de En-
trega da Ordem do Mérito Cultu-
ral promovido pelo Ministério da
Cultura (MinC), no Palácio Gusta-
vo Capanema, reinaugurado na
capital carioca, nessa terça-feira
(20). A luta dessa grande mulher
contra a ditadura militar ganhou
repercussão nacional e internacio-
nal com o premiado filme “Ainda
Estou Aqui”, o primeiro a trazer a
estatueta do Oscar para o Brasil. O
longa, que conta a busca de Eunice
por informações sobre o paradeiro
do marido, o deputado Rubens
Paiva, desaparecido político duran-
te o regime militar, foi o vencedor
da categoria “Melhor Filme Inter-
nacional” da edição de 2025. 

O selo foi obliterado pelo filho
de Eunice, o escritor Marcelo Ru-
bens Paiva, autor do livro homôni-
mo que inspirou o filme, e pelo neto
Joaquim Paiva, que receberam do
presidente dos Correios, Fabiano Sil-
va dos Santos, um álbum com a peça
lançada. A atriz Fernanda Torres,
que interpreta Eunice no filme, e o
cineasta Walter Salles, também fo-
ram agraciados com o selo lançado.

“Ao relembrar a história de
sua mãe, Eunice Paiva, Marcelo
Rubens Paiva contou a história de

tantas mulheres brasileiras órfãs
de maridos, filhos e filhas, mas que
não se deixaram vencer pela tira-
nia”, destacou o Presidente Lula.

“Reconhecer a responsabilida-
de dessa grande mulher por jogar
luz no obscurantismo desse perío-
do truculento da história nacional
é uma necessidade. Como dirigen-
te atual dos Correios, achamos mais
do que justo celebrar a trajetória
de Eunice Paina em um selo pos-
tal. Precisamos mostrar às novas
gerações o papel de pessoas como
Eunice, que tanto contribuíram
na luta pela democracia”, desta-
cou o presidente dos Correios,
Fabiano Silva dos Santos.

“Quem está aqui hoje não sou
eu. Quem está hoje aqui é Rubens
Paiva e Eunice Paiva”, destacou
Marcelo Paiva. Para ele, essa me-
mória é oportunidade de resgatar
a história para falar de democra-
cia, de cultura indígena, de futu-
ro e de liberdade. “Como é impor-
tante olhar o passado e se enten-
der, para corrigir o presente e pen-
sar no futuro”, frisou.

Durante o evento, os Correi-
os também lançaram peça filatéli-
ca para homenagear os 40 anos do
Ministério da Cultura, instituição
de fomento e de preservação da
cultura brasileira. O selo foi oblite-
rado pela ministra da Cultura,

Margareth Menezes, e pelo Presi-
dente Lula. “Os saudosos do au-
toritarismo tentaram matar o
MinC, mas o MinC está de volta”,
destacou o Presidente Lula. 

A pasta, responsável pelo pla-
nejamento e pela execução das
políticas nacionais de cultura e de
artes, foi rebaixada à secretaria
em 2019, mas recuperou o status
ministerial por meio do Decreto
nº 11.336, de 1º de janeiro de
2023, primeiro dia do governo
Lula. Os selos institucionais lan-
çados estão disponíveis, podendo
ser encomendados nas agências e
na loja on-line dos Correios.

Selo de Eunice Paiva - A peça

traz uma fotografia de Eunice Pai-
va em branco e preto, do arquivo da
família. Na imagem, ela está sorrin-
do e rodeada por três pombas bran-
cas, aves que se tornaram símbolo
da paz. Ao lado esquerdo, está gra-
fado “Eunice Paiva” na cor branca. 

Eunice Paiva teve papel central
na busca por informações sobre o
paradeiro do marido, o deputado
Rubens Paiva, desaparecido políti-
co depois de ter sido preso, tortura-
do e assassinado nos porões do DOI-
CODI no Rio de Janeiro em janeiro
de 1971. Foi uma das principais for-
ças de pressão que culminou com a
promulgação da Lei 9.140/95, que
reconhece como mortas as pessoas

desaparecidas em razão de partici-
pação em atividades políticas du-
rante a ditadura militar. 

Em 1996, após 25 anos de luta
por memória, verdade e justiça,
Eunice conseguiu que o Estado
brasileiro emitisse oficialmente o
atestado de óbito de Rubens Paiva.
A ativista formou-se em Direito e
sempre esteve engajada em lutas
sociais e políticas. Ela combateu a
política indigenista do regime até o
final da ditadura e tornou-se uma
das poucas especialistas em direito
indígena do País. Em 1988, foi con-
sultora da Assembleia Nacional
Constituinte, que promulgou a
Constituição Federal Brasileira.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Apesar de resposta, vereador
afirma estar sem informações

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) ao usar a Tribuna da Câ-
mara Municipal de Piracicaba, du-
rante a 27ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (10), afirmou
que recebeu a resposta ao requeri-
mento nº 382/2025, de sua auto-
ria, que solicita informações ao
Executivo sobre os repasses de re-
cursos para o Cismetro (Consórcio
Intermunicipal de Saúde).

“Recebi a resposta, mas conti-
nuo sem resposta. A Prefeitura afir-
ma que temos que perguntar para
o Cismetro, que ela não tem infor-
mação. (A Prefeitura) Recebeu di-

nheiro para contratar, pagaram
para contratar na gestão passada
e ela (Prefeitura) não tem informa-
ção, é para perguntar para o Cis-
metro”, destacou o parlamentar.
Ele disse que irá atrás das infor-
mações, via e-mail e correios.

No requerimento, Trevisan
solicitou a relação completa das
emendas parlamentares direciona-
das ao consórcio, além de detalhes
sobre as contratações realizadas
para atendimento da saúde públi-
ca no município. Citou ainda es-
cândalos que teriam ocorrido na
região em relação às contratações.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Gesiel parabeniza Executivo por
retomar construção de escola

A retomada das obras na es-
cola municipal que está sendo
construída na rua Godofredo
Bulhões Ferreira Carvalho, no
bairro Tatuapé, foi elogiada pelo
vereador Gesiel Alves Maria
(MDB), o Gesiel de Madureira,
que abordou o tema na tribuna,
durante a 27ª Reunião Ordiná-
ria, nesta segunda-feira (19).

A obra estava paralisada des-
de janeiro de 2021, foi interrompi-
da já em fase final de acabamento
e, agora reiniciada, tem prazo de
conclusão para dezembro.

“Começou a obra dessa creche,
construiu, depois foi abandonada.
Fui lá no começo do ano, foi uma
das primeiras creches que visitei, e
tinha balde de gesso novinho, fe-

chado, jogado fora, paredes que ti-
nham acabado de passar gesso e aí
se perdeu, um descaso total com o
dinheiro público da população”,
lamentou o parlamentar.

Gesiel de Madureira disse
que não era possível admitir a
paralisação das obras por qua-
tro anos e que a unidade, “que
praticamente está construída,
mas não está acabada”, amplia-
rá a oferta de vagas na região.

O vereador fez agradecimen-
tos à secretária municipal de
Educação, Juliana Vicentin. “Ela
foi lá, visitou, nos atendeu e viu
a necessidade da população do
Tatuapé e do Jardim Itapuã, um
bairro em que eu cresci e vivi
toda a minha infância.”

VVVVVALINHOSALINHOSALINHOSALINHOSALINHOS

Terceira etapa do Circuito Corridas Pague
Menos 2025, reuniu mais de 1.800 pessoas

Com largada no Parque Mon-
senhor Bruno Nardini, trazendo o
melhor da corrida de rua com um
percurso incrível, contemplando as
distâncias de 10K e 5K, divididos
em masculino e feminino, passan-
do pela loja do Supermercados Pa-
gue Menos em Valinhos, localiza-
da na avenida Independência,
aconteceu no último domingo, dia
18 de maio, a terceira etapa do Cir-
cuito Corridas Pague Menos 2025.
O evento esportivo reuniu mais de
1.800 pessoas, sobre a supervisão
técnica da FPA (Federação Paulis-
ta de Atletismo), patrocínio da Rede
de Supermercados Pague Menos e
organização da Chelso Sports e
apoio da Prefeitura de Valinhos. 

Todos os participantes que
cruzaram a linha de chegada ga-
nharam uma medalha de partici-
pação. “A corrida de rua é um es-
porte que chama a atenção de mui-
tas pessoas. É acessível para todos
os públicos e traz diversos benefíci-
os para a saúde. Mas, lembre-se de
procurar uma orientação médica”,
comenta o gerente de Marketing e
Comunicação da Rede de Supermer-
cados Pague Menos, Fabio Cecon.

As próximas etapas passarão pelas cidades
de Itu (15/6), Piracicaba (17/8) e Paulínia (20/9)
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Além da emoção da corrida,
os atletas participantes concorre-
ram a vales-compras do Super-
mercados Pague Menos, premian-
do os cinco primeiros colocados
nas categorias feminina e mascu-
lina (5 km e 10 km). A equipe Girls
Runner, destacou-se pela maior re-
presentatividade no evento, tam-
bém garantiu um prêmio especial
de R$ 1.000,00. Confira abaixo os
vencedores de cada categoria: 5
km - Feminino: 1º Colocado: Li-
diane Batista dos Santos – Tempo
19:48, 2º Colocado: Kelli Harumi
Koshikumo – Tempo 21:13, 3º
Colocado: Geise Maria da Silva de
Souza – Tempo 21:36, 4º Coloca-
do: Mirian Raquel Martins  - Tem-
po 21:42, 5º Colocado: Nubia Bis-
po Vieira - Tempo 21:44. 5 km -
Masculino: 1º Colocado: Jhenni-
ffer Raissa Bueno da Silva  - Tem-
po 15:25, 2º Colocado: Elionay
Ferreira Correia – Tempo 15:38,
3º Colocado: Jefferson Assis –
Tempo 15:46, 4º Colocado: Izaqui-
el Fonseca Pereira – Tempo 16:46,
5º Colocado: Levi Augusto Cardo-
zo da Silva – Tempo 17:05. 10 km
- Feminino: 1º Colocado: Tatiana

Rodrigues Fernandes  - Tempo
41:50. 2º Colocado: Sara Sarinha
– Tempo 42:57. 3º Colocado: Lu-
ana Cunha de Andrade – Tempo
44:50. 4º Colocado: Fatima Sil-
veira – Tempo 46:45. 5º Coloca-
do: Nathalia Tarrason  - Tempo
49:54. 10 km - Masculino: 1º Co-
locado: Edson Tibúrcio Alves Al-
ves - Tempo 31:37, 2º Colocado:
Rafael Soares Santeramo  – Tem-
po 31:51, 3º Colocado: Lucas So-

raes da Silva – Tempo 32:27, 4º
Colocado: Luan Bissoli  - Tempo
33:00, 5º Colocado: Lucca de
Souza Robertt – Tempo 33:18.

As próximas etapas passarão
pelas cidades de Itu (15/6), Piraci-
caba (17/8), Paulínia (20/9), cida-
de novidade no Circuito e será
uma etapa noturna, Mogi Guaçu
(26/10) e Campinas (16/11).  Para
mais informações acesse www.
corridapaguemenos.com.br.
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Em meio a polêmicas, pré-lista
de Carlo Ancelotti é divulgada
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Em SP, 1,3 milhão terão
título de eleitor cancelado
Nos últimos dois meses, mais de 50 mil pessoas procuraram
a Justiça Eleitoral no estado para regularizar o título
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Seleção em novo capítulo da história

Luiz Tarantini

A Seleção Brasileira vive mo-
mentos difíceis dentro e fora de
campo. Fora de campo, na parte
política, o ex-presidente Ednaldo
Rodrigues foi afastado do cargo na
última quinta-feira, 15, por uma
investigação que apura suposta fal-
sificação da assinatura do ex-pre-
sidente interino Antônio Carlos
Nunes de Lima, o Coronel Nunes.
O ex-presidente desistiu de tentar
permanecer no cargo e novas elei-
ções foram determinados pela jus-
tiça. Samir Xaud, presidente da
Federação Roraimense foi o único
cartola a registrar chapa para a elei-
ção que acontece neste domingo 25,
conta com o apoio de 22 federações
e já está eleito para o cargo.

Dentro de campo e fora da
política, o novo treinador, que já
deu declarações que a política in-
terna da entidade não abala seu
trabalho, deixou escapar uma pré-
lista com nomes de jogadores que
farão parte da convocação oficial que
ocorre na próxima segunda-feira, às
15h, em hotel na Barra da Tijuca,
Zona Oeste do Rio de Janeiro, já
com novo presidente eleito.

Nomes deixados de fora por
várias convocações, e também por
motivos de contusões voltam a ves-
tir a camisa mais vencedora da his-
tória do futebol mundial, que bus-

ca a recuperação na colocação da
tabela das eliminatórias sul-ame-
ricanas para Copa do Mundo, e
também a credibilidade perdida
após as passagens de Ramon Me-
nezes, Fernando Diniz e Dorival
Junior nos últimos anos, culmi-
nando com a goleada sofrida para
os atuais campeões mundiais, a
Argentina por 4x1. O Brasil é o
quarto colocado nas eliminatóri-
as com 21 pontos, dez pontos a
menos que a líder Argentina.

Segue a pré-lista com os joga-
dores anunciados por Carlo Ance-
lotti e sua comissão técnica: Dodô
(Fiorentina), Vanderson, Caio Hen-
rique e Alexsandro (Monaco), An-
drey (Strasbourg), Pedro (Bri-
ghton), Evanílson (Bournemouth),
Igor Paixão (Feyenoord), Hugo Sou-
za (Corinthians), Oscar (São Pau-
lo), Neymar (Santos), Fabrício Bru-
no (Cruzeiro), Igor Jesus e Alex Te-
lles (Botafogo), Danilo, Wesley, Léo
Ortiz, Alexsandro, Gerson e Pedro,
estes seis últimos do Flamengo.

A seleção volta a campo no
próximo dia 5, em Guayaquil, con-
tra o Equador, às 20h, e cinco dias
depois, às 21h45, o Brasil encara o
Paraguai na Neo Química Arena.
Carlo Ancelotti se despede oficial-
mente como técnico do Real Madrid
em seu último jogo neste sábado 24,
às 11h15 contra a Real Sociedad,
pela 38ª rodada de La Liga.
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Moradores pedem instalação
de semáforos na Paulista

Com foco na segurança viá-
ria e na proteção dos pedestres, o
vereador Pedro Kawai (PSDB)
protocolou nesta quarta-feira
(21) duas indicações ao Executi-
vo Municipal, solicitando a ins-
talação de semáforos específicos
para pedestres em dois importan-
tes cruzamentos da avenida Nove
de Julho, no bairro Paulista.

A indicação nº 2981/2025 tra-
ta da instalação do equipamento
semafórico no cruzamento da ave-
nida Nove de Julho com a avenida
do Café. Segundo o vereador, o lo-
cal apresenta fluxo intenso de veí-
culos ao longo de todo o dia, tor-
nando a travessia insegura, espe-
cialmente para idosos, crianças e
pessoas com mobilidade reduzida.

Já a indicação nº 2982/2025
solicita a implantação de semáforo
para pedestres no cruzamento da

avenida Nove de Julho com a rua
Hildebrando Seixas Siqueira. O tre-
cho é utilizado como rota de liga-
ção de diversos pontos da região,
carecendo de sinalização apropria-
da para o tráfego de pedestres.

“É dever do poder público ga-
rantir o direito de ir e vir com se-
gurança. Esses cruzamentos são
muito movimentados e a ausência
de semáforos para pedestres colo-
ca em risco a vida de quem precisa
atravessar diariamente essas vias.
A instalação dos equipamentos é
uma medida urgente para organi-
zar o trânsito e proteger a popula-
ção”, enfatiza o vereador Pedro
Kawai, que ainda esclarece que as
solicitações seguem para análise da
Secretaria Municipal de Trânsito e
Transportes (Semuttran), responsá-
vel por avaliar a viabilidade técnica
e a implantação das melhorias.

Em meio às discussões so-
bre infraestrutura e desenvolvi-
mento regional que marcaram a
XXVI Marcha a Brasília em De-
fesa dos Municípios, o Ministé-
rio da Integração e do Desenvol-
vimento Regional (MIDR) apre-
sentou, por meio da Secretaria
Nacional de Desenvolvimento Re-
gional e Territorial (SDR), uma
solução técnica inovadora volta-
da à melhoria da malha viária
rural: o modelo padronizado de
Pavimentação de Baixo Custo.

A iniciativa tem como objetivo
oferecer aos municípios uma alter-
nativa viável, eficiente de menor
custo para a pavimentação de es-
tradas vicinais, especialmente, em
regiões onde os recursos são escas-
sos e as necessidades são urgentes.
“Criamos um projeto padrão de
pavimentação de baixo custo para
estradas vicinais, com o objetivo
de reduzir a frequência e os cus-
tos de manutenção, utilizando so-
luções mais duráveis como o re-
vestimento primário com imper-
meabilização simples”, explica Ra-
fael Silveira, coordenador-geral de
Execução, Fiscalização e Prestação
de Contas de Obras do MIDR.

O modelo proposto pelo MIDR
utiliza uma composição técnica ba-
seada em Revestimento Primário,
Impermeabilização e Tratamento
Superficial Simples (TSS), permitin-
do a pavimentação com tecnologia
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Iniciativa oferece alternativa viável para municípios

Governo criou projeto padrão de pavimentação de baixo custo
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simplificada, de fácil replicação e
adaptada à realidade local.

O vice-prefeito de Candelária
(RS), Cristino Becker, tem 2.500 km
de estradas vicinais em seu muni-
cípio e vê o tema como fundamen-
tal para a economia e a mobilidade
da população. “A manutenção das
estradas vicinais é tão essencial
quanto saúde e educação em mu-
nicípios como o nosso, onde meta-
de da população vive no interior.
Essas vias garantem o direito de ir
e vir, mas, mais do que isso, são
fundamentais para o escoamento
da produção e a dignidade do agri-
cultor”, afirmou Becker.

De acordo com a equipe técni-
ca da SDR, a proposta alia eficiência
operacional e racionalização de cus-
tos, apresentando uma série de van-
tagens em comparação aos métodos
tradicionais. Entre os principais be-
nefícios estão: Redução significati-
va de custos, com economia tanto
na fase de execução quanto na ma-
nutenção; Execução com mão de
obra local, o que estimula a geração
de emprego nas comunidades e fa-
cilita a adoção em municípios de
pequeno porte; Menor complexida-
de técnica, favorecendo a celerida-
de dos projetos e a simplificação dos
processos licitatórios; Impermeabi-
lização das vias, que reduz a emis-
são de poeira, melhora as condições
de tráfego e contribui diretamente
para a saúde da população.

SUSTENTABILIDADE -
Além dos ganhos operacionais, a
pavimentação de baixo custo re-
presenta um avanço importante
em termos de sustentabilidade. A
substituição gradual do uso do
cascalho de cava — prática co-
mum e recorrente em manuten-
ções — por soluções mais durá-
veis contribui para a preservação
ambiental e para o uso racional
dos recursos naturais.

A proposta foi destaque nas
apresentações do MIDR durante
a Marcha e despertou o interesse
de prefeitos e técnicos municipais
de diversas regiões do país. “Essa
é uma solução pensada para a re-
alidade dos municípios brasileiros.
Ela oferece agilidade, eficiência e,
principalmente, qualidade de vida

para quem mais precisa: a popu-
lação que vive no campo”, afirmou
um representante da SDR.

Com a iniciativa, o MIDR re-
força seu papel como indutor do
desenvolvimento regional equili-
brado e inclusivo. A Pavimenta-
ção de Baixo Custo surge como
uma alternativa estratégica para
ampliar o acesso, garantir a mo-
bilidade e impulsionar o desen-
volvimento econômico em áreas
rurais e de difícil acesso.

A adesão ao modelo será
acompanhada de orientações
técnicas e apoio institucional,
garantindo que os municípios
possam implementar a solução
de forma segura, transparente
e com resultados concretos
para suas populações.
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O prazo para regularizar o documento e evitar
o seu cancelamento terminou segunda-feira, 19

Mais de 1,3 milhão de eleito-
ras e eleitores que não votaram,
não justificaram a falta nem paga-
ram as multas por ausência às ur-
nas em três turnos consecutivos de
eleição terão o título cancelado em
São Paulo. A medida está prevista
na Resolução nº 23.737/2024 do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
e no Provimento nº 1/2025 da Cor-
regedoria-Geral Eleitoral. O prazo
para regularizar o documento e
evitar o seu cancelamento termi-
nou nesta segunda, 19.

Nos últimos dois meses,
mais de 50 mil pessoas procura-
ram a Justiça Eleitoral no estado
para regularizar o título. No últi-
mo dia para regularização, hou-
ve grande movimento nos cartó-
rios. O eleitor Júlio Cesar Lopes
de Souza, 42 anos, compareceu à
1ª Zona Eleitoral — Bela Vista,
centro da capital. “Sou do interi-
or de São Paulo, já fiz a transfe-
rência do meu título, mas não
consegui votar ano passado e vim
na intenção de regularizar, por-
que além de ter todos os meus
direitos, acho importante ter a
documentação certa para fazer
todas as outras coisas que o ci-
dadão faz e precisa para compro-
var que é um eleitor de fato”.

Já Arthur Tenório dos San-
tos, 42, decidiu buscar atendimen-
to presencial no cartório porque

não tinha a biometria coletada.
“Tentei pelo aplicativo, mas não
consegui. Há muito tempo não
voto. Nasci em Pernambuco, fui
criado em Brasília. A última vez
que votei foi lá”, disse. Somente o
cartório da Bela Vista realizou 135
atendimentos nesta segunda.

Os eleitores que deixaram de
votar ou justificar a ausência às
urnas eleitorais nas três últimas
eleições (cada turno é considera-
da uma eleição) e perderam o pra-
zo para regularização deverão re-
querer revisão de dados ou trans-
ferência de domicílio em um car-
tório ou no Autoatendimento Elei-
toral (clicar na opção 3), no site
do TRE-SP, instruindo o requeri-
mento com a documentação ne-
cessária à sua apreciação.

Também é necessário realizar
o pagamento de eventuais multas
no valor de R$ 3,51 por turno em
que a pessoa deixou de votar ou
de justificar a ausência.

CANCELAMENTO - De
acordo com o TSE, o cancelamen-
to não será comunicado individu-
almente, mas o eleitor poderá ve-
rificar se teve o título cancelado
consultando sua situação eleito-
ral na internet. Basta acessar a
página de Autoatendimento (cli-
car em “Título Eleitoral” e, na pá-
gina seguinte, na opção 7, “Con-
sultar situação eleitoral” ou o apli-

A Receita Federal reforça o
alerta aos contribuintes: o prazo
final para a entrega da Declara-
ção do Imposto de Renda da Pes-
soa Física (IRPF) 2025, referen-
te ao ano-calendário 2024, en-
cerra-se em 30 de maio, às
23h59min59s. Até agora, mais de
25 milhões de declarações já fo-
ram enviadas no Brasil. A expec-
tativa da Receita é receber, ao
todo, 46,2 milhões de declarações
até o encerramento do prazo.

Para facilitar o preenchi-
mento, a Receita oferece a decla-
ração pré-preenchida, acessível
para quem possui conta gov.br
nos níveis prata ou ouro. Até o

IIIIIMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTO

Receita Federal alerta para
entrega da declaração

momento,47,9% das declarações
enviadasforam feitas por meio
da modalidade pré-preenchida
— número recorde em compara-
ção a anos anteriores.

RESTITUIÇÃO: quem an-
tecipa, recebe primeiro. Além dos
grupos legalmente prioritários —
como idosos, pessoas com defi-
ciência, portadores de moléstia
grave e professores — também
têm preferência na restituição os
contribuintes que utilizarem a de-
claração pré-preenchida e/ou in-
dicarem chave Pix com CPF. O
primeiro lote será pago em 30 de
maio, seguido por outros quatro
até o fim de setembro.
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Trevisan Jr. cobra operação em
avenida do bairro Sertãozinho

O requerimento 470/2025, de
autoria do vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL), que solicita informa-
ções ao Executivo sobre a coloca-
ção de raspa de asfalto e a realiza-
ção de operação tapa-buracos na
avenida José Trevisan, no bairro
Sertãozinho, foi aprovado durante
a 27ª reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (19).

De acordo com o documento,
a solicitação já foi objeto da indica-
ção 2555/2025. Trevisan questio-
na se a Prefeitura tem conhecimen-
to da atual situação da avenida,
especialmente quanto à necessida-
de de manutenção; se há previsão
para a execução de operação tapa-
buracos e para a colocação de raspa
de asfalto no local; em caso afirma-
tivo, qual o cronograma previsto; e
quais medidas estão sendo adota-

das ou planejadas para garantir a
segurança viária no trecho.

Trevisan Jr. exibiu imagens
da avenida. “São 11 casas que pa-
gam IPTU. Lá na zona rural,
onde tem duas casas e não pa-
gam IPTU, tem asfalto. Mas aqui
(avenida José Trevisan), que os
moradores pagam IPTU, não ar-
rumam. Isso é uma grande im-
probidade administrativa, por-
que o senhor prefeito não cuida
de onde é para cuidar”, disse.

O vereador Josef Borges
(PP), líder do Executivo na Câ-
mara, solicitou calma à popula-
ção e disse que a Prefeitura está
trabalhando para melhorar sem-
pre e atender a todas as deman-
das. “São demandas importantes,
que são aqui divulgadas e envia-
das por nós vereadores”, afirmou.

cativo e-Título (clicar em “Mais
opções” na barra inferior da tela).

Caso tenha multa, o pagamen-
to também pode ser feito, inclusive
via Pix, por meio do Autoatendi-
mento (clicar em “Débito Eleitoral”,
informar os dados e, em seguida,
escolher uma das opções: “Emitir
Boleto” ou “Pagar via Pix”) ou pelo
aplicativo (“Mais opções” depois
“Pagar Multa Eleitoral).

Após quitar as multas, o elei-
tor com o título cancelado deverá
requerer ainda a regularização do
documento solicitando a revisão
de dados ou transferência de do-
micílio no Autoatendimento.

ATENDIMENTO - No esta-
do de São Paulo, os eleitores tam-
bém podem solicitar a regulariza-
ção presencialmente em qualquer
cartório, independentemente da
zona eleitoral à qual seu título está
vinculado (consulte o cartório mais
próximo de sua residência).

O atendimento ao público nas
unidades é feito de segunda a sex-
ta, das 11h às 17h. É necessário fa-
zer agendamento prévio pelo site
do Tribunal antes de ir ao cartório.
A eleitora ou o eleitor que compa-
recer a uma das unidades deverá
apresentar, obrigatoriamente, do-
cumento oficial com foto.
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Há 30 anos, plebiscito ajudou
na informatização das eleições
Em 1995, computadores adaptados, conhecidos como coletores eletrônicos de
voto (CEV), foram utilizados em plebiscitos sobre a formação de novas cidades

Criado no final de julho do
ano passado, o programa Voa
Brasil já atingiu o número de 40
mil reservas efetuadas pelos bene-
ficiários. A iniciativa oferece pas-
sagens aéreas de até R$ 200 a
aposentados do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS).

De acordo com o Ministério
de Portos e Aeroportos (Mpor),
essa quantidade de reservas seria
suficiente para lotar 300 aerona-
ves ao longo desse período. Segun-
do o ministro Silvio Costa Filho,
trata-se de um programa de in-
serção social, que visa dar digni-
dade aos aposentados do país.

“São pessoas que não utiliza-
vam há pelo menos 12 meses, ou
nunca utilizaram o transporte aé-
reo e tiveram a oportunidade de
viajar pelo país, rever parentes, fa-
zer turismo a um preço mais aces-
sível”, destaca o ministro.

Entre os beneficiários está
Dona Magali Procópio, de 72 anos,
aposentada, moradora de Minas
Gerais. Juntamente com seu espo-
so, Nivaldo Barbosa, de 74 anos,
viajou de Belo Horizonte para Bra-
sília. Ela conta que, com a ajuda de
um sobrinho, conseguiu ter acesso
às passagens, o que considerou uma
boa experiência. “Ele encontrou os
melhores horários, vindo às
8h30min e retornando, dia 13, às
10h30min. Foi muito tranquilo. Vale
a pena mesmo. Já falei para várias
pessoas tentarem, porque é fácil de
conseguir. É muito legal”, relata.

O secretário Nacional de Avi-
ação Civil, Tomé Franca, reforça
que o programa é um relevante ins-
trumento da política de inserção de
novos passageiros no modal aéreo.

“São mais pessoas voando,
descobrindo nosso Brasil, se reen-
contrando com familiares e ami-
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Número de reservas por meio
do programa chega a 40 mil

Segundo o ministro Silvio Costa Filho,
trata-se de um programa de inserção social

Fernando Frazão/Agência Brasil

gos, fortalecendo laços e entrando
no mercado da aviação. É um pro-
grama que mostra a disposição do
Governo Federal em trabalhar para
que mais pessoas possam ter aces-
so a passagens aéreas. Comemora-
mos todos os meses o aumento de
mais brasileiros viajando e espera-
mos fechar o ano com um aumen-
to de 4,4% no número de passagei-
ros processados em comparação
com o ano passado”, pontua.

O programa Voa Brasil não
utiliza recursos públicos. A inicia-
tiva conta com a parceria das em-
presas aéreas, que disponibilizam
vagas ociosas em datas, horários
ou períodos de pouca demanda. 

PRINCIPAIS DESTINOS
- Em quase 10 meses de vigência
do programa, os principais desti-
nos dos aposentados estão con-
centrados nas regiões Sudeste e
Nordeste, com 42,5% e 40% das
reservas, respectivamente.  Entre
as cidades, o destaque é para São
Paulo, que lidera o ranking. 

Os principais destinos são: São
Paulo, Rio de Janeiro, Recife, For-
taleza, Brasília, Salvador, João Pes-
soa, Maceió, Belo Horizonte e Natal.

No total, o programa movi-
mentou aeroportos de 84 cida-
des. Na avaliação do ministro
Silvio Costa Filho, a medida tam-
bém contribui para o fortaleci-
mento da aviação regional.

As passagens são comercializa-
das exclusivamente pelo www.
gov.br/voabrasil. Não há necessida-
de de cadastro ou pagamento de
taxas. A única restrição é que o apo-
sentado não tenha utilizado o trans-
porte aéreo nos últimos 12 meses.
Após a escolha da data e do destino,
o beneficiado é direcionado para o
site da companhia aérea, onde fi-
naliza o processo de compra.

Há exatos 30 anos, em 21 de
maio de 1995, o Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP)
realizava a primeira experiência
com voto eletrônico no estado, con-
tribuindo para o processo de infor-
matização da Justiça Eleitoral.
Naquele ano, computadores adap-
tados, conhecidos como coletores
eletrônicos de voto (CEV), foram
utilizados em plebiscitos sobre a
formação de novas cidades. As con-
sultas populares aprovaram a cri-
ação dos municípios de Gavião Pei-
xoto, Jumirim e Paulistânia, des-
membrados de Araraquara, Tietê
e Agudos, respectivamente.

A votação bem-sucedida em
São Paulo representou mais um
impulso para a criação das urnas
eletrônicas, adotadas pela primei-
ra vez no ano seguinte, nas eleições
de 1996. Em 3 de outubro daquele
ano, 32 milhões de brasileiras e bra-
sileiros, um terço do eleitorado da
época, votavam pela primeira vez
em 57 cidades do país em cerca de
70 mil urnas eletrônicas.

Na época, os plebiscitos como
voto eletrônico, via computador,
em São Paulo ganharam repercus-
são na imprensa. Em 5 de maio de
1995, uma reportagem da Folha
de São Paulo estampava: “TRE
paulista testará voto eletrônico dia
21”. O texto informou que 4.185
eleitores de Jumirim (distrito de
Tietê), Gavião Peixoto (Araraqua-
ra) e Paulistânia (Agudos) iriam

Primeiro modelo de urna eletrônica, utilizada nas Eleições de 1996

decidir se as suas regiões deveri-
am ou não se emancipar e expli-
cou o funcionamento dos coleto-
res eletrônicos de voto (CEV).

“O eleitor vota através de um
computador. Na tela, aparecem as
opções de voto. Após a escolha, se
houver erro de digitação, é possível
corrigir. O voto só é válido depois de
apertada a tecla de confirmação. O
funcionamento é similar ao de um
caixa eletrônico de banco. O TRE
estima que o resultado saia em, no
máximo, cinco minutos. Se ocorrer
falha de energia, um sistema de se-
gurança permite que os resultados
sejam salvos através de disquete”,
detalhou a reportagem.

O jornal ainda entrevistou o
então presidente do TRE-SP, de-
sembargador Carlos Alberto Or-
tiz, que ocupou a Presidência da
Corte no biênio 1993-1995 e já an-
tecipava a possibilidade de adoção
do voto eletrônico no país. “Há
80% de chance de termos o voto
eletrônico em 96”, afirmou à re-
portagem, acrescentando que o
novo sistema seria eficaz contra
as fraudes, recorrentes durante a
votação em cédulas de papel.

Servidor do Centro de Memó-
ria Eleitoral (Cemel) do TRE-SP,
José D’amico Bauab guarda lem-
branças da votação. Na época, ele
atuava no Serviço de Orientação
aos Cartórios Eleitorais, que per-
tencia à Secretaria de Coordena-
ção Regional de Informática

(SCRI), antecessora da Secretaria
de Informática e da atual Secreta-
ria de Tecnologia da Informação.

“Naquele ano, os Tribunais
Eleitorais, notadamente o Tribunal
Superior Eleitoral, estavam desen-
volvendo a urna eletrônica e havia
protótipos, os coletores eletrônicos
de voto (CEV) e microcomputado-
res adaptados, que estavam sendo
testados em alguns pleitos. Exem-
plos deles foram os plebiscitos rea-
lizados em 21 de maio de 1995, e
não foram em todos os municípi-
os, apenas em três, Gavião Peixoto,
Jumirim e Paulistânia”, recordou.

O servidor do Cemel ainda re-
latou que a votação foi acompa-
nhada pelo desembargador Carlos
Alberto Ortiz; o titular da SCRI,
Joaquim Marcos Paris de Godoy;
o ministro Carlos Velloso (presiden-

te do TSE entre 1994 e 1996), e o
governador Mário Covas, entre
outras autoridades. “Acompanha-
ram a votação em Gavião Peixoto,
que transcorreu sem intercorrên-
cias e com o resultado em favor da
emancipação dos municípios. O
Serviço de Orientação aos Cartóri-
os Eleitorais esteve em plantão para
fornecer informações necessárias
ao êxito daquelas votações”.

Antes da experiência com voto
eletrônico para os plebiscitos em São
Paulo, eleitores e eleitoras de Xaxim
(SC) votaram em microcomputado-
res instalados em seções eleitorais
em 12 de fevereiro de 1995. A vota-
ção é considerada a primeira eleição
eletrônica da América Latina e tam-
bém funcionou como teste para a
implantação das urnas eletrônicas
a partir das eleições de 1996.

Divulgação
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SRA. NAIR ELIAS RIBEIRO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 78 anos, filha dos fina-
dos Sr. Gercio Francisco Elias
e da Sra. Otilia Divina Elias, era
viúva do Sr. Benjamim Ribeiro;
deixa os filhos: Paula Adriana
Ribeiro; Silvia Roberta Ribeiro,
casada com o Sr. Vilson Men-
donça; Alexandre Alberto Ribei-
ro, casado com a Sra. Patricia
Ribeiro e Fabiana Elias Ribei-
ro, casada com o Sr. Marcelo
Augusto das Neves. Deixa ne-
tos, bisneta, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 16h30 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APPARECIDA DE
MELLO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 92 anos, filha
dos finados Sr. Leopoldo Me-
llo e da Sra. Bertolina Vicente,
era viúva do Sr. Balbino de
Paula Filho; deixa os filhos:
Sonia Maria de Paula, casada
com o Sr. João Adolfo de Almei-

DR. LUIZ LOURENÇO DE CA-
MARGO faleceu dia 20/05/2025
na cidade de Piracicaba, aos 88
anos de idade e era casado
com a Sra. Terezinha de Almei-
da Rocha Camargo era filho do
Sr. José Lourenço da Silva e da
Sra. Tereza Maria de Camargo,
falecidos. Deixa o filho da 2ª
nupcias: Dr. Leandro Lourenço
de Camargo casado com Mari-
na Aparecida Piton de Camar-
go. Deixa os netos: Lucas Piton
Lourenço de Camargo e Luana
Piton Lourenço de Camargo.
Demais filhos da 1ª Nupcias:
Izildinha Aparecida de Camar-
go Claudio; Marcia Lourenço de
Camargo; José Luiz Lourenço
de Camargo; Benedito Sergio
Lourenço de Camargo. Deixa
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 21/05/
2025 as 13:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de sala-02, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. GILBERTO JORGE CANDIDO
SOUZA faleceu dia 21/05/2025
na cidade de Piracicaba, aos 58
anos de idade e era casado com
a Sra. Marlene Cordeiro Carva-
lho de Souza. Era filho do Sr. Ele-
nico Candido de Souza e da Sra.
Eunice Jorge de Souza, faleci-
dos. Deixa familiares e amigos.
O velório ocorreu dia 21/05/2025
na Sala Esmeralda do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba das 12:30hs as
17:00hs, onde posteriormente
será cremado. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. DOUGLAS BENÁ faleceu
dia 20/05/2025 na cidade de Li-
meira, aos 33 anos de idade e
era casado com a Sra. Julia
Zeffa Bená. Era filho do Sr. Leo-
nardo Bená Junior e da Sra.
Marcia Cristina Marques Silva.
Deixa os fi lhos: Davi Gloto
Bena e Matheus Gloto Bená.
Deixa irmãs, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 21/05/2025 ás 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-

NNNNNOVOSOVOSOVOSOVOSOVOS     FILMESFILMESFILMESFILMESFILMES

Estreiam "Lilo & Stitch" e o  documentário "Ritas"
Fotos: Divulgação

O remake live-action do clás-
sico de animação de 2002 "Lilo &
Stitch" e o documentário "Ritas".
sobre a trajetória artística e pesso-
al da rainha do rock brasileiro Rita
Lee,, são as novas estreias que che-
gam às salas do Cine Araújo - Sho-
pping Piracicaba, dividindo as te-
lonas com o novo "Missão: Impos-
sível - O Acerto Final", que estreia
hoje em todo o Brasil mas já vinha
sendo exibido na cidade  desde sá-
bado em pré-estreia.

"LILO & STITCH" (Estados
Unidos, 2025( é uma comédia de
ficção científica produzida pela Walt
Disney Pictures e dirigida por  Dean
Fleischer Camp. Trata-se de um
remake live-action do famoso clás-
sico de animação de 2002 "Lilo &
Stitch". O tema é a amizade entre
Lilo, uma menina órfã, e Stitch,
uma adorável criatura extraterres-
tre azul que parece um cachorro.

Escrito por Chris  Kekanioka-
lanie Bright e Mike Van Waes, con-
ta a história da amizade  entre
Lilo,uma jovem menina humana
órfã, e Stitch, uma adorável cria-
tura azul . Stitch, na verdade, é um
experimento genético alienígena
ilehal conhecido como Experimen-
to 626 e semelhante a um cachor-
ro, cuja razão de ser  é criar des-
truição. Stitch é um extraterrestre
fofinho e maluco que é adotado
como animal de estimação pela pe-
quena Lilo, a imaginativa e rebelde
garota havaiana. Juntos, Lilo e Sti-
tch descobrem o significado de fa-
mília. O jeito extrovertido de Lilo
mais do que  corresponde a ener-
gia  caótica do pequeno monstro
peludo e impulsivo que está sendo
caçado pelos agentes da Federação
Galáctica  Unida. A amizade inco-
mum entre os dois provoca uma
série de confusões e problemas até
com a assistente social que cuida
de Lilo, observando seu bem-estar
ao lado da irmã Nani (Sydney Eli-
zabeth Agudong), sua tutora legal
desde a  morte dos pais. A menina
Lilo é interpretada pela atriz mirim
Maia Kealoha, atualmente com 8
anos e nascida no Havaí, EUA. Já
o fofinho Stitch é dublado por Chris
Sanders na versão original. "Lilo &
Stitch" estreou no último sábado,
17, no palácio de cinema "El Capi-
tan Theatre", em Hollywood, Los
Angeles,  e será lançado nos cine-
mas norte-americanos nesta sexta-
feira, 23 -- um dia após seu lança-
mento no Brasil.  As primeiras rea-
ções de "Lilo & Stitch", segundo a
Variety, críticos, segundo a Variety,
elogiam o filme como "emocionan-
te" e "facilmente o melhor remake
live-action da Disney até agora".

"RITAS"  (Brasil, 2025) é o
aguardado documentário de
Oswaldo Santana e Karen Harley
que retrata o inédito arquivo pes-
soal da trajetória vivida  pela rai-
nha do rock brasileiro Rita Lee,
falecida em 2023. O filme dá aos
fãs a oportunidade de mergulhar
na intimidade dela , além de mos-
trar as referências intelectuais usa-
das no processo criativo do vasto
repertório musical  apresentado
por ela em sua carreira.É através
do processo de "arqueologia  pes-
soal" --  revelado nas leituras da
vida -- que a cantora mostra o que
todos veem, mas de uma forma
jamais vista: Rita como  poeta,
compositora, instrumentista, es-
critora, eremita e musa. Além do
seu gênio musical, o filme revela
sua capacidade de se metamorfo-
sear no palco. A própria Rita con-
duz a narrativa por meio de en-
trevistas ao longo de sua carreira
e depoimentos recentes.

O lançamento do filme neste
22 de maio não foi escolhido por
acaso. É o dia de Santa Rita de Cás-
sia e que foi eleito pela própria can-
tora como seu "novo aniversário".

Paulistana da Vila Mariana,
a "rainha do rock brasileiro" nas-
ceu Rita Lee Jones em 31 de de-
zembro de 1947 e faleceu em 8 de
maio de 2023, aos 75 anos. A cau-
sa da morte foi por complicações
de câncer de pulmão. Era casa-
da com o multi-instrumentista
Roberto de Carvalho desde 1976
e deixou  três filhos.

"MISSÃO: IMPOSSÍVEL
- O ACERTO FINAL" (Mission:
Impossible - The Final Reckoning
-- Estados Unidos, 2025)  é o novo
filme de ação e espionagem do
agente Ethan Hunt e a continua-
ção direta de "Missão: Impossível
- Acerto de Contas Parte 1". exibi-
do em 2023. É o oitavo longa da
milionária franquia "Missão: Im-
possível", protagonizado pelo as-
tro Tom Cruise desde 1996. Nesta
nova aventura, retornando após
os eventos do filme anterior, o
agente Ethan Hunt e a equipe da
agência de espionagem secreta
conhecida como FMI (Força de
Missões Impossíveis), continua
sua busca para encontrar e des-
truir o terrível programa de IA
conhecido como "A Entidade", que
se instalou em redes  de inteligên-
cia por todo o mundo, com os go-
vernos e um fantasma misterioso
do passado de Ethan em seu en-
calço. Com novos aliados e muni-
dos dos meios para acabar com a
Entidade  de uma vez por todas,
Ethan embarca em uma corrida

O documentário Ritas retrata para os fãs o inédito arquivo pessoal
da trajetória vivida pela rainha do rock brasileiro Rita Lee

Nesta cena do live-action Lilo & Stitch, o fofinho alienígena Stitch,
criado para causar destruição aterroriza um castelo de areia

Em Missão Impossível 8, o trabalho de dublê de Tom Cruise é excepcional
e ele voa alto em um filme emocionante e cheio de destruição

pelo tempo para impedir  que o
mundo como o conhecemos mude
para sempre. No elenco, além de
Cruise, Hayley Atwell, Ving Rha-
mes, Simon Pegg, Vanessa Kirby,
Esai Morales, Pom Klementieff,
Henry Czerny, Angela Bassett e
Rolf Saxon  reprisam seus papéis
dos filmes anteriores. A direção
novamente é de Christopher
McQuarrie.São 170 minutos de um
filme espetacular, com muita ação

e cenas eletrizantes . Em  sua es-
treia no Festival de Cannes no úl-
timo dia 14, o filme recebeu aplau-
sos de pé, em parte graças a Tom
Cruise em levar acrobacias realis-
tas de tirar o fôlego para a tela gran-
de. Para a respeitada "Variety", é o
filme da série "M:I" mais envolven-
te desde "Missão Impossível - Pro-
tocolo Fantasma" (2011), porque
algo está em jogo e o trabalho de
dublê  de Cruise é  excepcional.

da Filho; Valentin de Paula, vi-
úvo da Sra. Eloisa Tomaz de
Paula; Balbino de Paula Neto,
casado com a Sra. Silvana;
Antonio Tadeu de Paula;  Julio
de Paula, falecido, deixando
viúva a Sra. Creusa de Paula
e Doraci Benedita de Paula.
Deixa netos, bisnetos, tatara-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IGNES RAMOS faleceu
ontem, na cidade de São Pedro/
SP, contava 87 anos, filha dos
finados Sr. Manoel Amaral Ra-
mos e da Sra. Maria Pereira de
Seixas. Deixa irmã, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h45
do Velório realizado na Casa
dos Velhinhos de São Pedro,
sito à Rua Joaquim Teixeira
de Toledo nº 1.026, Centro da
cidade de São Pedro/SP, para
o Cemitério Parque São Pe-

dro, de São Pedro/SP. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NADIR DIAS BORTOLIM
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 89 anos, filha dos fina-
dos Sr. Arcelino Carlos Dias e
da Sra. Maria Ferreira Dias, era
viúva do Sr. Angelo Bortolim;
deixa os filhos: Vera Lucia Bor-
tolim Rossin, viúva do Sr. Ed-
valdo Roque Rossin; Reinaldo
Bortolin, casado com a Sra. An-
tonia Baldi Bortolin; Vilma Bor-
tolim; Clara Bortolim de Olivei-
ra, casada com o Sr. Jose Pe-
reira de Oliveira; Ines Bortolim;
Leonil Luis Bortolim, casado
com a Sra. Maria Ladjane de
Siqueira Bortolim e Reginaldo
Rogerio Bortolim, casado com
a Sra. Roberta Christiano Bor-
tolim. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
13h00 do Velório da Saudade,
sala “01”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

lório da Saudade – sala 04,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ROGERIO ALMIR FERRAZ
faleceu dia 12/05/2025 na cida-
de de Piracicaba aos 51 anos
de idade e era filho do Sr. João
Bernardino Ferraz Junior e da
Sra. Francisca Aparecida de
Moraes Ferraz. Deixa demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 21/05/
2025 as 17:00hs no Cemitério
da Saudade. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ ALVES VARES faleceu
dia 21/05/2025 na cidade de Rio
das Pedras, aos 76 anos de
idade e era filho do Sr. Manoel
Alves Vares e da Sra. Maria
Franco de Vares, falecidos.
Deixa os filhos: Everton Alves
Vares (falecido) e Elen Daiane
Vares Borges. Deixa os netos
Benjamim e João Victor, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
10:30hs,  saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para o
Cemitério Parque da Paz. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. MAURILIO TORIN FILHO fa-
leceu dia 21/05/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 69 anos de
idade e era casado com a Sra.
Isabel Cristina Martinha Cordei-
ro Torin. Era filho do Sr. Maurilio
Torin, falecido e da Sra. Torinda
Scaringi Torin. Deixa os filhos:
Maurilio Torin Neto, Rafael To-
rin casado com Jessica Borga.
Deixa o neto: Miguel, familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje ás 10:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ELISABETE PEDRO MAN-
TOVANI faleceu ontem, nesta
cidade, contava 68 anos, filha
do Sr. Alcides Pedro, falecido e
da Sra.  Mercedes Fernandes
Pedro, era casada com o Sr.
Moacir João Mantovani; deixa os
filhos:  Rogerio Pedro Mantova-
ni, casado com a Sra. Silvia
Helena Mascarenhas e Vanes-
sa Elisabete Mantovani, casa-
da com o Sr. Gustavo Setem
Nunes Simões. Deixa as netas:
Giovana Mantovani Simões;
Lais Mantovani Simões; Maria
Eduarda Mascarenhas Manto-
vani e Isabela Mascarenhas
Mantovani. Deixa também, ir-
mão, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. O início do ve-
lório foi realizado ontem, das
16h00 às 19h00 no Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Dia-
mante”, sendo transladado o
corpo hoje para a continuida-
de do velório das 07h00 às
10h00 no Velório do Cemitério
“Pax” da cidade de Sorocaba/
SP, seguindo para sepultamen-
to na referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Espaço Amigo visita o Corpo
de Bombeiros de Piracicaba

CCCCCOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIO

Expo Delas é sucesso
de público e negócios
Primeira Expo Delas Rio das Pedras reuniu cerca de 35 expositoras de diversos
nichos, celebrou o empreendedorismo feminino e movimentou a economia local

Rio das Pedras viveu um fim
de semana memorável com a re-
alização da primeira edição da
Expo Delas Rio das Pedras, nos
dias 9 e 10 de maio, no Centro
Cultural e Pedagógico Engenhei-
ro Antônio Costa Galvão. O even-
to, que reuniu cerca de 35 exposi-
toras de diversos nichos, celebrou
o empreendedorismo feminino e
movimentou a economia local,
atraindo um grande público ávi-
do por novidades e conexões.

A iniciativa, idealizada por
Carolina Angelelli, representando
o grupo A Escola da Mulher Pira-
cicabana, Andréia Petrim, do Bre-
chó da Deinha, e Neandra Grisot-
to, da marca Neandra Grisotto
Pratas, contou com o apoio funda-
mental de importantes agentes da
cidade. O vice-prefeito Tutinho, o
secretário municipal de Indústria
e Comércio, Marcelo Teles, o verea-
dor Só do Urso Branco e o Jornal
‘O Portal da Cidade de Rio das Pe-
dras’ foram parceiros essenciais
para o sucesso da primeira Expo
Delas em solo rio-pedrense.

O público presente prestigiou
uma vasta gama de produtos e

Expo Delas Rio das Pedras deixa legado
positivo e a expectativa de futuras edições

Divulgação

O Espaço Amigo localizado
no bairro conhecido como “Ser-
ra” constantemente promove
ações visando entretenimento,
inspiração e participação de seus
jovens. E a atividade desta sema-
na levou as crianças e adolescen-
tes para conhecer o Corpo de
Bombeiros de Piracicaba.

Além da diversão que envol-
ve conhecer as instalações, os veí-
culos, os equipamentos, a viagem
também visa inspirar os jovens a

serviços, desde moda e artesana-
to até gastronomia e bem-estar,
demonstrando o dinamismo e a
criatividade das empreendedoras
locais e regionais. Um dos gran-
des destaques do evento foi a
presença da talentosa cantora
Micaela Messas, jovem artista
com crescente reconhecimento na
região, que encantou o público
com seu talento e carisma.

Além da oportunidade de con-
sumo e negócios, a Expo Delas pro-
porcionou momentos de aprendi-
zado e bem-estar. A nutricionista
Fátima Cavalcanti, Beilane do Spa-
ço Saúde e Célia IKo conduziram
uma palestra enriquecedora, abor-
dando temas relevantes para a saú-
de e o bem-estar feminino, atrain-
do grande interesse da plateia.

Um dos aspectos mais sig-
nificativos do evento foi a forte
presença de moradoras de Rio
das Pedras, que não apenas pres-
tigiaram as expositoras com suas
compras, mas também estreita-
ram laços de amizade e fortale-
ceram a rede de apoio entre as
mulheres empreendedoras e
consumidoras da cidade.

As organizadoras fizeram
questão de expressar sua profun-
da gratidão pelo apoio essencial dos
agentes envolvidos, pela dedicação
de cada expositora e pela presença
massiva do público, que foram os
pilares do sucesso desta primeira
edição da Expo Delas em Rio das
Pedras. O evento se consolida
como um marco para o empreen-
dedorismo feminino na região,

fomentando negócios, fortalecen-
do conexões e celebrando a força
e o talento das mulheres.

A primeira Expo Delas Rio
das Pedras deixa um legado po-
sitivo e a expectativa de futuras
edições, reafirmando o potencial
do empreendedorismo feminino
e a importância de eventos que
promovam a união e o desenvol-
vimento da comunidade local.

Atividade levou as crianças e adolescentes para
conhecer o Corpo de Bombeiros de Piracicaba

Divulgação

seguirem por uma jornada de cres-
cimento por bons caminhos.

Após a visita o número de jo-
vens que sentem-se inspirados para
seguir a carreira de bombeiros sem-
pre aumenta, dando-lhes um objeti-
vo profissional e de vida pela frente.

Além de visitas como esta, o
Espaço Amigo também traz aulas
de reforço, musicalização, espor-
tes, festas e outros que visam man-
ter os jovens focados numa jor-
nada de vida digna e correta.

CCCCCOREÓGRAFOOREÓGRAFOOREÓGRAFOOREÓGRAFOOREÓGRAFO

Raul Dance encerra
programação do Mês das Mães

O coreógrafo já se apresentou outras vezes na cidade

Divulgação

Nesta quinta-feira, 22, está
marcada a apresentação do core-
ógrafo Raul Dance em Rio das Pe-
dras. A aula aberta e gratuita
acontece ao lado da antiga esta-
ção de trem, em frente a prefeitu-
ra e faz parte das comemoração
do Mês das Mães na cidade. O

coreógrafo já se apresentou ou-
tras vezes na cidade em eventos
esportivos sempre trazendo alto
astral, coreografias e animação a
todas as participantes. O início da
apresentação está programado
pra as 19à30 e tem a realização
da Secretaria de Esportes.

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

Campanha do Agasalho segue
com pontos de arrecadação

Rio das Pedras mais uma vez
mostrou a sua solidariedade na
Campanha do Agasalho 2025. Após
um período onde diversos pontos fi-
zeram arrecadação, no último sába-
do, 17, foi realizado o Dia D, quando
vários voluntários da Assistência So-
cial ficaram na praça da Matriz da
cidade arrecadando doações.

Neste dia diversos morado-
res da cidade vem até o local e

deixam suas sacolas com roupas
e cobertores para que possam ser
doados a quem mais precisa.

No final da arrecadação fo-
ram contabilizados cerca de 700
quilos de roupas doadas.

A campanha segue acontecen-
do com caixas em diversos pontos
da cidade e em breve será divulga-
do o dia no qual a população pode-
rá vir retirar as suas doações.

Divulgação

Em breve deve ser divulgada data de distribuição das arrecadações

A equipe do Fundo Social de
Rio das Pedras esteve na terça-
feira, 20, no Palácio dos Bandei-
rantes em São Paulo para o lan-
çamento oficial do projeto que vai
levar carretas com cursos gratui-
tos à diversas cidades do estado.
E a cidade de Rio das Pedras foi
contemplada com o Curso de Sol-
da totalmente gratuito.

A abertura das inscrições já foi
divulgada na cidade e imediata-
mente teve uma grande procura
pelas vagas. A partir de segunda-
feira, 26, as aulas começam.

A carreta que trará as au-
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Cidade terá curso
gratuito de solda

Divulgação

Aulas de solda começam na próxima segunda-feira, 26

las ficará instalada em frente ao
Centro Pedagógico, onde terá
toda infra estrutura para que
as aulas aconteçam.

Para que tudo corra bem, a
equipe do Fundo Social e de comu-
nicação da prefeitura passou por
um treinamento em São Paulo com
os organizadores do evento.

Está prevista também uma vi-
sita de Cristiane Freitas, a primei-
ra dama do Estado, esposa do Go-
vernador Tarcísio de Freitas à ci-
dade para ver o projeto e também
outras atividades realizadas pelo
Fundo Social na cidade.

Com estreia prevista para
sexta-feira, 23, às 20 horas, e en-
trada com ingresso solidário de 1
litro de leite, o Circo União se ins-
tala em Rio das Pedras para uma
série de apresentações.

O espetáculo destinado a to-
das as idades traz artistas nacio-
nais e internacionais incluindo
mágicos, equilibristas, trapezistas,
malabarista, globo da morte e cla-
ro os tradicionais palhaços. Além

EEEEESPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULO

União Circo pela primeira
vez em Rio das Pedras

Espetáculo é destinado a todas as idades

Divulgação

disso semanalmente o Circo pro-
cura trazer novas atrações.

As apresentações acontecem nos
dias e horários que seguem: às segun-
das, quintas e sextas, às 20 horas e
aos sábados, domingos e feriados,
com duas sessões, às 18 e 20 horas.

O circo está localizado na
Avenida Prefeito Nicolau Marino,
ao lado do CCI, na mesma área
onde aconteceu a apresentação da
Paixão de Cristo em 2024.

Os maiores de 60 anos em Rio
das Pedras seguem com uma
agenda intensa de atividades para
se manterem ativos e saudáveis.
O Centro de Convivência do Ido-
so traz diariamente diversas op-
ções que trazem socialização, ati-
vidade física, passeios, conheci-
mentos e muito mais.

Durante as manhãs são
constantes as aulas de dança e
ginástica. Ao longo do dia os par-

IIIIIDOSODOSODOSODOSODOSO

Centro de Convivência está
com agenda de atividades

ticipantes também tem acesso a
ações como artesanato, jogos de
mesa (truco, dominó, buraco) e
até a aulas de karatê.

Para o mês de junho tam-
bém está agendada a festa cai-
pira que traz as tradicionais
quadrilha e brincadeiras. Ao
longo do ano o CCI também
promove viagens, visitas, al-
moços e várias outras ações
para seus frequentadores.

Divulgação

Idosos tem acesso a diversas atividades durante o dia

Divulgação

A equipe do trânsito de Rio
das Pedras colaborou com
a pintura da sede da Polí-
cia Militar na cidade. Os
funcionários participaram

de todo processo de prepa-
ração e pintura do prédio
garantindo que o lugar siga
em ordem e em boas con-
dições por mais tempo.

PINTURA
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